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O presente relatório final de estágio traduz o processo de conceção, 
implementação e avaliação de um projeto de intervenção desenvolvido no 
âmbito das unidades curriculares Prática Pedagógica Supervisionada e 
Seminário de Investigação Educacional. Este projeto incidiu na conceção de 
atividades de avaliação, nomeadamente serious games, recorrendo aos testes 
de avaliação e concept cartoon como parâmetro de comparação. Pretendeu-se 
com este projeto: i) averiguar as vantagens e desvantagens dos serious games 
como atividade de avaliação de aprendizagens em ciências; ii) avaliar o efeito 
do projeto na conceção das crianças sobre o processo de avaliação; iii) avaliar 
o impacte do desenvolvimento da professora-investigadora a nível pré-
profissional, social e pessoal.   
O projeto foi desenvolvido tendo por base a literacia científica, a importância 
das ciências desde os primeiros anos, perspetiva de ensino por pesquisa e 
orientações teóricas sobre vídeojogos. As atividades de avaliação consistiram 
na implementação de serious games, testes de avaliação e concept cartoon.  
A metodologia aplicada neste projeto foi a de investigação-ação, em que se 
utilizaram as seguintes técnicas de recolha de dados: inquérito por entrevista; 
a observação participante e a compilação documental. No que diz respeito à 
análise de dados, optou-se por uma análise de conteúdo, dado a natureza dos 
dados recolhidos.  
A leitura, interpretação e a análise dos dados indicia que os serious games, em 
comparação com aos testes de avaliação e concept cartoons, apresentam um 
conjunto de vantagens, revelando ser uma boa atividade de avaliação das 
aprendizagens das crianças em ciências. O projeto também parece ter 
contribuído para uma conceção mais consciente quanto ao processo de 
avaliação das crianças. Este projeto permitiu que a professora-investigadora 
desenvolvesse competências enquanto pré-profissional de educação e 
investigação quer a nível de conhecimento didático quer a nível de 
capacidades investigativas, verificando-se igualmente o desenvolvimento de 
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This internship final report translates the conception, implementation and 
evaluation  process of an intervention project developed in the context of the 
courses of Prática Pedagócica Supervisionada and Seminário de Investigação 
Educacional. This project focused on the conception of evaluation activities, 
namely, serious games, by using evaluation tests and concept cartoon as a 
comparison parameter. The intention of this project was to: I) assess the 
advantages and disadvantages of serious games as evaluation and learning 
activities in the field of science; II) evaluate thyself in the children’s conception 
of the evaluation process; III) evaluate the impact of the teacher-researcher 
development at a pre-professional, social and personal level.  
This project was developed in accordance to the scientific literacy, the 
importance of science since the first years, the perspective of teaching by 
research and video-game theory orientations. The evaluation activities were 
composed by implementing serious games, evaluation tests and concept 
cartoon. The applied methodology was the investigation-action, in which the 
following data gathering techniques where used: Inquiry by interview, 
participant observation and documental compilation. In concern to data 
analysis and given the nature of the data, the option fell under content analysis. 
The reading, interpretation and data analysis allowed us to conclude that 
serious games, in comparison with the traditional evaluation tests e concept 
cartoons, present a group of advantages, turning out to be the best way to 
evaluate the children’s learned concepts in the field of science.  
This project appears to have contributed towards a more understandable 
conception about the children’s evaluation process. It also allowed for the 
teacher-researcher to develop skills as an education pre-professional and 
researcher, both at a learning knowledge level as well as a level of researching 
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O presente projeto, relatório de final de estágio, foi realizado no âmbito da 
Prática Pedagógica Supervisionada (PPS) em articulação com a Unidade curricular 
Seminário de Investigação Educacional (SIE).  
Este projeto desenvolveu-se no âmbito de estágio realizado numa escola de 1º 
Ciclo do Ensino Básico (1º CEB) em díade, supervisionada por uma orientadora do 
contexto (professora cooperante) e pela orientadora cooperante da Universidade.  
No âmbito da unidade curricular PPS, onde se desenvolveu projeto de 
intervenção-investigação (Pii), a intervenção organizou-se em duas fases distintas: 
• Fase de observação: de 23 de janeiro a 8 de fevereiro de 2017; 
• Fase de intervenção: de 13 de fevereiro a 17 de maio de 2017. 
No que diz respeito à fase de observação, esta possibilitou à díade a integração 
no contexto educativo, bem como a recolha de dados para a sua caracterização.  
A fase da intervenção, por sua vez, apresentou três fases distintas: i) a 
intervenção alternada em que as duas estagiárias intervinham no mesmo dia (uma de 
manhã e outra à tarde, sendo esta dinâmica rotativa) de 13 a 22 de fevereiro de 2017; 
ii) intervenção diária em que cada elemento ficou responsável por um dia de 
intervenção no período de 6 a 15 de março de 2017; iii) e intervenção semanal de 20 
de março ao dia 17 de maio de 2017. 
 O Pii desenvolvido pretendeu averiguar quais as potencialidades do serious 
games1 como atividade de avaliação das aprendizagens em ciências. As aprendizagens 
das crianças avaliadas foram as que se pretenderam desenvolver no Pii da colega de 
díade. 
 O presente relatório encontra-se estruturado em seis capítulos: i) 
Contextualização da problemática do Pii; ii) Pilares Teóricos de suporte ao Pii; iii) 
Conceção e desenvolvimento dos jogos de avaliação; iv) Procedimentos 
metodológicos adotados no Pii; v) Apresentação e análise dos dados; vi) Resultados.  
                                                         
1 Vídeojgos com fins educativos 
2 
 
 No que ao concerne segundo capítulo é composto pelos pilares teóricos que 
suportam o projeto organizado pelas seguintes secções: i) Literacia científica e 
educação em ciências; ii) Educação em ciências, iii) Avaliação de aprendizagens em 
Ciências; iv) Jogo na educação, as tecnologias da comunicação e informação na 
educação; v) Educação em ciências e desenvolvimento profissional docente.  
Respetivamente ao terceiro capítulo, este apresenta a descrição do processo 
de conceção bem como a descrição dessas mesmas atividades de avaliação, 
nomeadamente os serious games. É apresentado a descrição da implementação 
atividades de avaliação.  
O quarto capítulo diz respeito aos procedimentos metodológicos utilizados 
para a recolha e análise de dados, sendo que no capítulo cinco é apresentada a análise 
dos dados recolhidos ao longo do Pii.  
No último capítulo (capítulo 6) encontra-se as conclusões, onde se inclui as 






Capítulo 1 – Contextualização da problemática do Pii  
 
 
1.1. Emergência da problemática   
 
O Pii foi implementado numa escola do 1º CEB situada na região centro do 
país.   
A turma era constituída por 21 crianças com idades compreendidas entre os 6 
e os 7 anos de idade, sendo que seis delas são do sexo feminino e as restantes do sexo 
masculino. No que diz respeito às habilitações literárias dos pais das crianças, um 
possui o 4º ano de escolaridade, seis têm o 6º ano de escolaridade, 11 com o 9º ano de 
escolaridade, 17 o 12º ano, cinco tem licenciatura e dois têm mestrado. Relativamente 
ao contexto laboral averiguamos que 20 dos pais se encontram efetivos, 13 
contratados, cinco desempregados, um reformado, e os restantes três não possuímos 
informações relativas à sua situação. 
Trata-se de uma escola que possui um laboratório, em que as crianças que o 
frequentam semanalmente durante 1h as turmas do 1º ano de escolaridade e durante 
1h30min as turmas do 2º, 3º e 4º anos. A escola apresenta um programa específico 
para educação em ciência, para além do programa promulgado para o 1º CEB pelo 
Ministério da Educação. Apresenta um prjeto curricucarl termática em ciencias 
complementanto do prgama  
O presente Pii teve enfoque a educação em ciências, nomeadamente a 
avaliação das aprendizagens. Como podemos constatar na legislação, a avaliação tem 
de estar presente no processo de ensino e aprendizagem das crianças do 1º CEB.  
Sobre a necessidade de renovar a avaliação, Barbosa e Neves (2006) 
mencionam que os/as professores/as reproduzem e não inovam no processo de 
avaliação. Destacam ainda a prática dos mesmos instrumentos de avaliação, 
nomeadamente os testes de avaliação (Barbosa & Neves, 2006). Ainda sobre os testes 
de avaliação Pacheco (2006) faz alusão ao facto dos testes ainda serem as atividades 
de avaliação de eleição por parte dos/as professores/as, sendo que as outras 
atividades utilizadas poderão ser vistas como marginalizadas.  
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Por outro lado, atualmente pretende-se, para além dos conhecimentos, 
desenvolver outras dimensões de competências, e neste sentido também é necessário 
avaliar capacidades e atitudes e valores sendo necessário recorrer a outras técnicas 
de avaliação em detrimento dos testes de avaliação (Neves, Campos, Fernandes, 
Conceição, & Alaiz, 1994).  
Neste Pii pretendeu-se criar atividades de avaliação inovadoras, cujas 
características se destacassem do teste de avaliação. Este Pii pretendeu, para além de 
averiguar a eficácia do jogo como atividade de avaliação, contribuir para 
desmitificação desta conceção mostrando que existem outras estratégias de avaliação 
capazes de avaliar as aprendizagens das crianças.  
Fernandes (2007) menciona que o teste é a atividade mais utilizada na 
avaliação interna, mencionando ser “(…) necessário olhar para a avaliação de outra 
maneira” (p. 589). É necessário olhar para a avaliação com uma função formativa e 
reguladora do processo de ensino e aprendizagem, adequando os instrumentos, 
estratégias e atividades de avaliação face aos objetivos de avaliação bem como as 
características e especificidades das crianças.  
Um estudo de Calatayud (2000) sobre a conceção que as crianças têm 
relativamente sobre a avaliação, demonstrou que as crianças ainda associam o 
processo de avaliação como uma conotação negativa. O estudo revelou que a 
avaliação suscita sentimentos de medo, nervosismo e de preocupação. O objetivo é 
combater esta ideia, criando momentos de lazer e bem-estar emocional enquanto as 
crianças são avaliadas.  
Os jogos digitais com fins educativos são considerados estratégias fortes de 
ensino e de aprendizagem pelo facto de estimular nas crianças a “(…) atenção, 
concentração, orientação espacial, resolução de problemas, tomada de decisões, 
trabalho colaborativo, criatividade e outros” (Cox & Bittencourt, 2017, p. 17). Neste 
sentido, os serious games, poderão ser um bom objeto de estudo para averiguar as 
suas potencialidades como atividade apropriada de avaliação de e para 
aprendizagens.   
Face ao que foi mencionado, averiguou-se no inicio do Pii, através de 
entrevistas, quais as conceções e opiniões das crianças relativamente ao seu processo 
de avaliação, bem como as suas preferências a esse nível e sobre o jogo. Verificou-se 
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que a totalidade das crianças gostava de ser avaliada de outra forma sem ser pelo 
teste de avaliação. Aproveitamos estas preferências para criar uma atividade distinta 
para avaliar as aprendizagens das crianças, nomeadamente os serious games.  
À questão “gostas de jogar?” todas as crianças responderam que sim, podendo 
concluir que o jogo seria uma atividade que pudesse contribuir para os níveis de 
implicação das crianças. Ainda neste ambiente foi questionado o tipo de jogos que as 
crianças gostavam mais, e todas as crianças mencionaram que gostavam muito de 
jogar videojogos numa escala de: (i) não gosto; (ii) gosto pouco; (iii) gosto e (iv) gosto 
muito. Foram aproveitados estes dados para conceber serious games como atividade 
de avaliação das aprendizagens na área das ciências.   
Ainda sobre a pertinência do Pii, Ide (1996) defende que a competição que 
emerge no jogo é um estímulo para os participantes, que por sua vez recorrem às 
suas competências para vencer e alcançar o objetivo proposto. O próprio jogo 
didático está desenhado para promover o desenvolvimento cognitivo que possui um 
grande relevo no mundo escolar (Ide, 1996). 
Considerando todas as evidências necessárias à mudança das atividades 
avaliação anteriormente mencionadas, as potencialidades dos jogos e os interesses 
das crianças, considerou-se pertinente desenvolver este Pii sobre a temática dos 
serious games como atividade de avaliação.  
 
1.2 Questões de Investigação, finalidades e objetivos  
 
 Considerando o que foi mencionado anteriormente, surgiram as seguintes 
questões de investigação:  
i) Quais as potencialidades e limitações dos serious game como atividade de avaliação 
das e para as aprendizagens de ciências?  
ii) De que forma, o desenvolvimento do Pii contribuiu para o desenvolvimento pré 
profissional, pessoal e social da professora-investigadora? 
 Tendo por base as questões-problemas enunciadas foram definidos os 
seguintes objetivos de investigação: 
i. Avaliar as potencialidades e limitações dos serious games como atividade de 
avaliação de e para aprendizagens em ciências; 
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ii. Avaliar o efeito do Pii na conceção das crianças sobre o processo de avaliação; 
iii. Avaliar o efeito do desenvolvimento do Pii no desenvolvimento pré-




Capítulo 2 –Pilares teóricos de suporte ao Pii  
 
 
O presente capítulo encontra-se estruturado em seis secções que apresentam a 
revisão teórica que suportam e orientam o Pii.  
A primeira secção (2.1.) diz respeito à literacia científica e educação em 
ciências; na secção 2.2. a educação em ciências nos primeiros anos; a secção 2.3. é 
dedicada à avaliação de aprendizagens em Ciências que se subdivide nas conceções 
da avaliação (2.3.1.) na avaliação de competências científicas no 1º CEB (2.3.2.), 
modalidades de avaliação (2.3.3.), os instrumentos de registo de avaliação (2.3.4.) e as 
estratégias e atividades de avaliação (2.3.5.). No que diz respeito à secção 2.4. será 
abordado o jogo na educação, na secção 2.5. as tecnologias da comunicação e 
informação na educação. Na última secção (2.6.) será abordado a educação em 
ciências e o desenvolvimento pré-profissional docente.  
  
2.1. Literacia científica e educação em ciências  
 
 A entrada para o século XXI é caracterizada por grandes progressos científicos 
aliados ao desenvolvimento tecnológico, resultando em profundas evoluções a 
diversos níveis (Vaz, Fagundes, & Pinheiro, 2009). Este panorama exerce uma forte 
influência no modo como os indivíduos vivem, alterando a forma como comunicam, 
agem, pensam, sentem e interagem com meio envolvente (Martins, 2002; Sanmartí, 
2002; Vieira, Vieira-Tenreiro, & Martins, 2011).  
 Esta conjuntura exigiu a viragem de uma sociedade passiva para uma 
sociedade provedora de competências científicas, de forma a adaptar-se a esta 
tendência (Morais & Paiva, 2014; Vieira, 2007). Nesta linha de pensamento, a literacia 
científica surge como um pré-requisito para se ser membro integrante da sociedade 
contemporânea fortemente influenciada pela ciência e tecnologia (Arroio, 2013; 
Pedrinaci, 2012; Royal Society, 1985).   
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Pereira (2002) sumaria alguns impactes subjacentes à evolução científica e 
tecnológica, respetivamente: (i) melhoramentos de condições de saúde; (ii) 
introdução de máquinas tecnologias correntes no quotidiano dos/as cidadãos/ãs, 
facilitando tarefas domésticas; (iii) evolução a nível da troca de informação e (iv) 
desenvolvimento de técnicas e instrumentos de trabalho. Admitindo que o/a 
cidadão/ã usufrui do que estas evoluções lhe têm para oferecer, deve estar apto para 
as compreender. Só assim poderá beneficiar, conscientemente, das suas 
potencialidades e reconhecer as suas limitações. 
Para além das vantagens agregadas à evolução científica e tecnológica, 
surgiram problemas associados à insustentabilidade dos níveis de consumo e 
inerente uso excessivo dos recursos naturais do Planeta e seus impactes 
nomeadamente, a nível ambiental (Vieira et al., 2011). Neste contexto urge uma 
sociedade informada para a tomada de decisões conscientes e devidamente 
fundamentadas.  
 O conceito de literacia científica é caracterizado pela sua amplitude de 
interpretações bem como a complexidade que reporta (Acevedo-Díaz, 2004). Neste 
sentido, a leitura e elaboração da sua definição não é consensual, são diversos os 
autores que a definem (Arroio, 2013; Ramalho, 2004; Vieira, 2007). No seio dos 
diversos conceitos de literacia científica, o adotado neste trabalho é o da OCDE (2016) 
que defina a literacia cientifica como a “capacidade de um indivíduo para se envolver 
em questões sobre ciência e compreender ideias científicas, como um/a cidadão/ã 
reflexivo, sendo capaz de participar num discurso racional sobre ciência e tecnologia”. 
A definição escolhida justifica-se por se tratar de um projeto sobre a avaliação de 
competências científicas.  
A literacia científica permite, ao/à cidadão/ã, “(…) participar, informada e 
racionalmente, no processo democrático de tomada de decisões e nas resoluções de 
problemas socialmente relevantes que envolvem a ciência e a tecnologia (…)” 
(Tenreiro-Vieira & Vieira, 2012, p. 1). Permite ainda, segundo Pedrinaci (2012), ao 
indivíduo integrar-se numa sociedade cada vez mais globalizada, permitindo exercer 
o seu dever de cidadão/ã.  
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Com o propósito de dar resposta a esta exigência, preparando os indivíduos 
para uma realidade de carácter científica e tecnológica, passa-se o testemunho para a 
escola, os/as professores/as. A escola muda perante as circunstâncias descritas 
(Martins, 2002) e emerge a necessidade de criar condições na educação formal para 
proporcionar vivências capazes de desenvolver um conjunto de competências que 
permitissem preparar as crianças para esta nova realidade.  
É neste contexto que a educação em ciências surge como via promissora para a 
promoção de uma literacia científica (Acevedo-Díaz, 2004; Carvalho, 2009; Morais & 
Paiva, 2014; Vieira, 2007; Vieira et al., 2011). Não obstante, esta responsabilidade não 
é exclusiva da educação formal, a educação não-formal também deverá atuar (Arroio, 
2013; Hamadache, 1993; Trilla, 1986) de forma a proporcionar vivências 
significativas, complementando o que a escola tem para oferecer.  
Sendo a educação em ciências a ponte entre um indivíduo passivo, a um 
indivíduo ativo e literato cientificamente, os manuais escolares deviam acompanhar 
este novo panorama da educação de, para e em ciências. De facto, apesar da 
importância desta necessidade, os manuais escolares não parecem estar em sintonia 
com os objetivos de formar cidadãos/ãs portadores de uma literacia científica 
(Antunes, 2012). No âmbito de uma investigação, Antunes (2012) analisou manuais 
escolares, concluindo que estes ainda não se encontram aptos para o 
desenvolvimento de uma literacia científica nas escolas.  
 No que diz respeito à avaliação dos níveis de literacia científica, realizam-se 
estudos internacionais, nomeadamente Programme for International Student 
Assessment (PISA) e Trends in International Mathematics and Science Study (TIMSS), e 
exames nacionais como as provas de aferição (PA).  
 Os exames de PISA, desenvolvidos pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) são aplicados às crianças de 15 anos 
(independentemente do seu ano de escolaridade) com o intuito de avaliar as suas 
competências a nível da Leitura, Matemática e Ciências. Portugal participou em todas 
os ciclos (de três em três anos) do PISA (2000, 2003, 2006, 2009, 2012 e 2015). 
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Sobre os resultados do PISA do ano de 2015 no que diz respeito à literacia 
científica estes apontam para uma evolução em comparação com o ano de 2012. 
Portugal posiciona-se em 17º posição com uma média de 501 numa escala de 600 no 
ano de 2015, sendo que no ano de 2012 apresentou uma média de 489. Num 
panorama geral, é a primeira vez que Portugal atinge uma posição superior à media 
OCDE com 27 pontos a mais (Marôco, Gonçalves, Lourenço & Mendes, 2016).  
Os exames do TIMSS aplicam-se às crianças do 4º ano e 8º ano de escolaridade 
na área da matemática e das ciências, exames estes desenvolvidos pela International 
Association for the Evaluation of Educational Achievement realizados desde 1995 e 
implementados de 4 em 4 anos. No que diz respeito às competências em ciências 
pretende-se avaliar as seguintes áreas: ciências da vida, ciências físicas e ciências da 
terra.  
Portugal participou pela terceira vez no TIMSS no ano de 2016. No que diz 
respeito à área das ciências Portugal baixou os seus resultados em comparação com o 
ano de 2011: de 522 passou a 508 pontos (Marôco, Lourenço, Mendes, & Gonçalves, 
2016). Em relação aos três domínios de ciências, tal como no ano de 2011 os 
melhores resultados centram-se nas ciências da Terra com 513 pontos, tal como no 
ano de 2011. Apesar deste resultado, foi a área em que se denotou uma maior 
descida: 18 pontos, no entanto ainda se encontra acima da média global. 
Relativamente às ciências da vida, Portugal apresentou resultados de 520 pontos, 
menos 12 pontos relativamente a 2011. As ciências físicas, surgem novamente, com 
os piores resultados em Portugal, apresentando 502 pontos, com um decréscimo de 
15 pontos em relação a 2011.  
Sobre a avaliação externa das aprendizagens em ciências para o primeiro ciclo 
do ensino básico (CEB) referenciamos as provas de aferição aplicadas às crianças do 
2º ano. De acordo com o Decreto de lei nº65/2016, artigo 24º as provas de aferição 
permitem:   
“a) Acompanhar o desenvolvimento do currículo, nas diferentes áreas, 
providenciando informação regular ao sistema educativo;  
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b) Fornecer informações detalhadas acerca do desempenho dos alunos à 
escola, aos professores, aos encarregados de educação e aos próprios alunos; 
c) Potenciar uma intervenção pedagógica atempada, dirigida às dificuldades 
identificadas para cada aluno” (p.1125).  
É importante investir na educação em ciências para formar cidadãos/ãs do 
mundo portadores de uma literacia científica que lhes permite tomar decisões 
conscientes, e estes exames, avaliação externa, garantem a avaliação dessas 
aprendizagens fornecendo informações relativamente aos níveis de literacia científica 
das crianças.  
 
2.2. Educação em ciências nos primeiros anos   
 
 A educação em ciências desde os primeiros anos  desempenha um papel fulcral 
para dar resposta às expetativas de se formar cidadãos/ãs responsáveis e informados 
(Harlen, 1989; Pujol, 2007), deixando de estar confinada exclusivamente ao que 
pretendiam seguir uma via profissional na área das ciências (Pereira, 2002).  
Neste sentido torna-se necessário incluir desde cedo uma educação em 
ciências no contexto formal (Martins, 2002). Nesta ótica uma das finalidades da 
educação em ciências nos primeiros anos defendida por Pujol (2007) centra-se na 
estimulação de um espírito cooperativo entre as crianças, facilitando o trabalho de 
grupo. A autora também menciona o enfâse no desenvolvimento da comunicação e 
todas as capacidades inerentes a este conceito chave. Esta última habilidade referida 
é considerada o veículo para explicar um fenómeno, descrever um acontecimento, 
expor uma ideia, fundamentar uma opinião. Enuncia a estimulação de um sentido de 
“descoberta” como chave para “aprender a aprender” (Pujol, 2007). Este gosto pela 
exploração será propício a uma construção de conhecimento contínua e autónoma. Na 
escola, o dever do/a professor/a será orientar vivências de forma à criança ter um 
papel ativo no seu processo de ensino e aprendizagem. Finalmente, Pujol (2007) 
alude à necessidade de se consciencializar as crianças para os ramos da ciência, como 
por exemplo as suas estreitas ligações com a saúde, o consumo, o dever cívico, a paz, 
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entre outras. No fundo, a educação em ciências para formar cidadãos/ãs ativos/as, 
conscientes, prontos/as para enfrentar a sociedade.  
 Pereira (2002) sumaria alguns argumentos que apelam à educação em 
ciências desde a primeira infância, nomeadamente:  
i. A curiosidade da criança em explorar pequenos fenómenos naturais que as 
rodeiam é propícia à exploração dos mesmos, através de atividades práticas, 
nomeadamente as experimentais.  
ii. As crianças interpretam os fenómenos naturais, interpretando esses mesmos 
acontecimentos. Se não forem desmitificadas, poderão consistir num entrave 
para aprendizagens futuras;  
iii. Aprender ciências desde cedo é o caminho para uma melhor compreensão de 
fenómenos mais complexos no futuro;  
iv.  Uma educação em ciência precoce será o suporte para a formação de uma 
imagem positiva em relação às ciências, sendo que a imagem gerada desde 
cedo poderá ser a que prevalecerá futuramente.  
Martins (2002a) por sua vez, destaca dois níveis para a justificação de uma 
educação em ciência desde os primeiros anos: 
i. No que diz respeito ao critério pessoal destaca que “o aceso ao conhecimento é 
a melhor forma de desenvolver nos indivíduos a apetência por mais 
conhecimentos” (p.39). As crianças são seres com curiosidade, deve ser 
alimentada a fim de fomentar este espírito de querer aprender e compreender 
mais. Negar esse tipo de experiências vai contra os direitos da criança; 
ii.  A educação em ciências para encaminhar indivíduos para uma carreira 
científica como prioridade a nível social. Numa sociedade altamente 
tecnológica exige um nível elevado de crianças que prossigam esta área 
profissional. Despertar o gosto pela ciência é uma das preocupações da 
educação em ciência e deverá ser estimulada desde cedo.  
A educação em ciências per si não prepara as crianças para enfrentarem 
situações reais que as espera. Deste modo, é crucial que a educação em ciências siga 
uma orientação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) (Vieira et al., 2011) com o 
intuito de envolver as crianças em situações reais e contextualizadas.  
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   Quando mencionamos uma educação em ciência tendo por base uma 
orientação CTS referimo-nos a uma “educação em ciências de cariz humanista, mais 
global, menos fragmentada, capaz de preparar melhor os alunos para a compreensão 
do mundo e das inter-relações do conhecimento científico e tecnológico na sociedade 
(…)” (Martins, 2002, p. 73).  
 Vieira, Tenreiro-Vieira e Martins (2011) designam três princípios cuja a 
educação com orientação em CTS assenta. Um dos princípios passa pela preparação 
das crianças para as condições científicas e tecnológicas que vão enfrentar no seu 
quotidiano. Também é assinalada a necessidade de promover as crianças de 
competências científicas que lhes permitem uma visão mais abrangente da ciência. 
Finalmente, destacam a ligação da ciência com a sua aplicação no quotidiano das 
crianças.  
 A educação em ciências tendo por base a orientação CTS possibilita, para além 
da compreensão de determinados fenómenos científicos, a reflexão e interligação com 
situações e problemas reais de cariz tecnológico e social (Magalhães & Tenreiro-
Vieira, 2006; W. L. P. Santos, 2011; W. dos Santos, 2007; Vaz et al., 2009; Vilches, 
2002) (Santos, 2007, 2011; Vaz et al., 2009; Vilches, 2002). Esta resolução de 
questões problemáticas contextualizadas dá sentido aos conteúdos por um lado, e por 
outro permite que as crianças percebam a influência e a presença das ciências e 
tecnologia no seu quotidiano (Santos, 2011; Teixeira, 2003).  
 Para Aikenhead (2009) encara a educação em CTS para “ajudar os estudantes 
a dar sentido às suas experiências quotidianas, fazendo-o de um modo que apoie a 
tendência natural dos estudantes para integrarem as perspetivas pessoais 
provenientes dos seus ambientes sociais, tecnológicos e naturais” (p. 22). Uma das 
vantagens de um ensino desta dimensão, apontado por Santos (2011), é a 
possibilidade das crianças se envolverem em situações problemáticas concretas, 
resolvendo-as desenvolvendo competências científicas. Como menciona Santos 
(2007) “inserir a abordagem de temas CTS no ensino de ciências com uma 
perspectiva crítica significa ampliar o olhar sobre o papel da ciência e da tecnologia 
na sociedade e discutir em sala de aula questões económicas, políticas, sociais, 
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culturais, éticas e ambientais” (p. 10). De facto, esta seleção de temas relevantes para 
as crianças é um fator para as motivar a aprender mais e melhor (Martins, 2002).  
 Face às características descritas de uma educação em ciências com orientação 
CTS, o objetivo basilar é formar, ou pelo menos construir as bases para um cidadão/ã 
literato/a cientificamente (Santos, 2012; Teixeira, 2003). Cidadão/ã este/ã, capaz de 
compreender e interagir com as particularidades e os progressos da ciência e da 
tecnologia.  
De acordo com Vilches (2002) incluir uma educação pautada pela CTS como 
uma estratégia eficaz na educação em ciências. Uma educação científica pautada por 
uma orientação CTS não combina com um ensino por transmissão de meros 
conhecimentos (Paixão, 2012).  Exige assim a mudança do perfil do/a professor/a e 
do papel da criança (Teixeira, 2003). Como menciona Martins (2002b) “(….) a 
aprendizagem formal das ciências não pode confinar-se ao conhecimento de factos e 
suas interpretações mais ou menos aprofundadas conforme o nível escolar” (p. 29). 
 Relativamente às perspetivas de ensino das ciências não é qualquer uma que 
satisfaz as exigências acima mencionadas. A perspetiva de ensino por pesquisa (ou 
questionamento ou IBSE) é determinada como a mais recente e a que providencia 
uma literacia científica. Uma que abandona a instrução das ciências e adota uma visão 
externalista e racionalista da ciência: educar ciências (Cachapuz, Praia, & Jorge, 2001, 
2002). Perspetiva de ensino esta, que prossupõe que o ensino parta de uma questão-
problema, em que o/a professor/a reúne e propicia condições favoráveis para que a 
criança a resolva (Delclaux & Saltiel, 2013). Num processo inicial são recolhidas as 
ideias prévias das crianças (Delclaux & Saltiel, 2013), abalando a conceção que estas 
não possuem conhecimentos relativos a um certo tema.  
A criança assume a responsabilidade do seu processo de ensino e 
aprendizagem, passa de um agente passito a ativo, tomando consciência deste 
processo, e neste sentido este torna-se transparente. Este novo papel da criança, 
exige que esta reflita sobre o seu processo de ensino e aprendizagem. Por outro lado, 
esta perspetiva prossupõe e atribui um novo perfil ao/à professor/a. Apesar da 
educação ser centrada na criança e ela ser um agente ativo no processo de ensino e 
aprendizagem, o/a professor/a desempenha a função de monitorizar este processo, 
15 
 
adequando as estratégias em função das características das crianças e das 
aprendizagens a desenvolver (Cachapuz et al., 2002). O/a professor/a acompanha o 
processo de ensino e aprendizagem da criança, em que auxilia e direciona para 
momentos de reflexão e aprendizagem significativa (Cachapuz et al., 2002).  
2.3. Avaliação e avaliação de aprendizagens em Ciências  
   
 A prática avaliativa serve para verificar o efeito do processo de ensino e 
aprendizagem das crianças. Como menciona Jonassen (2000), “o que é aprendido na 
maioria das instituições educativas é guiado pelo que avaliamos” (p.307).  
O termo de avaliação tem vindo a alterar-se ao longo do tempo. Correia (2004) 
afirma que a avaliação consiste num “(…)  processo em que se recolhe evidências e se 
fazem inferências a partir dessas evidências com propósitos diversos” (p.29). 
Sobre o processo de avaliação, este deve apresentar as seguintes características 
(Correia, 2004; Fernandes, 2009):  
i. Rigorosa no que diz respeito aos critérios estabelecidos, e os instrumentos 
e estratégias elegidas; 
ii. Útil, pois os dados e evidências recolhidas e analisados devem de servir 
para um propósito; 
iii. Eticamente adequada às características do grupo, de cada criança em 
específico, atendendo igualmente ao contexto; 
iv. Exequível tendo em consideração os recursos disponibilizados, as 
características das crianças, quais as aprendizagens que se pretende 
avaliar; 
v. Democrática, sendo a criança um agente ativo no seu processo de 
avaliação, esta poderá decidir o rumo deste processo; 
vi. Transparente, sendo que toda a informação deverá de ser divulgada aos 
intervenientes inseridos neste processo; 
vii. Assentar na positividade sendo relevante salientar os aspetos positivos e 
negativos, sempre com vista num panorama de melhoria; 
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viii. Coerente, no sentido que é preciso avaliar as aprendizagens que se propôs 
desenvolver;  
O processo de avaliação exige avaliadores competentes, que estejam cientes da 
complexidade inerente à prática avaliativa. Neste sentido, Flórez e Sammons (2013) 
reforçam a exigência do papel do/ professor/a, bem como a importância da sua 
formação profissional a este nível.  
2.3.1. Conceções de avaliação 
 
Todo o processo de avaliação é influenciado pela conceção de avaliação que os/as 
professores/as têm da mesma. (Quinquer, 2000). Sobre as conceções de avaliação são 
apresentadas quatro: i) avaliação como medida, ii) avaliação como descrição, iii) 
avaliação como juízo de valor, iv) avaliação como negociação e como construção.  
Sobre a avaliação como medida o principal objetivo é quantificar os resultados, 
(Stela & Chueiri, 2008), sendo que a avaliação apresenta o mesmo significado que o 
termo medir (Cristelo, 2011; Fernandes, 2005b; Firme, 1994). Neste sentido, é uma 
conceção de avaliação que se encontra fortemente ligada a uma avaliação meramente 
sumativa (Fernandes, 2005b). 
Uma das características da conceção da avaliação como medida é que é um 
processo que não é entendido como parte integrante do processo de ensino e 
aprendizagem e, consequentemente, é descontextualizada. (Fernandes, 2005b). Para 
além disso, as crianças não são participantes ativos no seu processo de avaliação. 
(Fernandes, 2005b). Esta avaliação é caracterizada como uma geração centrada nos 
testes (Firme, 1994) em que o alvo de avaliação são meramente conhecimentos, 
sendo que os resultados são comparados entre as crianças (Fernandes, 2005b). 
A segunda geração perspetiva a avaliação como descrição em que para além da 
atribuição de um valor à avaliação das aprendizagens, descreve-se a situação das 
crianças em função dos objetivos estipulados. (Cristelo, 2011; Fernandes, 2005b; 




Por outro lado, considerou-se redutor apenas avaliar os conhecimentos das 
crianças incluindo os comportamentos dos mesmos. (Fernandes, 2005b). Existe a 
preocupação de definir objetivos (Martinho, Santos, & Prada, 2014), no entanto 
continua-se a verificar os conhecimentos das crianças.  
A terceira geração, que percecionam a avaliação como um juízo de valor, 
pressupõe que os resultados permitem a tomada de decisão do/a professor/a 
(Marinho, Fernandes, & Leite, 2014). Neste sentido, para além de medir e descrever, 
era necessário julgar os resultados obtidos (Firme, 1994). 
Esta avaliação já inclui um envolvimento de outros intervenientes no processo de 
avaliação, nomeadamente, os encarregados de educação (Fernandes, 2005b; Marinho 
et al., 2014).  
 No que diz respeito às aprendizagens, os critérios são anteriormente definidos 
(Fernandes, 2005b) ambicionando-se que os resultados obtidos da avaliação das 
aprendizagens das crianças sejam alvo de análise, permitindo aos/às professores/as 
que regulem o processo de avaliação das crianças (Hadji, 1994).  
A avaliação como negociação e como construção surge com o intuito de colmatar 
as limitações das outras conceções tornando-se parte integrante do processo de 
ensino e aprendizagem das crianças (Fernandes, 2005b), exigindo-se assim, uma 
avaliação contextualizada. A avaliação começa a ser considerada um processo 
complexo, difícil de definir, que exige uma diversidade de instrumentos e estratégias 
de avaliação. 
O objetivo desta avaliação como negociação e como construção é de contribuir 
para que as crianças melhorem e desenvolvam as suas aprendizagens, possuindo uma 
função reguladora e formadora (Fernandes, 2005b).  
Trata-se de uma avaliação que possui o total envolvimento das crianças, bem 
como dos seus encarregados de educação, tornando-se um processo transparente aos 
intervenientes atribuindo-lhes um papel ativo (Fernandes, 2005b; Firme, 1994). 
Tornando-se a criança um agente ativo no seu processo de avaliação, o/a professor/a 




Sobre as conceções dos/as professores/as sobre o papel da avaliação, atualmente 
o ato de avaliar ainda é, incorretamente, associado à pura classificação (Furman & 
Podestá, 2009; Sánchez, Pérez, & Martínez-Torregrosa, 1996) ou medição (Hadji, 
1997). De forma a confirmar esta afirmação, a investigação de Hernández (2010) veio 
a demonstrar que os/as professores/as, ainda em processo de formação, continuam a 
ver a avaliação na generalidade como uma avaliação sumativa centrada nos testes de 
avaliação.  
Outro estudo mais recente de Cid e Mohr (2013) revelou que ainda se encontra 
bastante presente a conceção da avaliação como uma avaliação meramente sumativa. 
Nesta investigação foi questionado a futuros/as professores/as o que entendiam por 
avaliação, e a definição ainda se encontra aliada a uma conceção de atribuição de uma 
classificação, sendo escassos os casos em que professores/as se referem à avaliação 
como promotora de aprendizagem. Os resultados indiciam que, apesar dos/as 
professores/as reconhecerem o valor da avaliação para as aprendizagens, 
apresentam imaturidade teórica e prática para apostar numa avaliação desse cariz. 
2.3.2. Avaliação de competências científicas no 1º CEB 
 
Com a passagem de uma era centrada em objetivos dando lugar ao 
desenvolvimento de competências, é notória a preocupação de adequar as estratégias 
de ensino e de aprendizagem de forma a acompanharem esta nova exigência (Pereira, 
2012). Não obstante, a avaliação das aprendizagens, também necessita de ser 
reinventada e de enquadrar neste novo panorama. Tendo em consideração o que foi 
mencionado, a avaliação em ciências “(…) deve ir para além da ênfase em relembrar 
factos e leis, valorizando em maior grau o conhecimento holístico das ideias 
científicas e a compreensão crítica da ciências e do pensamento científico (Galvão, 
Reis, Freire, & Oliveira, 2006, p. 60). Sendo as competências o centro da sua educação 
é precisamente isso que exige que seja avaliado, neste sentido, a avaliação da criança 
deixa de estar confinada à mera memorização.  
O papel primordial da escola e dos/as professores/as, na área das ciências, 
concentra-se no desenvolvimento de competências científicas das crianças, 
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transcendendo os triviais conhecimentos e memorização de fenómenos científicos 
(Arroio, 2013; Furman & Podestá, 2009; Sánchez et al., 1996; Santos, 2012).  
As competências são entendidas com um “saber em ação” pelo Ministério da 
Educação (2001, p. 9) que permite ao indivíduo atuar numa situação problemática, 
aplicando uma série de destrezas, conhecimentos até aí desenvolvidos. Relativamente 
ao conceito de competência científica, Furman e Podestá (2009) entendem que a 
competência científica como a habilidade de entender as ciências como uma 
dinâmica, em constantes alterações, em detrito de uma conceção estática.  
De acordo com o quadro da comissão europeia a competência científica (2006) 
diz respeito “(…) à capacidade e à vontade de recorrer ao acervo de conhecimentos e 
metodologias utilizados para explicar o mundo da natureza, a fim de colocar questões 
e de lhes dar respostas fundamentadas” (p. 6).  
As competências científicas abrangem três dimensões, nomeadamente (i) os 
conhecimentos; (ii) as capacidades; (iii) e atitudes e valores (Afonso, 2008; 
Aleixandre, 2003).  
Segundo Afonso (2008) os conhecimentos científicos podem englobar “(…) 
termos, factos, conceitos e teorias(…)” (p.68). De acordo com Afonso (2008), as 
capacidades científicas, ou processos científicos, são considerados um conjunto de 
procedimentos científicos, geralmente utilizados na ocorrência de uma atividade 
experimental, que a permite desenvolver. Aleixandre (2003) entende as capacidades 
científicas como a agilidade relativamente a práticas científicas, a destreza de fazer 
ciência. No que diz respeito às atitudes e valores, refere-se aos sentimentos e 
afetividade desenvolvidos pela ciência. Relativamente ao desenvolvimento de 
atitudes, Afonso (2008) menciona que são favoráveis ao “(…) progresso intelectual e 
emocional e para a formação individual e social das crianças” (p.102).   
A presente tabela (tabela 1) reúne algumas competências que se esperam ser 
desenvolvidas no âmbito da educação em ciências no 1º CEB (Afonso, 2008; Furman 
& Podestá, 2009; Harlen, 1989; Pereira, 2002; Pujol, 2007; Santos, 2002; Vilallonga, 





Competências científica a desenvolver no 1º CEB 
Conhecimentos científicos Capacidades investigativas Atitudes e valores 
• Termos científicos; 
• Factos científicos; 
• Conceitos científicos; 
• Teorias científicas. 
• Observar; 
• Medir; 
• Classificar;  
• Seriar; 
• Registar; 
• Formular problemas; 










• Atitudes interrogativa; 
• Reflexão crítica; 
• Espirito de cooperação;  
• Criatividade; 
• Respeito pela evidência/ 
Espírito de abertura; 






• Responsabilidade;  
• Sensibilidade pelos seres 
vivos e meio ambiente. 
Tabela 1 - Competências cientificas a desenvolver no 1º CEB 
 
Leite (2000) refere que se “(…) fazer ciência é uma atividade difusa, incerta, 
intuitiva e idiossincrática, uma avaliação adequada da capacidade de fazer ciência 
pode apenas refletir estas características e não deve tentar eliminá-las” (p. 105). 
Avaliar ciências não se trata de um processo objetivo sendo-lhe inerente uma 
natureza comparativa (Harlen, 1989).  
Como menciona Aikenhead (2009), independentemente de estarmos a aplicar 
uma avaliação diagnóstica, sumativa ou formativa, o envolvimento da avaliação no 
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processo de ensino e aprendizagem pode ditar a qualidade das aprendizagens das 
crianças em questão.  
2.3.3. Modalidades de avaliação  
 
As diferentes modalidades de avaliação podem se distinguir pelo objetivo que 
suportam. De acordo com Lopes e Silva (2012) a avaliação possui três objetivos 
principais, a avaliação para a aprendizagem, como aprendizagem e da aprendizagem, 
isto é, para elevar o rendimento das crianças (avaliação diagnóstica), para a criança 
direcionar o seu processo de aprendizagem (avaliação formativa) ou para julgar o 




 A avaliação diagnostica, por norma, posiciona-se antes da exploração de uma 
determinada temática. De acordo com o Decreto de Lei nº129/2012, artigo 24º “a 
avaliação diagnóstica realiza-se no início de cada ano de escolaridade, devendo 
articular-se com estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de eventuais 
dificuldades dos alunos, de facilitação da sua integração escolar e de apoio à 
orientação escolar e vocacional.” (p.3481). No Decreto de Lei nº 66/2016, artigo 10º é 
mencionado que avaliação diagnóstica visa “a definição de planos didáticos e a adoção 
de estratégias adequadas às necessidades específicas dos alunos” (p.11440(5)). 
Não obstante, esta especificidade não implica que não se recorra a esta 
modalidade avaliativa durante a ação educativa, pois esta poderá, e deverá, ser 
aplicada na introdução de novas temáticas (Pujol, 2007). Harlen (1996) determina a 
avaliação diagnóstica com o fim de avaliar, ou diagnosticar a performance da criança 
num determinado tema. 
Esta modalidade possibilita ao/à professor/a a recolha de informações 
relativas ao grupo de crianças nomeadamente no que diz respeito aos seus interesses, 
personalidades, dificuldades (Hadji, 1994; Pujol, 2007). Apesar de não ser frequente a 
sua utilização, a avaliação diagnóstica, constitui-se numa atividade que possibilita 
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conhecer melhor o grupo de crianças, averiguando quais as suas aprendizagens 
(Carrasco, 1985) e ideias prévias (Pereira, 2002) em relação a uma temática a 
explorar.  
Por estas razões, Pujol (2007) aponta que a esta tipologia de avaliação, é-lhe 
associado a função reguladora. O/a professor/a planifica a sua dinâmica em função 
dessas mesmas características. Permite, assim, ao/à professor/a, decidir quais os 
caminhos mais adequados a seguir, norteando a sua prática em função da recolha de 
informação (Damas & Ketele, 1985; Hadji, 1997; Harlen, 1989).  
Um exemplo de uma avaliação diagnóstica é momento antes de uma 
experiência, aquando da recolha das ideias prévias das crianças relativamente a 
algum fenómeno científico. Este exercício permite ao/à professor/a saber o que as 
crianças sabem sobre um determinado tema, e num momento posterior retomar 
essas mesmas ideias confrontando-as com de forma a reforçar as aprendizagens 
estipuladas.  
 De forma a adequar todas as atividades ao grupo de crianças, a avaliação 
diagnóstica permite a recolha de dados, que quando analisados permite ao/à 
professor/a organizar a sua planificação e adequar os recursos a utilizar (Rosales, 
1992). A avaliação diagnóstica é uma modalidade de avaliação cuja uma das funções é 
de evitar erros no processo de ensino e aprendizagem. Possui neste sentido o papel 
de informar o/a professor/a sobre as conceções das crianças sobre uma determinada 
temática possibilitando-lhe planificar e estruturar uma sequência didática em função 
das características e conhecimento do grupo (Carrasco, 1985).  
Avaliação Formativa  
 
A avaliação formativa emerge no ano de 1967 por Scriven (Abrecht, 1994; 
Fernandes, 2005a). A essência desta avaliação, e o que a distingue das outras, é o seu 
propósito: promover e melhorar aprendizagens (Pardal & Lopes, 2011). Por essa 
razão, esta modalidade avaliativa é associada ao termo de “avaliar para as 
aprendizagens” (Fernandes, 2008b; Sánchez et al., 1996). A avaliação formativa serve 
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essencialmente para corrigir, regular e adequar toda a ação educativa em prol de 
melhores aprendizagens (Fernandes, 2005a; Hadji, 1997).  
O cerne da avaliação formativa não será atribuir uma classificação, mas sim 
detetar dificuldades e verificar a razão subjacente a essas mesmas dificuldades, para 
que, em conjunto sejam encontradas estratégias para que estas sejam ultrapassadas 
(Pujol, 2007). Permite ainda, para além da deteção de dificuldades, verificar a 
evolução das crianças face às aprendizagens sinalizadas como ainda não 
desenvolvidas.  
Para além de ser localizada e aplicada durante o processo de ensino e 
aprendizagem (Hadji, 1994), a avaliação formativa é entendida como uma 
componente ativa e integrante desse mesmo processo (Abrecht, 1994; Black, 1995; 
Black & Wiliam, 2009; Flórez & Sammons, 2013; Furman & Podestá, 2009; Harlen, 
1996; Leite, 2000; Pereira, 2002; Pujol, 2007). Black e William (2009) acrescentam 
que, sendo esta avaliação propícia de mais aprendizagens, não poderia ser desligada 
do processo de ensino e aprendizagem.  
Esta modalidade avaliativa detém a função de informar todos os participantes 
envolvidos acerca do ponto de situação das crianças em relação às aprendizagens 
estipuladas, permitindo assim um acompanhamento sistemático e regular 
(Fernandes, 2008a, 2008b; Hadji, 1994; V. V Lemos, Neves, Campos, Conceição, & 
Alaiz, 1998; Pujol, 2007; Vallejo, 1979).  
 Harlen (1996) determina a avaliação formativa como auxílio do processo de 
ensino e aprendizagem. O processo de ensino pode então ser entendido, como o 
processo de ensino-avaliação, entendendo que estas duas entidades não poderão ser 
isoladas. Todo o processo de ensino deverá ser regularmente avaliado e ajustado. 
Nesta perspetiva, a avaliação deixa de ser consignada a um mero artefacto pedagógico 
(Black, 1995; Flórez & Sammons, 2013) mas a uma prática e um instrumento para 
promover aprendizagens significativas (Sánchez, Pérez, & Martínez-Torregrosa, 
1996).  
De acordo com o Despacho-Normativo nº 66/2016 a avaliação formativa deve 
ser a modalidade avaliativa mais utilizada no 1º CEB, como a função de regular o 
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processo de ensino e aprendizagem, utilizando uma diversidade de instrumentos e 
sempre adaptados ao contexto e às crianças.  
O momento de avaliação não serve exclusivamente para avaliar as 
competências da criança, como também o procedimento subjacente à avaliação. Isto 
é, quando a criança é sujeita a avaliação, o/a professor/a, ainda que de forma indireta, 
também o é. A sua prática e todas as suas decisões pedagógicas são alvo de avaliação 
(Furman & Podestá, 2009) e poderão ser refletidas nos resultados. Esta função 
reguladora da avaliação permite ao/à professor/a, ajustar a sua prática, testar 
estratégias, repensar em atividades, refletir sobre a ação, tudo em prol de melhores 
aprendizagens.  
É neste contexto que uma atitude observacional (E. Correia, 2004), a recolha 
de dados e a sua devida análise e reflexão (Abrecht, 1994; Furman & Podestá, 2009) 
permite ao/a professor/a regular a sua prática educativa, adequando-a às 
particularidades das crianças (Sánchez et al., 1996). Abrecht (1994) e Hadji (1997) 
realçam o valor da avaliação formativa na deteção das dificuldades das crianças, na 
procura de as ultrapassar. Neste sentido, as crianças que apresentam maiores 
dificuldades são as que mais usufruem deste tipo de avaliação, sendo-lhes dado a 
oportunidade de superarem essas mesmas dificuldades.  
Quando assumimos uma perspetiva construtivista a criança passa a 
interpretar o papel principal do seu processo de ensino e aprendizagem (Hadji, 
1997). Esta condição implica que a criança se encontre igualmente envolvida na sua 
avaliação, com agente ativo. Neste sentido, a criança possui uma nova 
responsabilidade: autorregular o processo de ensino e de aprendizagem (Black, 1995; 
Pardal & Lopes, 2011; Pujol, 2007) e consequentemente de avaliação. Pardal e Lopes 
(2011) consideram essencial o seu papel ativo das crianças no processo de avaliação 
para a concretização do principal objetivo da avaliação formativa: melhorar 
aprendizagens.  
Para que esta conjuntura seja exequível, o/a professor/a tem que assumir um 
papel de orientador/a e fornecer um feedback que contribuirá para uma regulação 
eficaz e significativa (Furman & Podestá, 2009). Black (1995) reconhece o feedback 
como a característica basilar da avaliação formativa. Este feedback deve conter uma 
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componente apreciativa de natureza construtiva (Flórez & Sammons, 2013). 
Fernandes (2008a) destaca a comunicação, entre o avaliar e o avaliado, como a peça 
chave para um feedback significativo.  
Para além destas condições, como menciona Furman e Podestá (2009) a 
criança deverá estar ciente das aprendizagens, quais as atividades para desenvolver 
essas mesmas aprendizagens e quais os critérios de avaliação subjacentes à sequência 
didática em questão. Um dos princípios da avaliação formativa enunciado por Flórez e 
Sammons (2013), ainda associado ao feedback, traduz o seu contributo para o 
envolvimento das crianças, fomentando a consciência do processo de ensino e 
aprendizagem. Este envolvimento conduz para a autonomia crescente da criança de 
se autoavaliar, autorregular e delinear o caminho mais adequado em função das suas 
dificuldades.  
Black e William (2009) refletem sobre duas formas de feedback quanto ao 
momento, o sincrónico e o assincrónico. A primeira diz respeito ao feedback 
instantâneo, situado na ação, a segunda implica um feedback após a elaboração do 
produto em avaliação. Por outro lado, Hattie and Temperley’s (in Black & Wiliam, 
2009) caracterizam o feedback quanto ao seu conteúdo. O feedback de nível 
rudimentar em que são indicadas as falhas relativas à interpretação ou resolução da 
tarefa. Um nível mais construtivo em que o/a professor/a indica algumas estratégias 
para a resolução da tarefa com sucesso. E finalmente, o desejável no processo de 
ensino-avaliação, o feedback que gera uma autorregulação por parte da criança.  
Ainda sobre o feedback, Lopes e Pardal (2011) mencionam quatro 
características essenciais que o deve compor, nomeadamente: i) descrever e 
informar; ii) ser claro; iii) comunicar e; iv) sugestão para a criança melhorar.  
O/a professor/a é responsável por criar um ambiente propício a 
aprendizagens. A criança, por sua vez, deverá usufruir desta conjuntura de forma a 
apropriar-se de todas as orientações do/a professor/a gerindo o seu caminho para 
mais e melhores aprendizagens (Black & Wiliam, 2009).  
Uma das vantagens da avaliação formativa apontadas por Vallejo (1979) é a 
redução de ansiedade provocada às crianças pelo facto de não ser de carácter 
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classificativo, visto que pode ser interpretada com um mero exercício. Um outro 
benefício desta modalidade avaliativa consiste no fortalecimento das competências 
adquiridas pelas crianças ao longo do processo de aprendizagem (Hadji, 1994).  
Existem evidências teóricas que demonstram que uma avaliação formativa 
consciente e estruturada permite melhorar consideravelmente as aprendizagens das 
crianças. A investigação de Ferreira, Morreira e Vieira (2009), é um exemplo disso, 
sendo que veio a demonstrar uma correlação entre a aplicação de avaliação formativa 
e o melhoramento das aprendizagens das crianças.  
 
Avaliação Sumativa  
 
O que distingue a prática de uma avaliação sumativa das outras modalidades é 
o uso dos resultados que o/a professor/a lhe faz. Os resultados de uma avaliação 
sumativa servem essencialmente para o/a professor/a atribuir uma classificação às 
aprendizagens das crianças.  
A avaliação sumativa desempenha o cargo de verificar, apreciar e julgar um 
aglomerado de aprendizagens ao longo de um dado período de tempo (Hadji, 1997; 
Harlen, 1996; Pardal & Lopes, 2011; Pujol, 2007). Esta modalidade de avaliação, é 
geralmente, aplicada no final de cada período e no final de cada ciclo letivo, e o seu 
resultado é expresso por uma classificação definida por uma escala (Abernot, 1988; 
Carrasco, 1985; V. V Lemos et al., 1998; Pardal & Lopes, 2011).  
Esta modalidade de avaliação tem por fim avaliar as crianças segundo os 
mesmos critérios de avaliação (Harlen, 1996) sendo possível uma comparação entre 
as aprendizagens das crianças do grupo. É neste sentido que lhe é atribuída uma 
função certificativa (Hadji, 1997), e um carácter normativo (Abernot, 1988). Os 
resultados das aprendizagens das crianças servem para a certificação (passagem para 
um ciclo ou um ano) e essas mesmas são fruto de comparação com os resultados das 
outras crianças.  
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Segundo o Decreto de Lei nº65/2016, artigo 24º a “avaliação sumativa traduz -
se na formulação de um juízo global sobre a aprendizagem realizada pelos alunos, 
tendo como objetivos a classificação e certificação” (p.1125).  
Harlen (1996) alerta para a necessidade de adequar os métodos de avaliação 
para que essa seja, principalmente a nível da coerência: avaliar o que se propôs 
desenvolver. Este constitui uma das maiores dificuldades a nível da avaliação 
sumativa. Por norma, a avaliação sumativa é a mais utilizada pelos/as professores/as, 
recorrendo ao teste de avaliação (Fernandes, 2006).  
2.3.4. Instrumentos de registo de avaliação  
 
O processo de avaliação requer instrumentos de registo que permite ao/à 
professor/a a recolha de evidências relativamente às aprendizagens das crianças 
para, posteriormente, os analisar e retirar ilações. Neste sentido, uma observação 
estruturada necessita de instrumentos de registo da avaliação das aprendizagens das 
crianças (Neves et al., 1994). 
Estes instrumentos devem ser diversificados, considerando o tipo de 
aprendizagens que nos propomos a avaliar (Black, 1995; V. V Lemos et al., 1998; Pais 
& Monteiro, 2002) (Despacho-Normativo nº 30). A utilização de um variado leque de 
procedimentos limita a possibilidade de inconstâncias em relação às evidências 
recolhidas no processo de avaliação (E. Correia, 2004). Por outro lado é necessária 
esta diversidade pois todos os instrumentos apresentam o seu lado redutor 
impossibilitando a recolha de um panorama total da realidade (Ferraz et al., 1994).  
Os principais instrumentos de registo de avaliação são as listas de verificação, 
as listas de classificação, as grelhas de observação e as rúbricas.  
 
Listas de verificação  
As listas de verificação são um instrumento que acompanham a observação, 
sobretudo em situações práticas (Pereira, 2002). As listas de verificação “são 
listagens de acções que se pretende, de antemão, verificar se são realizadas” (Pereira, 
2002, p. 117).  
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O objetivo das listas de verificação é de assinalar se tal comportamento ou 
aprendizagem se verificou ou não numa determinada criança (E. S. L. Correia, 2002; 
Reis, 2011). 
Estas listas de verificação são instrumentos que validam a avaliação (Furman 
& Podestá, 2009), pois os/as professores/as nem sempre avaliam as aprendizagens 
que se propuseram a desenvolver, exigindo assim a verificação dos objetivos 
estipulados. Por outro lado, possibilitam um acompanhamento regular das crianças 
permitindo simplificar a recolha de informação relativamente às mesmas e a 
verificação uma evolução (Pais & Monteiro, 2002).  
O inconveniente das listas de verificação é o seu carácter limitado. Na 
perspetiva de Pais e Monteiro (2002) a maior desvantagem das listas de verificação é 
a impossibilidade de recolher informações mais descritivas bem como a 
impossibilidade de avaliar a frequência e a qualidade da aprendizagem da criança. 
Não obstante, são necessárias em momentos em que a ação que se pretende averiguar 
não apresenta um meio-termo, como por exemplo: respeitar, e ser coerente, avaliar o 
que ensinamos (Furman & Podestá, 2009).  
Escalas de classificação    
As escalas de classificação são instrumentos “(…) indicados para registar a 
qualidade ou a extensão de um comportamento” (Neves, 1994 (n.p)). Na perspetiva 
de Reis (2011) as escalas de classificação são compostas por “(…) um conjunto de 
características ou qualidade relativamente às quais se pretende atribuir uma 
avaliação através da utilização de uma escala (…)” (p.37).  De acordo com Neves 
(1994), existem três tipos de escalas de classificação: as numéricas, as gráficas e 
gráficas descritivas. Segundo Correia (2002) as escalas de classificação também 
podem assumir uma escala numérica, qualitativa ou pictórica.  
Para colmatar o lado redutor das listas de verificação, podem ser utilizadas a 
listas de classificação permitindo a utilização de uma escala de frequência ou 
qualidade (Pais & Monteiro, 2002). Neste sentido o objetivo deste instrumento é 
detetar uma evidência sobre uma aprendizagem a ser desenvolvida e marcá-la no tipo 
de escala (Goring, 1981). 
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Por outro lado, são instrumentos que permitem ao/à professor/a um 
acompanhamento sistemático das aprendizagens, permitindo assistir à evolução das 
crianças (Neves, 1994; Pais & Monteiro, 2002). Neves (1994) acrescenta que, as 
escalas de classificação são instrumentos que permitem a recolha de informações 
mais detalhadas e menos subjetivas.  
Para construir a escala de classificação é aconselhado- seguir os seguintes 
passos: i) investigar sobre o conteúdo a avaliar; ii) averiguar e definir os indicadores 
e como serão administrados; iii) seleção dos itens bem como a definição dos 
parâmetros de avaliação (Freire & Almeida, 2001). 
Grelha de observação 
 De acordo com Pais e Monteiro (2002) são instrumentos mais complexos que 
as listas de verificação e listas de classificação, no entanto acabam por se tornar 
instrumentos de registos de autoavaliação das crianças. Permite a progressão da 
crianças pois as grelhas de observação possibilitam quantificar a frequência do 
aspeto de aprendizagem (Correia, 2002).  
Rúbricas  
As rúbricas consistem em grelhas com os níveis de desempenho e critérios 
específicos sobre as aprendizagens a avaliar (Gatica-Lara & del Niño Jesús Uribarren-
Berrueta, 2013). São instrumentos de avaliação considerados como guias para os/as 
professores/as em permitindo um acompanhamento sistemático das aprendizagens 
das crianças (Masmitjà, 2013).  
Estes instrumentos de avaliação são compostos pelos: i) critérios de avaliação; 
ii) níveis de desempenho; iii) e uma descrição detalhada dos níveis de desempenho 
(Gatica-Lara & del Niño Jesús Uribarren-Berrueta, 2013). Sobre os níveis de 
desempenho podem ser quantitativos ou qualitativos. Quando qualitativos, o/a 
professor/a tem uma maior liberdade e criatividade de adequar os níveis em função 
dos objetivos (Mertler, 2013).  
As rúbricas podem ser de dois tipos: as que englobam um conjunto de 
objetivos ou aprendizagens (analíticas) ou as que são confinadas apenas a uma  
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(holísticas) (Gatica-Lara & del Niño Jesús Uribarren-Berrueta, 2013; Masmitjà, 2013; 
Mertler, 2013; Moskal, 2000).  
São diversas as vantagens que apontam às rúbricas, nomeadamente: (Cano, 
2015; Gatica-Lara & del Niño Jesús Uribarren-Berrueta, 2013; Masmitjà, 2013; 
Moskal, 2000; Rodríguez-Gallego, 2014):  
• Os objetivos encontram-se devidamente descritos; 
• Diminuem a subjetividade da avaliação; 
• Permitem a autoavaliação; 
• Partilham de critérios com os envolventes no processo de avaliação; 
• Possuem um valor formativo; 
• Acompanhamento sistemático as aprendizagens.  
 
No que diz respeito às desvantagens, estes instrumentos de avaliação exigem 
tempo para a sua elaboração bem como conhecimento do/a professor/a tanto para a 
sua elaboração como para a sua utilização (Gatica-Lara & del Niño Jesús Uribarren-
Berrueta, 2013). Por outro lado este tipo de instrumento é realizado para as crianças 
e não com as crianças, sendo este aspeto negativo de acordo com Cano (2015), 
referindo que impossibilita o envolvimento das crianças na construção deste 
instrumento.  
2.3.5. Estratégias e atividades de avaliação  
 
 É essencial proporcionar uma diversidade de atividades e estratégias para 
avaliar as competências das crianças. De acordo com Correia (2004) “o formato das 
tarefas condiciona a evidência, podendo facilitar, ou não, a emergência de saberes e 
revelar, ou não, os aspectos mais diferenciados que compõe uma competência“ (p.14). 
Para além da sua diversidade, as estratégias e atividades devem ser adequadas às 
aprendizagens que se pretendem avaliar.   
Portefólio  
 Um portefólio reúne uma série de documentos da criança num dado período 
de tempo (Correia, 2002; Fernandes, Neves, Campos, Conceição, & Alaiz, 1994; 
31 
 
Pereira, 2002; Valadares & Graça, 1998). Esta compilação de documentos permite um 
registo permanente e a longo prazo do progresso das crianças. (Valadares & Graça, 
1998). Geralmente são atividades utilizadas com o pretexto de uma avaliação 
formativa e avaliação sumativa.  
Este conjunto de documentos poderá incluir diários pessoais, avaliações (auto 
e hetero avaliações), tarefas documentadas pelas crianças (em grupo e 
individualmente), no fundo deverá conter tudo o que diga respeito ao processo de 
ensino e aprendizagem da criança (Galvão et al., 2006; Lopes & Silva, 2012).  
Esta estratégia de avaliação permite ao/à professor/a e à criança verificar a 
sua evolução, bem como os aspetos a melhorar (Klenowski, 2002; Lopes & Silva, 
2012). Klenowski (2002) acrescenta que esta atividade de avaliação, permite uma 
reflexão conjunta entre a criança e o/a professor/a relativamente à sua evolução e ao 
trabalho ainda a percorrer, envolvendo-a assim no seu processo de avaliação 
(Fernandes et al., 1994). Outra vantagem é a possibilidade de recolher diversas 
evidências sobre uma mesma aprendizagem, bem como a sua evolução ao longo do 
tempo (Valadares & Graça, 1998).  
 
Mapa de conceitos ou Diagrama de conceitos 
Os mapas de conceitos consistem na organização de conceitos dos mais 
abrangentes para os mais específicos, dos mais gerais para os mais complexos 
(Afonso, 2008), estabelecendo relações lógicas entre eles (Vieira & Vieira, 2005).  
Como menciona Afonso (2008) “os mapas de conceitos têm um grande valor 
educativo (…)” (p.70). Para além do seu potencial como estratégia de ensino e 
aprendizagem, os mapas de conceitos também são utilizados como estratégias de 
avaliação (Souza & Boruchovitch, 2010a). Estes mapas são mais habituais na 
avaliação diagnóstica, para serem novamente aplicados numa avaliação formativa, 
permitindo  verificar as aprendizagens desenvolvidas (Afonso, 2008; Cachapuz et al., 
2001; Pereira, 2002; Trowbridge & Wandersee, 1998), neste sentido são 




Esta atividade permite verificar se as crianças são capazes de estabelecer 
relações entre os conceitos explorados em jeito de esquema (Pereira, 2002) e se os 
ordena hierarquicamente (Souza & Boruchovitch, 2010a, 2010b; Trowbridge & 
Wandersee, 1998), bem como a relação que os conceitos possuem entre eles (Souza & 
Boruchovitch, 2010a). Para além disso, é uma atividade que avalia os conhecimentos 
das crianças, mais especificamente a “estrutura ordenada de conhecimento” 
(Trowbridge & Wandersee, 1998).  
 
Teste de avaliação  
Os testes de avaliação são “instrumentos que visam o desempenho máximo 
dos alunos e não o seu comportamento típico e que utilizam uma forma de 
questionamento directo, tendo o pressuposto de que os produtos da aprendizagem 
que avaliam são objectiváveis” (Conceição, Neves, Campos, Fernandes, & Alaiz, 1994b, 
p. n.p). 
São instrumentos que podem ser aplicados em qualquer momento da 
avaliação (antes, durante ou depois do processo de ensino e aprendizagem) e pode 
assumir diferentes funções (diagnóstica, sumativa ou formativa) (Ribeiro, 1991). 
Os testes de avaliação são as estratégias mais utilizados pelos/as 
professores/as no processo de avaliação das aprendizagens das crianças (Fernandes, 
2005b) 
Segundo a classificação de Spitze (Vieira & Vieira, 2005) tendo por base o 
princípio da realidade, os testes de avaliação inserem-se nas estratégias do tipo 
“abstrações da realidade”.  
Uma das vantagens apontadas aos testes de avaliação é a sua potenciação de 
obtenção de uma grande quantidade de informação num curto espaço de tempo 
(Ferraz et al., 1994). Por outro lado, os testes permitem uma recolha de evidências 
escritas cujo os dados poderão ser utilizados para diversos fins (Valadares & Graça, 
1998).  
Ao teste de avaliação, uma atividade de lápis e papel, é-lhe apontado diversas 
desvantagens, sendo considerado por muitos autores redutor para avaliar as 
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competências científicas (Pereira, 2002). As provas escritas apresentam dificuldade 
em avaliar as competências científicas, nomeadamente nas dimensões de capacidades 
e atitudes e valores (Cid & Mohr, 2013; Hernández, 2010; Leite, 2000). Exemplo disso 
será a utilização de materiais experimentais que os testes são incapazes de apreciar 
(Black, 1995). 
Outra desvantagem apontada aos testes, é o facto destes se constituírem numa 
fonte de ansiedade para as crianças, sendo que estes tendem a aumentar quando as 
crianças têm conhecimento que estão a ser avaliados (Pereira, 2012; Valadares & 
Graça, 1998). Para além das desvantagens apontadas anteriormente é apontado que 
esta atividade promove a memorização em detrimento da compreensão e que são 
separados do processo de ensino e aprendizagem (Conceição, Neves, Campos, 
Fernandes, & Alaiz, 1994a; Valadares & Graça, 1998).  
Um estudo (Cid & Mohr, 2013) verificou que, futuros/as professores/as 
nomeiam os testes de avaliação como a estratégia principal para avaliar as 
aprendizagens das crianças. No entanto, esses/as mesmos/as professores/as 
reconhecem não ser a mais eficaz, confessando que os momentos mais 
constrangedores relativos ao seu processo de avaliação são os momentos em que 
foram submetidos a um exame ou avaliação formal causando-lhes desconforto.  
Sobre os itens que podem contemplar os testes de avaliação são várias as 
tipologias em função dos autores como por exemplo os itens de resposta aberta ou 
fechada (Conceição et al., 1994a), itens objetivos e não objetivos (Valadares & Graça, 
1998) de construção e seleção (IAVE, 2014). Serão apenas considerados os 
apresentados pelo IAVE na seguinte tabela (tabela 2) com os itens, bem como as 
























Escolha múltipla Avaliação rápida e 
simples; 




Elaboração exige tempo; 
Construir opções falsas 
plausíveis é difícil; 
Permite que a criança 
responda ao acaso; 
Associação Dificilmente adivinham as 
respostas; 
Avaliar um elevado 
número de 
aprendizagens; 





Ordenação Dificilmente a criança 
acerta ao acaso; 
Não permite avaliar 
aprendizagens 
complexas 
Verdadeiro/Falso Difícil elaboração; 
Avaliação rápida; 
Permite que a criança 
responda ao acaso; 
Apenas avaliam 
conhecimentos 
Complemento  Não permite que a criança 
responda ao acaso; 
Fácil e rápida elaboração. 
Avaliam a memorização 
de conhecimentos; 












Resposta restrita   
Resposta extensa  Avaliar a capacidade 
escrita; 
Avaliar qualquer domino 
cognitive  
Difíceis de avaliar; 
Tabela 2 - Itens do teste de avaliação 
  
Desenhos  
De acordo com Pereira (2002) os desenhos são, muitas das vezes utilizados 
quando se pretende que as crianças descrevam um acontecimento ou fenómeno 
observado. A autora acrescenta, referindo que um diálogo sobre o resultado final do 
desenho poderá consistir num exercício de reflexão da criança em que o/a 
professor/a poderá perceber quais os seus conhecimentos relativamente a uma 
determinada temática.   
Concept Cartoons  
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Os concept cartoons consistem numa representação gráfica que simulam 
situações científicas do quotidiano em que são discutidas algumas das teóricas que 
poderão explicar os fenómenos descritos (Naylor & Keogh, 2010).  
Naylor e Keogh (2010) consideram que os concept cartoons, quando aplicados 
como atividade de avaliação, podem ser promotoras de melhores aprendizagens. De 
facto, como reportam, após as crianças explicarem a sua teoria relativamente a um 
fenómeno e a discussão que é desencadeada a partir daí permite que o/a professor/a 
verifique quais as aprendizagens das crianças e promova um debate de ideias para 
refutar essas mesmas conceções.  
Um grupo de investigadoras (Dalacosta, Paparrigopoulou-Kamariotaki, & 
Pavlatou, 2011) recorreram ao concept cartoon como atividade de avaliação. Os 
resultados relativos a esta pesquisa demonstraram que concept cartoons são uma via 
exequível para avaliar as crianças. Uma das vantagens indicadas pelas investigadoras 
centra-se no potencial desta atividade em captar a atenção das crianças. Por outro 
lado, mencionam que os concept cartoons são atividades autênticas e ricas para 
recolher informações relativas às ideias prévias das crianças (avaliação diagnóstica).  
Ainda neste âmbito foram realizadas outras investigações que permitiram 
validar a utilização desta atividade lúdica e instrutiva como meio de avaliação das e 
para as aprendizagens das crianças (Ormancı & Şaşmaz-Ören, 2011). 
2.4. Jogo na educação  
 
Chateau (1975) afirma que “perguntar porque joga a criança é perguntar 
porque é criança” (p. 16). É inquestionável que o ato de brincar e jogar são ocupações 
frequentes, ou deveriam de ser, no quotidiano das crianças. Torna-se, igualmente, 
indiscutível a difusão entre estes dois conceitos fruto das suas especificidades que, 
aparentemente, partilham. 
 Kishimoto (1996) considera que estabelecer as fronteiras entre o que pode ser 
denominado e pertencer ao universo do jogo consiste numa tarefa complexa, 
acrescentando que, consequentemente, a sua definição permanecerá inacabada e 
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incompleta. Uma das justificações para esta impossibilidade de clarificação do 
conceito surge das múltiplas incorporações que o jogo apresenta (Hadji, 1994).  
Como menciona Martinho, Santos e Prada (2014) o jogo é regulado por um 
conjunto de regras que limitam a jogabilidade do jogador, constituindo-se numa das 
distinções entre o ato de brincar e o de jogar. Por outro lado, o jogo pode ser 
confundido pelas simulações, sendo que o que as distingue são os resultados que o 
um jogo exige (Martinho et al., 2014; Vieira & Vieira, 2005). 
Como funcionalidade educativa, o jogo é classificado como uma estratégia que 
se insere nas simulações da realidade quanto ao princípio da realidade (Vieira & 
Vieira, 2005). Na educação, “o jogo é uma estratégia de ensino que exige algum 
desafio pessoal ou uma competição entre adversários ou jogadores” (Vieira & Vieira, 
2005, p. 28). Esta atividade, tal como outras atividades educativas, tem que ser 
estimulantes e adequadas às características do grupo de crianças.   
Como menciona Ide (1996) “o jogo não pode ser visto, apenas, como 
divertimento ou brincadeira para desgastar energia, pois favorece o desenvolvimento 
físico, cognitivo, afetivo, social e moral” (p.95). A maior parte dos jogos são, 
inquestionavelmente, capazes de promover momentos de ludicidade à criança. Ao 
direcionar o nosso olhar para os jogos educativos, reconhecemos, que para além 
desta carga lúdica, detém um potencial didático. É importante esclarecer que ao 
encararmos o jogo como instrumento para promover momentos de aprendizagem 
não estamos necessariamente a afirmar que não existe uma carga lúdica a ela 
associada. Mas a sua função primordial não é de criar momentos de diversão, mas sim 
um recurso para promover aprendizagens significativas.  
A fonte de aprendizagem do jogo encontra-se diretamente relacionada com o 
nível de implicação do jogador, tendo o jogo de ser estimulante e desafiador para o/a 
jogador/a (Martinho et al., 2014).  
O jogo é uma atividade, uma experiência que “envolve fazer, sentir e lembrar 
(ou aprender)” (Martinho et al., 2014, p. 109). A qualidade da experiência está 
condicionada pelos níveis de divertimento que o jogo é capaz de proporcionar ao 
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jogador. Neste sentido, o jogo, quando assume uma tarefa educativa, terá de conter 
uma fonte de prazer e ludicidade com o intuito de envolver as crianças na atividade.  
São inúmeras as investigações que demonstram as vantagens e 
potencialidades do jogo como estratégia de ensino e de aprendizagem. As vantagens 
que se destacam são:  
• Elevados níveis de implicação e concentração por parte das crianças 
(Gomes & Boruchovitch, 2005; Malveiro, 2013; Quintas, 2009); 
• Favorece o convívio em detrimento da competição (P. Pacheco, 2015; 
Santana & de, 2014); 
• Recurso propício para o desenvolvimento das aprendizagens (Gomes & 
Boruchovitch, 2005; Gonçalves & Andrade, 2016; Moreira & Teixeira, 
2016; Quintas, 2009; Salgado & Soares, 2017; Santana & de, 2014);  
• Fomenta o gosto e interesse pela área que se está a explorar (P. 
Pacheco, 2015; Quintas, 2009; Salgado & Soares, 2017); 
• Contribui para a autonomia crescente das crianças (Gonçalves & 
Andrade, 2016).  
Podemos afirmar, com a quantidade de evidências apresentadas, que o jogo 
apresenta fortes potencialidades como recurso didático no processo de ensino e 
aprendizagem das crianças em contexto escolar.  
 
Serious games  
 
Os videojogos deixam de estar confinados a um instrumento de mera diversão 
e prazer, e começam a ser utilizados, por exemplo, com fins educativos. Estes 
videojogos, geradores de aprendizagens, ganham uma nova amplitude em contexto 
escolar, denominados de serious games (Martinho et al., 2014; Méndez & del Moral, 
2015; Romero, Román, & Llorente, 2009).  
Os videojogos simulam e proporcionam ao jogador a “perspetiva simplificada e 
aliciante sobre uma atividade realista” (Martinho et al., 2014, p. 75). Uma das 
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características dos videojogos é a ficção a ela associada, o contacto com o ambiente 
virtual em que é pedido às crianças para o vivenciar e descodificar (Romero et al., 
2009). 
Este tipo de jogo é capaz de contribuir para a promoção da autonomia das 
crianças bem como os seus níveis de concentração, curiosidade e interesse (Romero 
et al., 2009). São vários os estudos, que no âmbito dos serious games, vieram 
comprovar as suas potencialidades como estratégia de ensino e aprendizagem.  
Uma investigação (Rosas et al., 2003) veio demonstrar que os serious games se 
constituem como uma ferramenta pedagógica, em que os resultados apontam para 
um nível elevado de motivação, com forte impacte no desenvolvimento das 
aprendizagens das crianças. Um outro estudo de Kim, Park e Baek (2009) comprovou 
que os videojogos são uma estratégia que promove a motivação das crianças fruto do 
entretenimento que o jogo desperta nas mesmas.  
Ainda neste âmbito, outra investigação conclui que aprender através dos 
videojogos é mais divertido e motivador para as crianças (Berns & Valero-Franco, 
2013).  
Um estudo recente de Iten e Petko (2016) veio revelar que a motivação das 
crianças em relação aos serious games poderão advir da sua vontade de aprender com 
aquele jogo e não relacionado com o prazer que este lhe poderá proporcionar. O 
mesmo estudo aponta que esta estratégia poderá ser um contributo para manter as 
crianças no assunto a ser explorado em contexto escolar.  
A compilação de estudos realizados neste campo vem contribuir para o reforço 
da imagem dos serious games como estratégia favorável na educação formal, quando 
ajustado aos objetivos educacionais. Apesar da sua controvérsia a nível da fonte de 
motivação das crianças, as conclusões são unânimes: os serious games promovem 
melhores aprendizagens.  
2.5. Tecnologias da comunicação e informação na educação  
 
Como foi descrito anteriormente (secção 2.1), as tecnologias ocuparam um 
lugar de destaque no século XXI, e a escola não escapou a esta tendência. As crianças 
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nascem em redor de dispositivos tecnológicos e a escola deve dar respostas a esta 
tendência e educar as crianças preparando-as para esta realidade (Machado & Dias, 
1997). Neste sentido as tecnologias não podem ser ignoradas em contexto escolar 
(Duarte & Silva, 1995), os/as professores/as devem usufruir das tecnologias da 
comunicação e informação na educação (TIC) em contexto escolar (Jonassen, 2000). 
Morais e Paiva (2014) enfatizam a importância das tecnologias como 
estratégias a serem utilizadas no processo de ensino e aprendizagem das crianças, 
com o intuito de aprenderem. Salientam ainda, que as competências que as crianças 
desenvolverem neste contexto são fulcrais, sendo estas exigências para um/a 
cidadão/ã letrado/a na sociedade atual.   
Goméz (2007) por sua vez, destaca que a inovação passa pela apropriação das 
potencialidades da tecnologia, em que esta transformação é caracterizada pela 
criatividade dos usuários (Next Generation Forum, 1999).  
São várias as vantagens apontadas à utilização das tecnologias em contexto de 
sala de aula. Por exemplo, a utilização dos computadores em contexto de sala de aula 
motiva as crianças, e por outro lado potencializa aprendizagens, quando os recursos 
são potencializadores de tal (Rosas et al., 2003). Por outro lado, também é 
mencionado que as TIC contribuem para o desenvolvimento da atitude de autonomia 
das crianças (Cachapuz et al., 2002).  
Apesar dos/as professores/as reconhecerem a importância da inclusão das 
tecnologias na educação (Gil, 1997), a sua utilização ainda é baixa (Gil, 1997; Paiva, 
2007). A evolução da relação entre a escola e os computadores é marcada por um 
processo vagaroso (Costa, 2007). Uma das razões apontadas para a fraca utilização 
das TIC na educação é o baixo nível de formação dos/as professores/as a este nível 
(Costa, 2007; Machado & Dias, 1997), sendo que a sua utilização centra-se em tarefas 
rotineiras e pouco estimulantes para as crianças (Costa, 2007). Também é de destacar 
que os/as professores/as com um maior conhecimento relativamente às tecnologias 
são os jovens (Gil, 1997). 
Como menciona Paiva (2007) “as tic podem inovar a escola, mas a escola 
dificilmente poderá incorporar as tic se não se abrir à inovação” (p.212). Neste 
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sentido, as TIC devem de ser valorizadas e vistas como um instrumento de fortes 
potencialidades a nível educativo, formando os/as professores/as a este nível.  
2.6. Educação em ciências e desenvolvimento pré-profissional docente  
 
 Um dos propósitos deste Pii é avaliar o impacte no que diz respeito ao 
desenvolvimento pré-profissional da professora-investigadora. Como referem Galvão 
e Reis (2002) “a formação de um professor consiste num processo de 
desenvolvimento de si próprio, de construção da sua identidade, alicerçado em 
conhecimento científicos e pedagógicos e animado por interacções sociais, vivências, 
experiências, aprendizagens, ocorridas nos contextos em que se vai desenvolvendo a 
sua actividade profissional” (p.165). Por estas razões, este processo de 
desenvolvimento pré-profissional pode ser caracterizado pela sua complexidade 
(Reis, 2011). 
Ao/à professor/a é cada vez mais comum ser-lhe associado uma prática reflexiva. 
Esta atividade tem vindo a ganhar um elevado destaque na educação, principalmente 
por conduzir o/a professor/a a uma prática mais consciente levando, 
consequentemente, ao seu aperfeiçoamento (Alarcão, 2000, 2003; Marques, 2004) 
bem como o próprio desenvolvimento do/a docente (Reis, 2011).  
Ao ato de refletir é-lhe inerente uma postura observacional por parte do/a 
professor/a no que diz respeito à sua prática, considerada igualmente relevante 
(Estrela, 1994; Reis, 2011).  
Torna-se relevante mencionar que, para além da alteração do perfil do 
cidadão/ã na sociedade, também o perfil do/a professor/a teve de ser ajustado a este 
panorama tendo em conta todas as exigências, finalidades e objetivos da educação. 
Neste sentido sentiu-se uma necessidade geral de atuar na formação de 
professores/as (Bisinoto, 2013; Martins et al., 2012) de forma a ser possível atingir os 
objetivos subjacentes à educação em ciências. O/a professor/a deverá de acarretar 
uma série de competências, possibilitando um ambiente favorável ao ensino das 
ciências. Bisinoto (2013) menciona que se trata “(…) de um perfil docente que se 
destaque pela postura ética, espírito crítico, autonomia intelectual, visão 
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interdisciplinar e atitude de permanente reflexão sobre o processo ensino-
aprendizagem” (p.395).  
 Sobre as competências (capacidades, conhecimentos e atitudes e valores) 
associados ao/à professor/a não se encontra um consenso. A presente tabela (tabela 
3) reúne um conjunto de características que o/a professor/a deve conter segundo 
diferentes autores: 
Autores Competências do/a professor/a 
Cró (1998) 
• Competência de observação 
• Competência de planificação 
• Competência de adaptação e intervenção 
• Competência de controlo e regulação pedagógica 
Shulman (Sá-Chaves, 
2007) 
• Conhecimento do conteúdo 
• Conhecimento do curriculum 
• Conhecimento pedagógico geral 
• Conhecimento dos fins, objetivos e valores 
• Conhecimento dos aprendentes e das suas características 
• Conhecimento pedagógico de conteúdo 
Garcia (Marques, 
2004) 
• Destreza empíricas 
• Destreza analíticas 
• Destreza avaliativa 
• Destreza estratégica 
• Destreza prática 
• Destreza de comunicação 
(Marques, 2004) 
• Atitude de abertura ou flexibilidade intelectual 
• Atitude de responsabilidade intelectual 
• Atitude de entusiasmo 
 
Tabela 3 – Competências do/a professor/a 
 
Reis (2011) destaca seis aspetos essenciais do comportamento do/a 
professor/a com impactes educativos nomeadamente: i) o entusiasmo ii) estratégias 
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de ensino; iii) clareza; iv) organização e gestão; v) interação iv) e ambiente de sala de 
aula.  
Sobre o entusiasmo, é mencionado comportamentos que revelam uma 
descontração do/a parte do/a professor/a. No que diz respeito às estratégias de 
ensino, Reis (2011) menciona a necessidade de as adequar às características do 
grupo, variando-as a nível da sua diversidade. Respetivamente à clareza são 
apontados comportamentos que influenciam a compreensão das crianças. No que 
concerne à organização e gestão podemos encontrar competências relacionadas com 
a capacidade de lidar com comportamentos desviantes ou a capacidade de lidar com 
imprevistos. No parâmetro da interação são os comportamentos relacionados a 
interação com as crianças, como por exemplo o feedback. Finalmente, o ambiente de 
sala de aula, que exige ao/à professor/a que crie um ambiente propício à 
aprendizagem ativa.  
 Ainda relacionado com o/a professor/a de educação em ciências, e como 
menciona Martins (2002b), “o ensino das ciências de orientação CTS exige confiança e 
conhecimento dos professores sobre temas de cariz social (…)” (p. 35). Por outro 
lado, a autora também refere que um dos entraves “(…) à inovação é a reduzida 
cultura científica dos próprios professores de ciências no final da sua formação 
inicial” (p. 34).  
 Sá e Paixão (2013) destacam os seguintes quatro domínios essenciais no perfil 
do docente de ciências: 
 (i) a epistemologia da ciência, com questões relacionadas com a ciência e da 
tecnologia, nomeadamente a sua história, o seu benefício para a construção do 
conhecimento científico e sua relação com a melhoria a nível da qualidade de vida e 
ambiental, entre outros;  
(ii) a orientação de Educação em ciências reúne competências tais como: 
compreender e reconhecer “(…) a importância de uma educação científica para todos 
desde os primeiros anos de escolaridade”; compreender “(…) o impacte do nível de 
literacia científica na qualidade de vida dos sujeitos; assumir “(…) o papel de 
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investigador face a situações problemáticas emergentes na sua prática” (p.1771), 
entre outras; 
(iii) a gestão dos processos de ensino e aprendizagem foca-se na capacidade 
do/a professor/a de motivar as crianças no processo de ensino e aprendizagem, de 
promover debates e trabalhos de grupo, de planificar as atividades segundo critério 
definidos refletindo sobre a sua prática. Envolve igualmente os conhecimentos a nível 
dos conteúdos científicos das diferentes áreas do conhecimento, implica igualmente 
conhecer as diferentes metodologias e estratégias de ensino das ciências, entre 
outras; 
(iv) a avaliação das aprendizagens das crianças refere-se às competências de 
conceber diferentes instrumentos de avaliação, de avaliar o progresso das 
aprendizagens das crianças e comunicar às crianças os resultados dessa mesma 
avaliação, entre outros. 
Considerando todas as características que se exige ao/à professor/a, Cró 
(1998) menciona que “(…) o bom profissional não pode ser definido no absoluto” 
(p.17). Definir todas as características de um bom/boa professor/a é uma tarefa 













Capítulo 3 – Conceção e desenvolvimento dos jogos de 
avaliação 
 
Este capítulo é dedicado à sistematização do projeto “Serious Games: 
atividades e estratégias de avaliação de e para as aprendizagens em ciências” em que 
será explicado em que fundamentos se basearam a conceção dos jogos bem como a 
sua apresentação e descrição (3.1.), e a implementação das atividades de avaliação 
(3.2.).  
3.1. Conceção dos jogos de avaliação  
 
Um dos aspetos essenciais para o desenvolvimento e conceção de um videojogo, 
mais especificamente, um serious game, é identificar o público-alvo, neste caso em 
particular para crianças do 1º ano (Martinho et al., 2014). Após selecionar o público-
alvo foi necessário inquirir esse público de forma a procurar saber quais as suas 
características, interesses e capacidades.  
Segundo a tipologia de Romero, Romero e Llorente (2009) os quatro jogos 
elaborados inserem-se num programa educativo de simulação em que o micromundo 
permite a resolução de problemas e a aprendizagem de procedimentos. Estes tipos de 
jogos podem ou não simular um contexto real, sendo que a ficção é uma das 
características aliciantes destas atividades. Neste caso, as situações de jogo foram 
situadas nos espaços escolares e parque de Vila Nova da Barquinha. 
 O jogo realizado tem por base algumas orientações teóricas de Romero, 
Romero e Llorente (2009) sobre como desenvolver um software de cariz educativo. 
Primeiro, mencionam que o software tem que ter um propósito didático, neste caso 
específico é o de avaliar aprendizagens das crianças. Referem igualmente a 
necessidade de existir uma interação entre a criança e o dispositivo. Nos quatro jogos 
criados, a criança interage com o computador e tablet. Por outro lado, o software tem 
de ser adaptado às características das crianças, e neste caso, foram realizados tendo 
por base as aprendizagens desenvolvidas nas sessões de laboratório. Finalmente, 
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estes softwares não devem ser demasiado exigentes a nível tecnológico para uma fácil 
manipulação dos usuários. Os jogos criados têm por base situações de selecionar, 
arrastar e de movimentar personagens.  
Ainda a respeito das características dos softwares utilizados no âmbito educativo, 
do posto de vista de Urbina (2000) os programas devem de se enquadrar segundo os 
seguintes parâmetros, características estas que podemos encontrar nos jogos 
elaborados: 
I. Quanto à apresentação do produto este deve ser visualmente apelativo; 
II. Não deve ser focado num determinado nível etário impossibilitando que 
outros possam jogar; 
III. Deve conter instruções claras e adequadas para que as crianças possam jogar 
autonomamente; 
IV. O jogo também necessita de conter uma barra de menus, ou botões interativos 
que permitem a interação do jogo; 
V. O ponteiro deve apresentar um tamanho razoável e ser adequado ao contexto 
do jogo; 
VI. Deve permitir às crianças uma interação autónoma no jogo; 
VII. Relativamente à complexidade cognitiva do software deve garantir a satisfação 
para todos os/as jogadores/as; 
VIII. O jogo e os seus objetos devem estar adaptados às crianças a nível de tamanho 
tendo em consideração as suas psicomotoras. 
 
 Os jogos foram criados com um misto de ficção (personagens) e realidade 
(espaços). No que diz respeito às personagens, estas foram as criaturas utilizadas em 
momentos de contextualização das atividades experimentais. Os momentos dos jogos 
pretendem recriar situações problemáticas em que as personagens (Lexie e/ou o 
Drago) se encontram em locais da vila e da escola. O objetivo central dos jogos é 
simular situações problemáticas de índole científico, em que é solicitado às crianças, 
que apliquem as aprendizagens desenvolvidas de forma a solucioná-las. Este 
exercício permite assim verificar quais as aprendizagens desenvolvidas e quais as que 




Jogo 1: Temática do ar 
 O tema pode ser definido pelo tópico, personagem ou conceito (Martinho et al., 
2014) neste jogo, o tema em questão é definido pelo tópico: o ar. É um tema abstrato 
pois não indica quais os tópicos específicos sobre o ar, que neste caso são definidos 
pelas aprendizagens a avaliar apresentadas na tabela 4. Estas aprendizagens são 
avaliadas através do teste de avaliação (apêndice 1) do jogo 1 (apêndice 2) 
apresentando uma função sumativa.  
Aprendizagens 
Conhecimentos 
• Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a 
sua distância percorrida até aterrar 
• Reconhecer qual o instrumento de medição da massa 
(peso) de um objeto 
• Reconhecer que o ar tem massa (peso) 
Capacidades  
• Elaborar conclusões 
• Selecionar a questão-problema mais adequada à situação 
Atitudes e valores  • Revelar coerência  
 
 
 Persegue-se à descrição do jogo de avaliação que contempla a ilustração de 
cada uma das fases do jogo, bem como uma breve explicação do que foi solicitado às 
crianças.  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida 
até aterrar  
 O jogo inicia-se com uma situação no Castelo da Escola em que a Lexie informa 
que o Drago a desafiou para uma corrida de aviões de papel (figura 1), sabendo que o 
Drago escolheu o avião médio, foi solicitado que as crianças escolhessem um dos 
aviões (grande ou pequeno) para ajudar a Lexie a vencer a corrida de aviões (figura 
2).  
 










Figura 2 - Jogo 1: contextualização  
 
Elaborar conclusões  
 A segunda situação, de jogo, ainda no recinto escolar, (figura 3) contém uma 
animação em que foi possível as crianças verificarem os aviões a aterrar. Foi 
solicitado que escolhessem, das três opções, a que se encontrava mais adequada à 
situação observada.  
  
Figura 3 - Jogo 1: elaborar conclusões 
  
Formular questão-problema 
Figura 1 - Jogo 1: reconhecer que quanto maior for o 
avião maior será a sua distância percorrida até aterrar 
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Após a corrida, a Lexie deslocou-se ao laboratório para buscar as prendas do 
Drago. Pelo caminho, as crianças foram desafiadas a percorrer com o avião da Lexie e 
apanhar as peças suspensas no ar (figura 4). Ao chegar ao laboratório a Lexie não 
sabia como distribuir as prendas no seu avião (figura 5), e por isso as crianças foram 
desafiadas a escolher qual das questões-problema melhor se adequava à situação 
descrita (figura 6).  
  
Figura 4 – Jogo 1: apanhar peças  
 
Figura 5 – Jogo 1: contextualização questão-problema 
 
Figura 6 - Jogo 1: seleção questão-problema 
Identificar variáveis  
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 Ainda no laboratório, a Lexie pediu ajuda às crianças para planificarem o 
ensaio em função da questão-problema selecionada anteriormente (figura 7).  
 
Figura 7 - Jogo 1: identificar variáveis 
 
Reconhecer a balança como o instrumento de medição da massa de um objeto 
 Após a planificação da experiência, a Lexie chegou ao parque (Parque de Vila 
Nova da Barquinha) para festejar o aniversário do Drago. Este ofereceu-lhe alguns 
balões, mas a Lexie só podia levar os mais leves para sua casa (figura 8). A próxima 
situação (figura 9) requeria que as crianças selecionassem qual o instrumento de 
medição que seria mais adequado para medir o massa (peso) dos balões. 
 
Figura 8 - Jogo 1: contextualização para escolher 









Figura 9 – Jogo 1: reconhecer a balança como o instrumento de medição da massa de um objeto 
Reconhecer que o ar tem massa (peso) 
 A situação seguinte (figura 10) apresentava um balão de tamanho pequeno 
sobre a balança e a sua correspondente massa (peso). Numa outra balança 
encontrava-se um balão de tamanho grande e foi pedido às crianças que arrastassem 
um dos valores (1,5g, 2,9g, ou 3,1g) para a balança que correspondesse à massa desse 
balão.  
 
Figura 10 – Jogo 1: reconhecer que o ar tem massa (peso) 
Revelar coerência  
 A última situação de jogo solicitava que as crianças percorressem o parque e 
apanhassem os balões que apresentavam menor massa (peso) (figura 11).  
 






Jogo 2: Temática das mudanças de estado  
Tal como o primeiro jogo, o tema do segundo jogo é definido pelo tópico das 
mudanças de estado. Como este jogo apresentava uma função diagnóstica apenas se 
definiu uma aprendizagem, nomeadamente o conhecimento de saber distinguir 
sólidos de líquidos à temperatura ambiente. Esta aprendizagem foi avaliada através 
do concept cartoon (apêndice 3) e do jogo de avaliação para o tablet (apêndice 4).  
 
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
Nesta situação solicitou-se que as crianças arrastassem as substâncias (água, 
farinha, chocolate, leite, azeite, álcool etílico e manteiga) para os respetivos cestos 
identificados como “sólidos” e “líquidos” (figura 12).  
 
Figura 12 – Jogo 2: saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
 
Jogo 3: Temática das mudanças de estado  
O terceiro jogo, desenvolvido para computador, possui o tema mudanças de 
estado. Esta atividade de avaliação foi concebida para uma avaliação formativa. A 
presente tabela (tabela 5) reúne as aprendizagens a avaliar, tanto no teste de 




Segue-se a descrição dos momentos do jogo 3 acompanhado pela ilustração de 
cada uma dessas situações.  
Contextualização  
O jogo começou com algumas peripécias de forma a contextualizar as situações 
seguintes. A primeira decorreu no Parque de Vila Nova da Barquinha em que os três 
amigos estiveram a fazer um piquenique (figura 13) surgindo uma questão: como 
distinguir os líquidos dos sólidos? Decidiram deslocar-se até ao laboratório no seu 
avião, mas a amiga da Lexie e do Drago tropeça no cesto e todas as substâncias são 
projetadas (figura 13). As crianças foram desafiadas as caminharem com a 




• Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura 
ambiente 
• Identificar o instrumento mais adequado para verificar 
qual o estado físico de uma substância 
• Reconhecer a capacidade de fazer gota como 
característica dos líquidos 
• Reconhecer a influência da temperatura baixa em certas 
substâncias 
Capacidades  
• Elaborar conclusões 
• Selecionar a questão-problema mais adequada à situação 
Atitudes e valores  • Revelar coerência  




Figura 13 - Jogo 3: contextualização 1 
 
Figura 14 - Jogo 3: contextualização 2 
  
Figura 15 – Jogo 3: contextualização 3 
 
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
Esta situação de jogo, que decorreu no laboratório da escola, desafiava as 
crianças a arrastarem as substâncias para os cestos corretos etiquetados como 




Figura 16 – Jogo 3: saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de 
uma substância 
A presente situação (figura 17) desafiou as crianças a selecionarem o 
instrumento mais apropriado para verificar se as substâncias anteriores se 
encontravam no estado sólido ou líquido.  
 
Figura 17 - Jogo 3: identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma 
substância 
 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos 
O Drago encontrou uma substância verde e verificou, utilizando uma pipeta de 
Pasteur, que formava gota (figura 18). O objetivo foi que as crianças arrastassem o 
termo “líquido” ou “sólido” de forma a completarem a seguinte frase “A substância 




Figura 18 - Jogo 3: reconhecer a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos 
 
Selecionar a questão-problema mais adequada à situação 
O Drago deparou-se com uma situação problema, acidentalmente colocou as 
substâncias no congelador. Foi assim, solicitado às crianças que selecionassem a 
questão-problema mais adequada à situação do Drago (figura 19).  
 
Figura 19 - Jogo 3: reconhecer a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos 
 
Reconhecer a influência da temperatura baixa (-15°) em certas substâncias 
Para verificar se as crianças reconheciam a influência da temperatura baixa em 
algumas substâncias solicitou-se que arrastassem para fora do congelador (figura 20) 
as substâncias que alteraram o seu estado físico após expostas a uma temperatura de 




Figura 20 -Jogo 3: reconhecer a influência da temperatura baixa (-15°C) em certas substâncias 
 
Revelar coerência  
A presente situação de jogo pretendia que as crianças movimentassem a 
personagem (Drago) e apanhassem as substâncias que se encontravam em estado 
solido (figura 21) após serem expostas a uma temperatura de – 15°C durante um dia.  
 
Figura 21 - Jogo 3: revelar coerência 
 
Elaborar conclusões  
A situação final (figura 22) solicitou que as crianças interpretassem os dados 
da tabela para seguidamente selecionarem uma das duas conclusões possíveis que 




Figura 22 - Jogo 3: elaborar conclusões 
 
 
Jogo 4: Temática do ar, som, mudanças de estado físico e seres vivos  
 O quarto, e último jogo reúne quatro temáticas: temática do ar, som, mudanças 
de estado físico e seres vivos. As aprendizagens estipuladas a avaliar apresentam-se 
na seguinte tabela (tabela 6), sendo que se utilizaram atividades de avaliação: o teste 
(apêndice 7) e o jogo de avaliação (apêndice 8) para as avaliar. 
Aprendizagens 
Conhecimentos 
• Reconhecer que ar tem massa (peso) 
• Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível 
• Reconhecer que a distribuição de carga influencia a 
capacidade de voo do avião 
• Saber quais os alimentos favoritos do caracol 
 • Saber como é o corpo do caracol 
Capacidades  
• Identificar os sons do meio ambiente 
• Interpretar dados 
• Identificar as partes do corpo do caracol 
• Responder à questão-problema 
• Organizar informações num esquema 
 
  Em seguida será realizada uma descrição dos momentos do jogo de avaliação 
incluindo a devida ilustração dessas mesmas fases.   
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem massa (peso) 
 A primeira situação de jogo, localizada no parque, começa com uma conversa 
dos três amigos que pretendiam organizar uma festa. Para isso, queriam escolher 
apenas os balões com menor massa (peso). Foi desafiado que as crianças andassem 
Tabela 6 - Aprendizagens a avaliar no 4º momento de avaliação  
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com a personagem Lexie e que apanhassem todos os balões com a menor massa 
(figura 23).  
 
Figura 23 -Jogo 4: reconhecer que o ar ocupa espaço e tem massa (peso) 
Identificar sons do meio ambiente  
 Nesta situação as crianças deslocaram o avião e pelo caminho selecionavam o 
objeto cujo som teria sido reproduzido (figura 24). O espaço é uma das ruas perto do 
Parque de Vila Nova da Barquinha.  
 
Figura 24 - Jogo 4: identificar sons do meio ambiente 
 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível 
 Quando chegam à área do piquenique, as três personagens abriram a arca e 
reparam que as garrafas com água estavam congeladas (água em estado sólido). As 
crianças são desafiadas a arrastarem um dos balões de fala que responde à questão da 
Lexie “Será que a água volta ao estado líquido se ficar à temperatura ambiente de 




Figura 25 - Jogo 4: reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível 
 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião 
 A Lexie encontrou uns caracóis no parque e quis levá-los para casa, mas não 
sabia qual a melhor disposição para os distribuir no avião. Nesta situação as crianças 
tiveram que arrastar os caracóis para o avião (figura 26).  
 
Figura 26 - Jogo 4: reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião 
 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis 
 A situação seguinte (figura 27) mostra o Drago em casa com os caracóis da 
Lexie. Ele tinha diversos alimentos, mas quis dar somente aos caracóis aqueles que 
eles mais gostavam de comer. O solicitado foi que as crianças arrastassem os quatro 




Figura 27 - Jogo 4: sabe quais os alimentos preferidos dos caracóis 
 
Saber como é o corpo do caracol 
 A próxima situação teve lugar na sala das crianças com os trabalhos sobre os 
caracóis expostos na parede. Foi desafiado às crianças que arrastassem o desenho 
que melhor representasse o corpo do caracol (figura 28).  
 
Figura 28 – Jogo 4: saber como é o corpo do caracol 
 
Saber as partes do corpo do caracol 
 Nesta situação (figura 29) foi solicitado que as crianças arrastassem o arco 




Figura 29 – Jogo 4:  identificar as partes do corpo do caracol 
Selecionar à questão-problema 
 A presente situação descreve a experiência que o Drago realizou com os 
caracóis (figura 30). Foi desafiado às crianças que interpretassem esses dados de 
forma ser possível responderem à questão problema: “Será que os caracóis preferem 
superfícies húmidas ou secas?” (figura 31). 
 





Figura 31 – Jogo 4: responder à questão-problema 
 
Organizar informação num esquema 
 A última situação de jogo desafiou as crianças a completarem um esquema 
com algumas informações relativas aos caracóis nomeadamente as suas preferências 
a nível de alimentação, luminosidade e humidade bem como aspetos da anatomia do 
caracol.   
 
Figura 32 - Jogo 4: organizar informação num esquema 
 
3.2. Implementação das atividades de avaliação  
 
 
As atividades de avaliação anteriormente descritas emergem na sequência das 
atividades desenvolvidas no laboratório, no total seis atividades, dando assim origem 
a quatro momentos de avaliação, isto é, oito atividades de avaliação.  
A seguinte tabela (tabela 7) apresenta o cronograma das atividades 
desenvolvidas em contexto de laboratório, desenvolvidas pela professora estagiária 
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Fátima e os momentos de avaliação implementadas pela professora estagiária 
Patrícia.  
DATA ATIVIDADES ATIVIDADE 
DESENVOLVIDA POR 






 6 Atividade 1 – Explorando a massa do ar  
Professora estagiária Fátima 13 Atividade 2 – Explorando o tamanho dos aviões 
20 Atividade 3 – Explorando a carga dos aviões  
24 1º momento de avaliação – Teste de avaliação  
Professora estagiária Patrícia 
31 1º momento de avaliação – Jogo de avaliação 








2º momento de avaliação – Concept cartoon 
Professora estagiária Patrícia 
2º momento de avaliação – Jogo de avaliação  
Atividade 4 – Explorando os sólidos e líquidos  
Professora estagiária Fátima 
8 - 9 
Atividade 5 – Explorando a temperatura nas 
mudanças de estado  
15 3º momento de avaliação – Teste de avaliação  
Professora estagiária Patrícia 
18 3º momento de avaliação – Jogo de avaliação  




  15 - 17 Atividade 6 – Explorando os caracóis  Professora estagiária Fátima 
25  4º momento de avaliação – Teste de avaliação  
Professora estagiária Patrícia 
29 4º momento de avaliação – Jogo de avaliação  
Tabela 7 - Atividades e momentos de avaliação implementadas  
 
O 1º momento de avaliação assumiu uma função formativa e foi avaliada a 
partir do teste de avaliação e do jogo de avaliação. A implementação do teste de 
avaliação desenvolveu-se no dia 24 de março de 2017 com a duração total de 
1h15min. A atividade desenrolou-se na sala de aula, onde as crianças estavam nos 
seus respetivos lugares. O teste foi projetado no quadro interativo sendo que a 
professora estagiária leu os enunciados de cada uma das questões em voz alta dando 
tempo a cada uma das crianças de responder às questões.  
 
Figura 33 - Realização do teste de avaliação 1 
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No que diz respeito ao jogo de avaliação implementado no 1º momento de 
avaliação, este decorreu no dia 31 de maio de 2017. As crianças, em grupo de 3, 
deslocaram-se à sala dos computadores. Foi-lhes explicado, pela professora 
estagiária, que as suas aprendizagens de ciências iam ser avaliadas a partir de um 
jogo de avaliação. Foi conversado com as crianças que iam realizar o jogo 
individualmente e que se necessitassem de esclarecer alguma dúvida colocariam o 
dedo no ar. As crianças colocaram os auscultadores e iniciaram o jogo. No final de 
cada jogo as crianças preencheram um questionário (apêndice 5) de forma a 
manifestarem o seu grau de satisfação perante as duas atividades de avaliação 
realizadas.  
 
Figura 34  - Realização do jogo de avaliação 1 
 
O 2º momento de avaliação teve características de avaliação diagnóstica, de 
forma a perceber o efeito da atividade desenvolvida. Ambas as atividades de 
avaliação foram desenvolvidas no dia 3 de maio de 2017, momentos antes da 
atividade de laboratório, na sala de aula. A turma foi dividida em dois grupos e foram 
distribuídas as fichas com o concept cartoon e ao resto da turma os tablets e depois 
trocaram. O concetp cartoon foi projetado no quadro interativo em que a professora 
realizou uma leitura em voz alta dos balões de fala de cada uma das personagens bem 




Figura 35 - Realização do concept cartoon 
No que diz respeito ao jogo de avaliação, os tablets foram distribuídos às 
crianças e a professora estagiária explicou como se manipulava o jogo, sendo que este 
não continha a leitura dos enunciados em formato áudio. No final deste momento de 
avaliação as crianças preencheram um questionário relativo ao seu grau de satisfação 
(apêndice 6). 
 
Figura 36 - Realização do jogo de avaliação 2 
 
No que diz respeito ao 3º momento de avaliação, que assume um carácter 
formativo, é constituído pela implementação do teste de avaliação e do jogo de 
avaliação. O teste foi implementado no dia 15 maio de 2017, assumindo 
características semelhantes ao primeiro teste de avaliação, no que diz respeito ao 
tempo (duração de 1h15min), ao espaço (sala de aula, disposição das crianças) e ao 
desenrolar do momento de avaliação (o teste foi projetado no quadro interativo e os 




Figura 37 - Realização do teste de avaliação 2 
 
Quanto ao jogo de avaliação, este foi implementado no dia 18 de maio de 
2017. Foram criados grupos de cinco crianças e à vez deslocaram-se até à sala dos 
computadores. A professora estagiária explicou que iriam realizar um jogo de 
avaliação, e seguidamente as crianças começaram a jogar. A figura 38 ilustra um dos 
grupos a realizar o jogo de avaliação. No final as crianças preencheram um 
questionário de forma a manifestar o seu grau de satisfação relativamente às 
atividades de avaliação realizadas (apêndice 7).  
 
Figura 38 - Realização do jogo de avaliação 3 
 
O 4º momento de avaliação apresenta características de uma avaliação 
sumativa e foi utilizado o teste de avaliação e o jogo de avaliação para avaliar as 
aprendizagens das crianças. No que diz respeito ao teste de avaliação, este foi 
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realizado na sala de aula no dia 25 de maio de 2017. As crianças encontravam-se nos 
seus lugares habituais e, após a professora estagiária informá-las que iam ser 
avaliadas, foi-lhes distribuído o enunciado do teste. O teste foi projetado no quadro 
interativo e a professora estagiária ia lendo os enunciados das questões em voz alta.   
  
Figura 39 - Realização do teste de avaliação 3 
O jogo de avaliação decorreu no dia 29 de maio de 2017 teve lugar na sala 
dos computadores. A turma foi dividida em grupos de 5 crianças e à vez sentavam-se 
nos computadores para realizar o jogo. Foi-lhes informado pela professora estagiária 
que iam ser avaliadas. No final do jogo averiguou-se os níveis de satisfação das 
crianças no que diz respeito às atividades de avaliação referentes ao 4º momento de 
avaliação através de um questionário (apêndice 8) 
 








 O presente capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados no 
Pii na recolha e análise de dados.   
O presente projeto assumiu características de uma investigação-ação 
colaborativa (Arnal, Rincón, & António, 1992) sendo que, em conjunto com a parceira 
de estágio, se planificou uma sequência didática e se construíram atividades de 
avaliação para avaliar as aprendizagens estipuladas. Neste sentido, foram partilhadas 
opiniões, criando-se momentos de reflexão conjunta sobre o decorrer das sessões e 
dos momentos de avaliação.  
 A investigação-ação consiste “(…) na recolha de informações sistemáticas com 
o objetivo de promover mudanças sociais” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 292).  Pardal e 
Lopes (2011), por sua vez, definem a investigação-ação como uma “(…) estratégia de 
recolha e análise de dados sobre um fenómeno específico, geralmente crítico, tendo 
em vista a formalização e promoção de mudança na realidade estudada.” (p. 44) 
 Um/a profissional de educação que pretenda investigar alguma situação, 
melhorar as suas práticas ou até colmatar algum problema detetado, a adoção de uma 
metodologia de investigação-ação é “o processo mais valioso para a consecução do 
seu objetivo” (Coutinho, 2004, p. 371). De acordo com Bell (1997) uma das vantagens 
da investigação-ação é de detetar falhas, investigá-las e durante a ação, melhorar e 
solucionar os problemas detetados. Isto resulta do facto do/a investigador/a 
encontrar-se diretamente envolvido na investigação (Bogdan & Biklen, 1994).  
Um dos papéis fulcrais do/a investigador/a que adota uma metodologia de 
investigação-ação é a de refletir sobre a ação na procura de conhecimento (Amado & 
Cardoso, 2013). Uma das características deste processo é a autoavaliação do/a 
investigador/a e a sua constante reflexão sobre a sua prática (Amado & Cardoso, 
2013), exercício este que a professora-investigadora adotou ao longo do 
desenvolvimento do Pii.  
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No que diz respeito ao processo de investigação-ação, podemos organizá-lo 
por quatro momentos: (i) inicia-se com uma problemática a testar com intuito de 
melhorar ou colmatar um problema; (ii) seguidamente planifica-se para atuar (iii) o 
momento em que o/a investigador/a colocam em prática o que planificou (iv) 
finalmente reflete-se e avalia-se a sua prática e o seu efeito (Arnal et al., 1992; 
Coutinho, 2004).  
 Na secção 4.1. encontram-se descritos os procedimentos metodológicos 
adotados na recolha de dados, nomeadamente: 4.1.1. Inquérito por entrevista; 4.1.2. 
Observação e 4.1.3. Compilação documental. Na secção 4.2. a constituição do corpus 
total e na 4.3. os procedimentos adotados para organizar, tratar e analisar os dados 
recolhidos.  
Como Coutinho (2004) menciona, os objetivos da investigação-ação, e 
consequentemente deste projeto, é melhorar as práticas educativas e avaliar o efeito 
da intervenção.   
 
4.1. Procedimentos metodológicos adotados na recolha de dados  
 
A qualidade de uma investigação depende das técnicas e instrumentos 
escolhidos para a recolha dos dados (Carrancho, 2005). De acordo com Pardal e 
Lopes (2011) “as técnicas são instrumentos de trabalho que viabilizam a realização 
de uma pesquisa (…)” (p. 70). 
Como mencionam Bogdan e Biklen (1994), quando lidamos com dados 
qualitativos é geralmente utilizado a técnica do inquérito por entrevista,  
acompanhada pela observação e compilação documental, técnicas estas utilizadas 
neste projeto. Na tabela 8 encontram-se sistematizado as técnicas e instrumentos 







Momento  Técnica de recolha de dados  Instrumento de recolha de dados  
Antes do 
projeto 
Inquérito  Entrevista  
Compilação documental Reflexões  
Grelhas de autoavaliação 
Durante o 
projeto 
Compilação documental  Reflexões  
Testes de avaliação 
Questionários de satisfação   
Grelhas de autoavaliação 
Observação  Notas de campo  
Gravações audiovisuais  
Após o projeto  Inquérito  Entrevista   
Compilação documental  Reflexões  
 
Tabela 8 –Procedimentos de recolha de dados das diferentes fases   
 
Optou-se, numa fase inicial (antes do Pii), recorrer ao inquérito por entrevista 
de forma a recolher informações para conhecer o grupo de crianças. A professora-
investigadora também preencheu uma grelha para se auto avaliar antes do Pii com o 
intuito de verificar o seu desenvolvimento ao longo do Pii. Durante o Pii foram 
recolhidas informações ao nível documental, de gravações e da observação de forma a 
acompanhar sistemática e variadamente o decorrer do Pii. Quando terminou o Pii 
foram realizadas novamente as entrevistas, de forma a estabelecer comparações 
verificando o efeito do projeto nas crianças, bem como o preenchimento da grelha de 
autoavaliação acompanhada com uma breve reflexão da professora-investigadora.  
4.1.1. Inquérito por entrevista  
 
De acordo com Fortin (2003) “a entrevista é um modo particular de 
comunicação verbal, que se estabelece entre o/ investigador/a e os participantes com 
o objetivo de colher dados relativos às questões de investigação formuladas” (p. 245). 
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Relativamente à sua funcionalidade, a “(…) entrevista destina-se à recolha de dados 
relativos a motivações, atitudes, sentimentos, experiências, opiniões, representações 
mentais ou histórias de vida” (Haro et al., 2016, p. 92).   
De acordo com Máximo-Esteves (2008) a entrevista é a estratégia mais 
utilizada na investigação educacional. Coutinho (2004)  considera as entrevista “uma 
poderosa técnica de recolha de dados” (p. 141) pelo facto do/a entrevistador/a poder 
procurar esclarecer dúvidas e obter informações que dificilmente poderia obter 
noutra técnica.  
O tipo de entrevista adotada no Pii é de carácter estruturado (Fortin, 2003; 
González, 2012; Haro et al., 2016; Pardal & Lopes, 2011), relativamente ao objetivo é 
definido como sendo de índole investigativo de grau diretivo (González, 2012). De 
acordo com Fortin (2003) este tipo de entrevista são as que exigem o “(…) máximo de 
controlo sobre o conteúdo, o desenvolvimento, a análise e a interpretação (…)” 
(p.246). Por outro lado, também é exigido um rigor por parte do/a entrevistador/a a 
nível das questões e da sua sequencialidade (Pardal & Lopes, 2011). 
 A opção pela técnica de inquérito por entrevista para o grupo em específico 
justifica-se pelo facto de estarmos a trabalhar com crianças do 1º ano e este 
instrumento não exigir respostas escritas. Neste sentido, uma das vantagens 
apontadas às entrevistas é que se adaptada a todas a população em geral (Fortin, 
2003; Haro et al., 2016; Pardal & Lopes, 2011). 
Outro tipo de vantagens associadas a estes instrumentos de recolha de dados é 
a eliminação (ou redução) de erros de interpretação por parte do/a investigador/a e 
do/a inquirido/a (Haro et al., 2016). Ainda associado às potencialidades destas 
inquéritos, é-lhes apontado a especificidade do entrevistador ter total controlo da 
conversa (Crewell, 2010).  
Este tipo de instrumento permite “(…) ao investigador retirar (…) informações 
e elementos de reflexão muito ricos e matizados” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 




 Uma das desvantagens associadas a esta técnica de recolha de dados é a sua 
limitação relativamente à abrangência da amostra (Pardal & Lopes, 2011). No 
entanto, considerando que o público-alvo é composto por 21 crianças, isso não 
constitui um obstáculo à sua utilização. 
Processo de conceção das entrevistas 
Nesta fase foram ser tomadas decisões para a elaboração de uma entrevista 
capaz de dar resposta aos objetivos propostos inicialmente (González, 2012). Neste 
sentido, “a execução de uma entrevista, como qualquer instrumento para recolha de 
dados, precisa de uma preparação prévia” (Haro et al., 2016, p. 95).  
O primeiro momento foi dedicado à elaboração dos objetivos da pesquisa 
(González, 2012; Vilelas, 2009). Vilelas (2009) sugere, como forma de comprovar se 
os objetivos são adequados, ao investigador/a questionar e verificar se os objetivos 
serão verdadeiramente atingidos.  
A estrutura do guião de questões foi elaborada com uma sequência lógica 
(Vilelas, 2009), apresentou uma ordem de questões e assuntos mais genéricos para os 
mais específicos (González, 2012). Neste caso em particular começou-se com 
questões sobre a avaliação e seguidamente sobre o jogo, com questões mais gerais 
para mais específicas.  
Sobre a redação das questões, foi necessário uma atenção no que diz respeito à 
linguagem utilizada, para que as crianças a percebessem (González, 2012; Vilelas, 
2009). Estando a lidar com crianças, a linguagem utilizada foi clara, precisa e simples 
para que estas compreendessem as questões e fossem capazes de responder ao que é 
verdadeiramente questionado.  
Ainda sobre a formulação das questões, como menciona González (2012), a 
informação contida nelas pode ser organizar em três categorias respetivamente os 
dados de gerais de identificação, dados sociólogos ou demográficos e dados 
relacionados com o estudo. Nesta entrevista em particular, a natureza das questões 
formuladas somente foi direcionada para a investigação. Por outro lado, Bogdan e 
Biklen (1994) mencionam a necessidade de uma atenção da formulação das questões, 
para evitar respostas de “sim” e “não” quando o que se pretende são respostas 
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elaboradas. E neste sentido as questões foram formuladas cuidadosamente de forma 
a evitar situações destas.  
Relativamente ao tipo de questão, segundo Kerlinger (1975) (in González, 
2012), podem ser de três tipos: de escolha múltipla, aberta e de escala. As questões de 
escolha múltipla permitem que o/a entrevistado/a tome partido numa categoria em 
função da afirmação ou questão elaborada (González, 2012). De forma propositada as 
questões abertas antecedem as questões de escolha múltipla, com o intuito de 
perceber as ideias e conhecimentos das crianças relativamente ao tema das questões. 
Este tipo de questão foi integrado na entrevista principalmente para garantir que as 
crianças dessem a sua opinião relativamente ao que lhes seria questionado. Por vezes 
o intuito desta questão seria para completar as questões abertas pois poderiam não 
conter informação necessária nem responder aos objetivos definidos. 
Na presente tabela (tabela 9) encontra-se os objetivos e as questões que 
constituem o inquérito por entrevista: 
 
Objetivo  Questão  
Averiguar qual a perceção das crianças 
relativamente ao processo de avaliação 
Para que é que achas que serve a 
avaliação? 
Qual consideras ser a função da avaliação? 
Identificar quais os instrumentos de 
avaliação que as crianças conhecem (do 
seu processo de avaliação) 
Como é que achas que és avaliado? Quais 
as atividades de avaliação? 
Averiguar qual a perceção das crianças 
relativamente aos momentos em que são 
avaliadas 
Quando é que achas que és avaliado? 
Averiguar qual a perceção das crianças 
relativamente às aprendizagens que são 
avaliadas  
A que é que achas que és avaliado? 
Averiguar se as crianças gostam de 
realizar testes de avaliação 
Gostas de fazer o teste de avaliação? 
Porquê? 
Averiguar sentimentos das crianças 
aquando da realização de um teste de 
avaliação 
Como te sentes quando estás a fazer um 
teste de avaliação? 
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Identificar como é que as crianças 
gostavam de ser avaliadas 
Gostavas de ser avaliado de outra forma 
sem ser pelo teste de avaliação? 
Averiguar quais sentimentos das crianças 
quando jogam 
Como te sentes quando estás a jogar um 
jogo? 
Averiguar se as crianças gostam de jogar  Gostas de jogar? 
Conhecer algumas das preferências das 
crianças relativamente aos tipos jogos 
Quais os jogos que preferes jogar? 
Conhecer a perceção das crianças 
relativamente à funcionalidade do jogo 
Para que é que achas que servem os jogos? 
Averiguar se as crianças já jogaram algum 
jogo em contexto escolar 
Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
Averiguar se as crianças consideram que o 
jogo pode ser utilizado como instrumento 
de avaliação 
Achas que te posso avaliar com um jogo em 
vez de utilizar um teste de avaliação? 
Identificar a preferência das crianças 
relativamente ao jogo e ao teste de 
avaliação como atividades de avaliação 
Preferias ser avaliado com o teste de 
avaliação ou com um jogo? 
Tabela 9 - Objetivos e questões do inquérito por entrevista 
 
Processo de validação das entrevistas 
Antes de administrar a entrevista às crianças da turma o guião da entrevista 
passou por um processo de validação. Como menciona Fortin (2003) “o pré-teste 
colocará em evidência os problemas na formulação das questões, na sua sequência e 
na maneira de registar as respostas” (p.125).  
 De forma a averiguar possíveis problemas associados com as questões 
formuladas as entrevistas foram administradas a três crianças do 1º ano do 1º CEB. 
Não foram verificadas dificuldades subjacentes à compreensão das questões por 
parte das crianças. No entanto, sentiu-se a necessidade de acrescentar algumas 
questões pois as informações eram escassas, e neste sentido a estrutura do guião 
sofreu algumas modificações.  
 
Processo de implementação das entrevistas 
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 Após a validação das entrevistas, foram realizadas antes do projeto no dia 15 
de março de 2017 de forma a perceber quais as conceções das crianças relativamente 
ao seu processo de avaliação, de forma a conhecer o grupo com o intuito de adequar e 
orientar o projeto a desenvolver.  
As mesmas entrevistas foram realizadas após o Pii, no dia 30 de maio de 2017, 
com o intuito de verificar o efeito do Pii nas conceções das crianças sobre a avaliação.  
Ao aplicar as entrevistas nestes dois momentos permitiu-se estabelecer um elo 
de comparação verificando o efeito do projeto nas conceções e opiniões das crianças. 
4.1.2. Observação  
 
 De acordo com Tuckman (2002) uma das fontes de (…) informação sobre um 
acontecimento ou fenómeno são os documentos que os participantes e os 
observadores prepararam (…)” (p. 522). Uma das técnicas de recolha dos dados 
utilizada pela professora-investigadora foi a observação.  
A observação pode ser definida como uma atividade em que se pretende 
“perceber activamente a realidade exterior com o propósito de obter os dados que, 
previamente, foram definidos com o de interesse para investigação” (Vilelas, 2009, p. 
268). Completando esta ideia, Quivy e Campenhoudt (1998) afirmam que a 
observação direta é o único procedimento que permite estudar e analisar os 
comportamentos humanos. Noutra perspetiva, e como menciona Máximo-Esteves 
(2008) “a observação permite o conhecimento directo dos fenómenos tal como eles 
acontecem num determinado contexto” (p. 87). 
De acordo com Fortin (2003), o uso da observação é recorrido pela dificuldade 
e impossibilidade de os dados serem recolhidos de outra forma dado as 
circunstâncias. O autor menciona que “a observação direta visa descrever os 
componentes de uma dada situação social (…) a fim de extrair tipologias desta, ou 
ainda permitir identificar o sentido da situação social por meio da observação 
participante” (Fortin, 2003, p. 241). Uma das características das observações é que 
dependem da perspetiva do/a observador/a (Coutinho, 2004). 
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O tipo de observação que a investigadora adotou neste Pii foi uma observação 
não-estruturada (Pardal & Lopes, 2011; Vilelas, 2009), participante (Carmo & 
Ferreira, 1998; Pardal & Lopes, 2011; Vilelas, 2009). Participante pois a professora 
investigadora (…) deixa de ser um observador externo dos acontecimentos e passa a 
fazer parte ativa deles” (Boni & Quaresma, 2005, p. 71).  
Todos os momentos de avaliação foram cuidadosamente observados pela 
professora-investigadora.  
 No que diz respeito aos instrumentos utilizados no momento de observação 
estes foram: as notas de campo, fotografias, gravações audiovisuais e gravações de 
vídeo.  
No que diz respeito às notas de campo, Bodgan e Biklen (1994) descrevem-nas 
como sendo “(...) o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e 
penso no decurso da recolha e reflectindo sobre os dados de um estudo qualitativo” 
(p. 150). As notas de campos consistem em registos que incluem descrições de uma 
situação observada. (Máximo-Esteves, 2008).  
Recorreu-se igualmente ao registo fotográfico que permite “ilustrar, 
demonstrar e exibir (…)” (Máximo-Esteves, 2008, p. 91) um dado acontecimento, 
neste caso as crianças a realizaras atividades de avaliação.  
 
4.1.3. Compilação documental  
  
Pardal e Lopes (2011) referem ser indispensável a recolha de informação 
documental numa investigação. A compilação documental consiste na reunião de 
documentos que dizem respeito à investigação, neste caso, ao Pii. Esta técnica é 
considerada uma boa fonte de informação, no entanto dependem da perspetiva do/a 
investigador/a (Coutinho, 2004). 
Máximo-Esteves (2008) menciona que um dos documentos mais importantes 
utilizados para a recolha de dados (quando o foco da investigação são as crianças) são 
os documentos realizados pelas crianças. Neste sentido recolheu-se todos os testes de 
avaliação que as crianças realizaram bem como os documentos respetivos ao nível de 
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satisfação das crianças relativamente aos momentos de avaliação. Ainda sobre os 
documentos das crianças contamos com fotografias e gravações áudiovisuais.  
As notas de campo, fruto de uma observação prévia (Carrancho, 2005; 
Máximo-Esteves, 2008), as grelhas de avaliação e as reflexões compõe a compilação 
documental recolhidos pelas professora-investigadora ao longo do decorrer do Pii.  
4.2. Organização do corpus  
 
 Vala (1986) afirma que “se o material a analisar foi produzido com vista à 
pesquisa que o analista se propõe realizar, então, geralmente o corpus da análise é 
constituído por todo esse material” (p. 109). A tabela 10 reúne e sintetiza a 
constituição do corpus total do Pii:  
Corpus total 
Momento Inquérito por entrevista  Total de evidências 
Antes e depois do Pii Entrevistas às crianças 42 
Momento Documentos da professora  Total de evidências  
Antes, durante e depois do Pii Reflexões  6 
Grelhas de avaliação  11 
Durante o Pii Notas de campo  1 
 Fotografias  3 
 Gravações áudiovisuais  61 
Momento Documentos das crianças Total de evidências  
Durante o Pii 
Testes de avaliação  61 
Concept cartoons  19  
Questionários de satisfação  80 
 Gravações dos jogos de avaliação 61 
Total  345 
Tabela 10 – Corpus total  
 
 




Como menciona Quivy e Campenhoudt (1998) “o objetivo da investigação é 
responder à pergunta de partida” (p.211). Para cumprir o propósito 
 do Pii, foi necessário analisar os dados recolhidos. Optou-se pela técnica de análise de 
conteúdo para analisar os dados recolhidos, sendo considerado a mais adequada 
tendo em consideração a natureza dos dados (González, 2012; Quivy & Campenhoudt, 
1998; Serrano, 2007). 
A análise de conteúdo tem vindo a ganhar um universo grande na investigação 
social (Quivy & Campenhoudt, 1998; Vala, 1986). Esta técnica serve para o 
tratamento de dados de uma comunicação de natureza oral, escrita e visual (Pardal & 
Lopes, 2011; Serrano, 2007). Serrano (2007) acrescenta que “el análisis de contenido 
nos ofrece la possibilidad de investigar sobre la naturaleza del discurso (…) surge 
para ser utilizada como procedimiento para analizar y cuantificar los materiales de la 
comunicación” (p. 133). 
Noutra perspetiva a análise de dados consiste em “efectuar inferências, com 
base numa lógica explicitada sobre as mensagens cujas características foram 
inventariadas e sistemáticas” (Vala, 1986, p. 104) 
De acordo com Bardin (1979), o processo de tratamento de dados poderá ser 
organizar por três fases: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 
resultados, a inferência e a interpretação. Conforme a autora, a primeira instância 
(pré-análise) é dedicada à escolha da informação a ser tratada, à elaboração de 
hipóteses e à compilação de indicadores que confirmam as hipóteses formuladas 
inicialmente. Tem por objetivo central a organização dos dados recolhidos. Segue-se a 
exploração do material, que consiste em “operações de codificação, decomposição ou 
enumeração em função de regras previamente formuladas” (Bardin, 1979, p. 127). 
Relativamente ao tratamento dos resultados obtidos e à sua interpretação, o último 
momento do tratamento de dados, alude à interpretação e às inferências dos dados 
sistematizados e organizados, processo este em que os dados se tornam conclusões.  
Segundo Carmo e Ferreira (1998) a análise de dados, partindo de uma análise 
de conteúdo, deve respeitar os diversos momentos: i) definição dos objetivos bem 
como uma base teórica a ela associada; ii) organização de um corpus dos momentos 
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de recolha de dados; iii) definição das categorias; iv) definição de unidades de análise; 
v) interpretação dos dados recolhidos.  
Para a análise das entrevistas recorreu-se à análise categorial mista, em que se 
definiram previamente algumas categorias, e com organização e análise dos dados, 
emergindo outras. Na tabela 11 encontra-se o instrumento de análise categorial das 
entrevistas para cada uma das dimensões de análise (Conceções das crianças sobre a 
avaliação, conceções das crianças sobre a função do jogo e o grau de satisfação das 
crianças).  
Dimensão: Conceções das crianças sobre a avaliação  
Subdimensão  Perceção das crianças relativamente à função do processo de avaliação  
Parâmetro  Função sumativa 
Função formativa 
Subdimensão  Perceção das crianças relativamente à conceção do processo de 
avaliação 
Parâmetro  Avaliação como classificação  
Avaliação como classificação a ser informada aos Encarregados de 
Educação  
Avaliação como ação formativa  
Avaliação como função reguladora do processo de ensino e de 
aprendizagem 
Avaliação como autoavaliação da prática da professora 
Avaliação como ação diagnóstica 
Subdimensão  Perceção das crianças sobre os instrumentos de avaliação do seu 
processo de avaliação  
Parâmetro  Teste de avaliação  
Trabalho de sala de aula 
Trabalho para casa 
Jogo de avaliação  
Dimensão: Conceções das crianças sobre a função o jogo 
Subdimensão  Perceção das crianças relativamente à função do jogo  
Parâmetro Função lúdica 
Função educativa 
Função educativa com ênfase na avaliação  
Dimensão: Grau de satisfação das crianças 
Subdimensão  Grau de satisfação relativamente ao teste de avaliação  




Subdimensão Preferências das crianças relativamente às atividades de avaliação 
Parâmetro Desenho 
Atividade de sala de aula 
Jogo de avaliação  
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Subdimensão Preferências das crianças relativamente ao teste e jogo de avaliação 
Parâmetro  Jogo de avaliação 
Teste de avaliação  
Tabela 11 - Instrumento de análise categorial: entrevistas 
 No que diz respeito à análise das atividades de avaliação definiram-se as 
seguintes dimensões apresentados na tabela 12.   
 
 Dimensão de análise  
Aprendizagens avaliadas  
Níveis de satisfação das crianças 
Ritmo das crianças 
Constrangimentos das crianças  
Tempo de conceção e correção das atividades de avaliação 
Tabela 12 – Atividades de avaliação: dimensão de análise 
 
Para cada uma das dimensões de análise mencionadas anteriormente foi 
construído um instrumento de análise categorial.  
 
Dimensão de análise: aprendizagens avaliadas  
No que diz respeito à dimensão de análise das aprendizagens esta organizou-
se pelas seguintes subdimensões: conhecimentos, capacidades e atitudes e valores. 
Para cada subdimensão definiram-se parâmetros específicos apresentados na tabela 
13. Em anexo 1 (anexo 1) encontra-se a explicitação dos indicadores para cada um 
dos parâmetros nos diferentes momentos de avaliação. 
  Dimensão de análise: aprendizagens avaliadas  




Reconhece que quanto maior for o avião maior 
será a sua distância percorrida até aterrar 
1 
Reconhece a balança como instrumento de 
medição da massa de um objeto 
1 
Reconhece que o ar tem massa (peso)  1, 3 
Sabe distinguir sólidos de líquidos à temperatura 
ambiente 
2, 4  
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Identifica o instrumento mais adequado para 
verificar qual o estado físico de uma substância 
3 
Reconhece a capacidade de fazer gota como 
característica dos líquidos 
3 
Reconhece a influência da temperatura baixa (-
15°C) em certas substâncias 
3 
Reconhece que o fenómeno de solidificação é 
reversível 
4 
Reconhece que a distribuição da carga influencia 
a capacidade de voo do avião 
4 
Sabe quais os alimentos preferidos dos caracóis 4 
Sabe como é o corpo do caracol 4 
Capacidades 
Elabora conclusões 1, 3 
Seleciona a questão-problema 1, 3 
Identifica variáveis 1 
Identifica sons do meio ambiente 4 
Interpreta dados 4 
Identifica as partes do corpo do caracol 4 
 Organiza informação num esquema 4 
Atitudes e valores Revela coerência  1, 4 
Tabela 13 - Instrumento da análise: aprendizagens avaliadas 
 
Dimensão ritmo das crianças   
No que diz respeito ao ritmo das crianças a realizar os jogos de avaliação, após 
observar e organizar os dados recolhidos através das gravações audiovisuais 
definiram-se intervalos de tempo de forma a analisar os dados surgindo a seguinte 
escala: i) 7 a 11 minutos; ii) 12 a 16 minutos; iii) 17 a 21 minutos.  
 
Dimensão grau de satisfação  
 Sobre os graus de satisfação das crianças acerca das atividades de avaliação 
criaram-se questionários a serem preenchidos após cada momento de avaliação.  
 Num momento prévio estabeleceu-se os seguintes graus de satisfação: i) gosto 
muito; ii) gosto; iii) gosto pouco; iv) não gosto. Após o primeiro questionário as 
crianças manifestaram ter adorado o jogo de avaliação, sentindo-se assim a 
necessidade de reformular os níveis de satisfação para: i) adoro; ii) gosto muito; iii) 




Dimensão constrangimentos a nível técnico, de compreensão e atitudinal  
 No que diz respeito aos constrangimentos e atitudes que se constituíram como 
um entrave à realização do jogo de avaliação, após a recolha e leitura de todas as 
evidências recolhidas através das gravações áudio, criou-se o seguinte instrumento 
de análise categorial (tabela 14).  
Dimensão constrangimentos a nível técnico, de compreensão e atitudinal  
 Subdimensão Indicadores  
Constrangimentos a nível 
técnico  
Todas as intervenções que representassem um entrave à 
realização do jogo no que diz respeito a questões técnicas 
relacionadas como jogo. 
Constrangimentos a nível 
de compreensão 
Todas as intervenções que representassem um entrave à 
realização do jogo no que diz respeito à compreensão dos 
enunciados do jogo. 
Constrangimento 
atitudinais   
Todas as intervenções que solicitassem a permissão da 
professora para prosseguir o jogo – atitude de dependência  
Todas as intervenções que demonstrassem um sentido 
confirmação e insegurança perante o que a criança realizou 
– atitude de insegurança  











Capítulo 5– Apresentação e análise de dados 
 
 
Neste capítulo apresentam-se a análise dados recolhidos ao longo do Pii com o 
intuito de dar resposta às questões de investigação.  
Procedemos à leitura, análise e interpretação desses mesmos dados que se 
encontram organizados em quatro secções. A primeira (5.1.) relativa à avaliação dos 
efeitos do Pii nas conceções das crianças sobre os aspetos relacionados com o 
processo de avaliação das suas aprendizagens. Nesta secção será apresentada a 
análise dos dados relativos às entrevistas das crianças (apêndice 10) aplicadas antes 
e depois do Pii. A transcrição dessas mesmas entrevistas encontra-se em anexo 
(anexo 2). A secção 5.2. diz respeito à avaliação dos efeitos do Pii nas conceções das 
crianças sobre os aspetos relacionados com o jogo, dados estes recolhidos através das 
entrevistas.  
Na secção 5.3. será abordado as potencialidades e limitações do jogo como 
atividade de avaliação, nomeadamente capacidade do jogo em avaliar as 
aprendizagens (5.3.1.), o tempo de resolução das ativididades de avaliação (5.3.2.), os 
constrangimentos a nível técnico, de compreensão e atitudinal (5.3.3.), os níveis de 
satisfação (5.3.4.) e o tempo de conceção e correção das atividades de avaliação 
(5.3.5). 
A última secção, a 5.4., é dedicada à avaliação do efeito da implementação do 
Pii no desenvolvimento pré-profissional da professora-investigadora.  
5.1. Avaliação dos efeitos do Pii nas conceções das crianças relativamente ao 
processo de avaliação 
 
 A presente subsecção contém a avaliação dos efeitos do projeto nas conceções 
das crianças sobre o seu processo de avaliação. Para tal, foram implementadas 
entrevistas antes e depois do projeto. No total entrevistaram-se as 21 crianças, tanto 




5.1.1. Perceção das crianças relativamente à função do processo de avaliação 
 
 A tabela 15 apresenta o número de respostas das crianças à questão “Para que 
é que serve a avaliação?” por categorias antes e depois do Pii, com exemplos de 
evidências.  
 
Categoria de resposta das 
crianças 
Número de respostas das crianças 
Antes do Pii Depois do Pii 
Função sumativa 15 6 
Função formativa 4 10 
Não sabe/não quer responder 2 5 
Total  21 21 
Tabela 15 – Respostas das crianças relativamente à função do processo de avaliação por categorias  
 
Como é possível averiguar através da análise da tabela 15, com as respostas 
das crianças às entrevistas (antes e após do Pii), verificou-se que antes do Pii, 15 das 
respostas das crianças apresentavam conceções sobre a função da avaliação 
associada a uma avaliação sumativa, apenas quatro associadas a uma avaliação 
formativa e duas das crianças não sabiam ou não queriam responder qual a função da 
avaliação.  
Após a implementação do Pii, seis das respostas das crianças apresentavam 
uma função sumativo, dez das respostas das crianças encontravam-se ligadas a uma 
função sumativa, e cinco das crianças não sabiam qual a função da avaliação.  
 Considerou-se respostas desta natureza como função sumativa “para termos 
notas” (Criança DD, anexo 2, depois do Pii) ou “para passar de ano” (Criança LP, anexo 
2, depois do Pii). Como função formativa admitiram-se respostas deste cariz “para 
sabermos mais coisas” (Criança EH, anexo 2, antes do Pii) “para aprendermos” 
(criança VP, anexo 2, depois do Pii).  
85 
 
Verificou-se que as crianças AM, AN, MS, SO e SV indicaram uma resposta de 
caracter sumativo e no final do projeto não quiseram responder à questão, as outras 
duas crianças alteraram a sua conceção.  
Estes dados sugerem que o Pii contribui para uma mudança quanto à perceção 
da função do processo de avaliação das crianças. Antes do Pii verifica-se uma 
concentração das respostas para uma avaliação sumativa e, depois do Pii as respostas 
recaem para uma avaliação de carácter formativo. Uma das razões para esta alteração 
poderá ser justificada pelo facto do Pii ter sido centrado numa perspetiva de 
avaliação formativa, transparente para as crianças, envolvendo-as no seu processo de 
avaliação.  
5.1.2. Perceção das crianças relativamente à conceção do processo de avaliação 
 
Uma das questões das entrevistas solicitava que as crianças se posicionassem 
na seguinte escala: i) concordo totalmente; ii) concordo parcialmente; iii) não 
concordo à questão “Achas que a avaliação serve: i) para te dar uma nota; ii) para a 
professora dizer a nota aos teus encarregados de educação; iii) para conseguires 
melhorar as tuas aprendizagens; iv) para a professora poder adequar as atividades 
em função das aprendizagens que já efetuaste; v) para avaliar a professora; vi) para a 
professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes. A seguinte tabela (tabela 
16) apresenta os números das respostas das crianças.  
Conceção da avaliação 
Número de respostas das 
crianças  
Antes do Pii Depois do Pii 
Avaliação como classificação  16 4 1 12 7 2 
Avaliação como classificação a ser informada aos 
Encarregados de Educação 
12 4 5 10 6 5 
Avaliação como ação formativa  16 4 1 19 1 1 
Avaliação como função reguladora do processo de 
ensino e de aprendizagem  
9 5 7 13 3 5 
Avaliação como autoavaliação da prática da 
professora 
0 1 20 0 2 19 
Avaliação como ação diagnóstica  16 4 1 19 2 0 
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Legenda:   Concordo totalmente  Concordo parcialmente  Não concordo  
Tabela 16 - Número de respostas das crianças sobre a função da avaliação 
 
Parâmetro 1 – Avaliação como classificação  
Antes do Pii a maior parte das crianças (16 crianças) concordavam totalmente 
com a questão “Consideras que a avaliação serve para te atribuir uma nota?”, quatro 
crianças concordavam parcialmente e apenas uma não concordava. Depois do Pii 
apenas 12 das crianças responderam “concordo totalmente”, sete responderam 
“concordo parcialmente” e as restantes duas responderam que não concordavam.  
O Pii parece ter contribuído para que as crianças reconhecessem que a 
atribuição de uma nota não é a função primordial do processo de avaliação. 
 
Parâmetro 2 - Avaliação como classificação a ser informada aos 
Encarregados de Educação 
 Quando foi questionado às crianças “Achas que a avaliação serve para dizer 
aos teus pais uma nota?” registou-se, antes do Pii, que mais de metade da turma 
concordava totalmente (12 crianças), quatro concordavam parcialmente, e cinco não 
concordavam. Depois do Pii, retornou-se a realizar a mesma questão e registou-se 
que dez crianças concordavam totalmente, seis concordavam parcialmente e cinco 
não concordavam.  
 Podemos concluir que o Pii contribuiu para que duas crianças mudassem a sua 
perspetiva no que diz respeito à avaliação como classificação a ser informada aos 
Encarregados de Educação.  
 
Parâmetro 3 - Avaliação com ação formativa 
Antes do Pii, mais de metade das crianças (16 crianças) responderam 
“concordo totalmente” à questão “consideras que a avaliação serve para conseguires 
melhorar as tuas aprendizagens?”.  Quatro das crianças responderam “concordo 
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parcialmente” e uma das crianças “não concordo”. Após o Pii, quase a totalidade das 
crianças (19 crianças) responderam “concordo totalmente”, uma das crianças 
respondeu que concordava parcialmente e uma criança que não concordava.  
Podemos verificar uma mudança significativa na conceção das crianças sobre o 
processo de avaliação, reconhecendo que esta contribui para o melhoramento das 
aprendizagens, com a exceção de umas das crianças que ainda não considera que a 
avaliação contribui para esse efeito.  
Podemos concluir que antes do Pii, em função das respostas das crianças, que 
elas ainda apresentavam uma conceção de avaliação sumativa. Após o Pii, podemos 
verificar que as crianças perspetivam o processo de avaliação como contributo para 
melhorar as aprendizagens estipuladas.  
Parâmetro 4 - Avaliação como função reguladora do processo de ensino e 
de aprendizagem 
Antes do Pii, nove das crianças concordavam totalmente que a avaliação servia 
para a professora adequar as atividades em função das aprendizagens já efetuadas, 
cinco concordavam parcialmente e sete das crianças não concordavam. Após o Pii 13 
das crianças passaram a concordar totalmente, três a concordar parcialmente e cinco 
a não concordar.  
 Apesar de ainda ¼ das crianças considerar que avaliação não contribui para a 
regulação do processo de ensino e aprendizagem, verificamos uma evolução para 
quase 50% das crianças a mudarem essa conceção. 
Antes do Pii a maioria das crianças não considerava que a avaliação possuía 
uma função reguladora, possivelmente porque, mais uma vez, as conceções sobre a 
avaliação encontravam-se centradas para uma avaliação meramente sumativa, 
unicamente focada nas crianças. Os resultados indicam que o Pii pode ter contribuído 
para que mais crianças percecionassem que a avaliação também é importante para a 
professora decidir sobre estratégias e as atividades a realizar (avaliação como função 
reguladora do processo de ensino e aprendizagem). 
Parâmetro 5 - Avaliação como autoavaliação da prática da professora 
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Relativamente à questão “A avaliação serve para avaliar a professora?”, antes 
do Pii, quase a totalidade das crianças (20 crianças) mencionaram que não 
concordavam e uma respondeu que concordava parcialmente. Depois do Pii, a maior 
parte das crianças (19 crianças) continuava a responder “não concordo” e as 
restantes que concordavam parcialmente.  
Podemos concluir que o Pii pouco efeito teve neste parâmetro, contando com a 
mudança de conceção de uma criança. Estes dados sugerem que a maioria das 
crianças continuam com a perceção que o processo de avaliação é-lhes 
exclusivamente direcionado a elas, e que não serve para avaliar o trabalho 
desenvolvido pelo/a professor/a. Parece que a avaliação ainda é conotada como um 
processo exclusivo para as crianças, embora estas percecionassem a avaliação como 
reguladora do processo de ensino e de aprendizagem.  
 
Parâmetro 6 – Avaliação como ação diagnóstica  
Antes do Pii a maioria das crianças (16 crianças) concordavam totalmente 
quando questionadas “Consideras que a avaliação serve para a professora saber o que 
é que tu sabes e o que ainda não sabes?”, menos de ¼ das crianças (quatro crianças) 
concordavam parcialmente e somente uma criança não concordava. Após o Pii, quase 
a totalidade (19 crianças) das crianças concordavam totalmente, sendo que apenas 
duas concordavam parcialmente.  
 Podemos observar uma evolução neste parâmetro, em que apenas duas 
crianças continuam a não considerar a avaliação como função diagnóstica. 
Concluímos assim, que o Pii contribuiu para que as crianças reconhecessem que a 






5.1.3. Perceção das crianças relativamente aos instrumentos de avaliação do seu 
processo de avaliação 
 
 A tabela 17 apresenta o número de cada categoria de respostas das crianças à 
questão “Quais as atividades que fazem parte do teu processo de avaliação?” antes e 
depois do Pii.  
Categoria de resposta das 
crianças 
Número de respostas das crianças 
Antes do Pii Depois do Pii 
Teste de avaliação 13 17 
Trabalho de sala de aula  6 6 
Trabalho para casa 2 0 
Jogo de avaliação  0 15 
Não sabe/não quer responder 2 3 
Tabela 17 - Atividades de avaliação: número de respostas das crianças por categoria 
 
Antes do Pii, foram 13 as crianças que mencionaram os testes de avaliação 
como atividade de avaliação, seis indicaram o trabalho de sala de aula, duas o 
trabalho de casa e três que não souberam/não quiseram responder.  
 Após o Pii, a maior parte das respostas das crianças (17 crianças) indicaram o 
teste de avaliação como atividade de avaliação, outro número elevado de crianças (15 
crianças) indicaram o jogo de avaliação. Foram seis as crianças que indicaram o 
trabalho de sala de aula (mencionando as atividades de laboratório) como atividade 
de avaliação e um número pouco significativo (três crianças) não responderam à 
questão.  
 Verificou-se que o grupo de crianças (AM, DG) que não souberam/quiseram 
responder à questão antes do Pii não foram o mesmo grupo de crianças (criança FG, 
FF e SV) que não souberam/quiseram responder à questão depois do Pii.  
 Constatamos que o Pii pode ter contribuído para as crianças conhecerem as 




5.2. Avaliação da perceção das crianças sobre os aspetos 
relacionados com o jogo 
 
 Nesta secção pretende-se averiguar o efeito do Pii na perceção das crianças 
sobre os aspetos relacionados com o jogo. 
 
5.2.1. Perceção das crianças relativamente à função do jogo  
 
 Na tabela 18 apresentam-se os resultados obtidos das respostas das 
crianças à questão “Para que é que achas que servem os jogos?” realizada antes e 
depois do Pii. 
Categoria de resposta das crianças 
Número de respostas das 
crianças 
Antes do Pii Depois do Pii 
Função lúdica 19 16 
Função educativa 4 11 
Função educativa com ênfase na avaliação 0 3 
Tabela 18 - Função da avaliação: número de respostas por categorias 
  
 Antes do Pii, foram 19 as respostas das crianças que associavam o jogo a uma 
atividade lúdica. Apenas quatro das respostas apresentavam um carácter educativo. 
Após o Pii, 16 das respostas apresentavam uma função de cariz lúdico, 11 uma função 
educativa e três uma função de carácter avaliativo.  
 Registou-se que sete crianças alteraram a perspetiva do jogo de uma função 
lúdica (antes do Pii) para uma perspetiva educativa como por exemplo a criança AR 
que respondeu antes do Pii à questão “para que é que achas que servem os jogos?” 
(anexo 2) “para brincar e divertir” e depois do Pii “para nós aprendermos mais” 
(anexo 2).  
 Registou-se três crianças com uma perspetiva lúdica antes do Pii, com a 
mudança para uma perspetiva educativa com ênfase na avaliação, como a criança DD 
que respondeu antes do Pii “para nos divertirmos” (anexo 2) e depois do Pii “para 
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avaliações, para nos avaliarem” (anexo 2). Por outro lado, registou-se que oito das 
crianças continuam a percecionar o jogo como uma atividade lúdica.  
 O Pii parece ter contribuído para alterar a conceção sobre a funcionalidade do 
jogo: de uma atividade lúdica para as suas potencialidades a nível educativo 
(processo de ensino e aprendizagem, incluindo componente avaliativa).  
5.2.2. Perceção das crianças relativamente à viabilidade do jogo como atividade de 
avaliação  
 
 Na tabela 19 apresentam-se os resultados obtidos das respostas das crianças à 
questão “Consideras que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar o teste de 
avaliação?”, antes e depois do Pii.  
 
Tipo de resposta das 
crianças 
Número de respostas das crianças 
Antes do Pii Depois do Pii 
Sim 11 21 
Não 10 0 
Total 21 21 
Tabela 19 - Função do jogo como instrumento de avaliação: Número de tipo de respostas 
  
 Antes do Pii 11 das crianças consideravam ser possível serem avaliados com 
um jogo, e dez das crianças não consideravam ser possível. Após o Pii 21 das crianças 
reconheciam ser possível serem avaliados com um jogo de avaliação.  
 O Pii contribui para mudar a perspetiva das crianças relativamente a uma das 
funcionalidades do jogo, nomeadamente como atividade de avaliação das 
aprendizagens.  





 Esta secção diz respeito à avaliação das vantagens e desvantagens do jogo 
como atividade de avaliação comparada, sempre que possível, como o teste de 
avaliação e/ou com o concept cartoon.  
5.3.1. Avaliação das aprendizagens 
 
 Nesta subsecção iremos averiguar se o jogo como atividade de avaliação é 
capaz de avaliar as aprendizagens das crianças em comparação com o teste de 
avaliação (1º, 3º e 4º momento de avaliação) e com um concept cartoon (2º momento 
de avaliação).  
 As aprendizagens a avaliar encontram-se divididas por conhecimentos, 
capacidades e atitudes e valores. Adotou-se a seguinte escala para o nível de 
desempenho: (1) ainda não revela; (2) revela pouco; (3) revela muito; (4) revela 
totalmente.  
Em anexo (anexo 3) encontra-se as grelhas de cada criança que sistetiza os 
níveis de desempenho das aprendizagens avaliada em cada uma das atividades de 
avaliação. 
 
1º momento de avaliação  
  
No primeiro momento de avaliação avaliou-se as aprendizagens das crianças 
através de um jogo de avaliação e um teste de avaliação. Foram avaliadas 
aprendizagens relacionadas com a temática do ar. 
 
Aprendizagens a nível de conhecimentos  
  
No que diz respeito aos conhecimentos avaliaram-se as seguintes 
aprendizagens: (i) Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua 
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distância percorrida até aterrar; (ii) Reconhecer qual o instrumento de medição da 
massa (peso) de um objeto; (iii) Reconhecer que o ar tem massa (peso).  
 i. Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância 
percorrida até aterrar  
 
 O presente gráfico (gráfico 1) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância 
percorrida até aterrar” podendo-se observar o número de crianças que evidenciaram 













































Reconhecer que quanto maior for o avião mais será a sua 
distância percorrida até aterrar  
Jogo Teste
 
Gráfico 1- Número de crianças que revelam a aprendizagem “reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua 
distância percorrida até aterrar” por níveis de desempenho 
 
 Como podemos constatar com a observação do gráfico 1, ao avaliarmos o 
conhecimento de reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância 
percorrida até aterrar através do teste, quase a totalidade das crianças (20 crianças) 
revelou ter desenvolvido a aprendizagem. Apenas uma criança ainda não revelou ter 
desenvolvido este conhecimento. A mesma aprendizagem quando avaliada através do 
jogo de avaliação regista que todas as crianças (21 crianças) revelaram a 
aprendizagem.  
 A criança LS é a única criança que demonstrou um melhor nível de 
desempenho quando avaliada com o jogo de avaliação. 




 No gráfico 2 está representado o número de crianças que evidenciaram a 
aprendizagem “Reconhecer qual o instrumento de medição da massa (peso) de um 











































Reconhecer qual o instrumento de medição da massa (peso) 
de um objeto
Jogo Teste  
Gráfico 2 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer qual o instrumento de medição da massa 
(peso) de um objeto" por níveis de desempenho 
 
 Podemos verificar, com a observação do gráfico 2, que quando avaliamos o 
conhecimento de reconhecer qual o instrumento de medição da massa (peso) de um 
objeto utilizando o teste de avaliação, quase a totalidade das crianças (20 crianças) 
demonstrou ter desenvolvido o conhecimento e apenas uma delas ainda não revelou 
ter desenvolvido a aprendizagem. No que diz respeito ao jogo de avaliação, registou-
se que todas as crianças (21 crianças) revelaram totalmente este conhecimento.  
 A respeito da diferença entre os resultados do teste de avaliação e do jogo de 
avaliação, regista-se que a criança FF demonstrou ainda não ter desenvolvido a 
aprendizagem quando avaliada através do teste de avaliação, no entanto quando 
avaliada com o jogo de avaliação esta revela ter desenvolvido o conhecimento na 
totalidade.  




No gráfico seguinte (gráfico 3) é possível observar a distribuição do número de 
crianças que revelaram ter desenvolvido a aprendizagem “Reconhecer que o ar tem 
massa (peso)”, por níveis de desempenho, aprendizagem esta avaliada através do 
















































Gráfico 3 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “reconhecer que o ar tem massa (peso)” por 
níveis de desempenho 
 
 Ao observar o gráfico verificamos que ao avaliarmos o conhecimento de 
reconhecer que o ar tem massa (peso) através do teste de avaliação um pouco mais 
de metade da turma (12 crianças) revela ter desenvolvido esta aprendizagem sendo 
que as restantes crianças (9 crianças) ainda não demonstraram ter desenvolvido a 
aprendizagem. Relativamente ao jogo de avaliação, 15 crianças revelaram ter 
desenvolvido a aprendizagem e seis ainda não revelaram.  
 As crianças AN, SA, SO, MM demonstraram um melhor nível de desempenho 
quando avaliadas com o jogo, no caso da criança MF demonstrou ter desenvolvido 
totalmente a aprendizagem quando avaliada através do teste de avaliação e 
demonstrou ainda não ter desenvolvido a aprendizagem quando avaliada com o jogo 
de avaliação.  
 
Aprendizagens a nível de capacidades  
 Relativamente às capacidades definiu-se avaliar a capacidade de (i) Elaborar 




i. Elaborar conclusões  
 
No gráfico 4 apresentam-se os dados relativos à avaliação da capacidade 
“elaborar conclusões”, avaliada pelo teste de avaliação e pelo jogo de avaliação, por 
















































Gráfico 4 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “elaborar conclusões” por níveis de 
desempenho 
 
 Podemos verificar através do gráfico 4 que quando avaliamos a capacidade de 
elaborar conclusões com recurso ao teste de avaliação, quase a totalidade de crianças 
(19 crianças) revelou ter desenvolvido a capacidade sendo que duas das crianças 
ainda não revelaram ter desenvolvido esta aprendizagem.  
 Quando esta capacidade é avaliada através do jogo de avaliação registamos 
que 20 das crianças da turma desenvolveu totalmente a aprendizagem, sendo que 
apenas uma criança ainda não demonstrou ter desenvolvido esta capacidade.  
 A criança FA demonstrou um melhor nível de desempenho quando avaliada 
através do jogo de avaliação (revelou totalmente) que quando avaliada através do 
teste de avaliação (ainda não revelou), as restantes 20 crianças demonstraram o 







ii. Selecionar questão-problema   
 
O presente gráfico (gráfico 5) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “selecionar a questão-problema” podendo se observar o número de 


















































Gráfico 5 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “selecionar questão-problema” por níveis de 
desempenho 
 
 Como se pode constatar através do gráfico 5, quando as crianças são avaliadas 
com o teste de avaliação, quase a totalidade delas (17 crianças) revelam ter 
desenvolvido a capacidade sendo que cinco das crianças se encontra no nível de 
desempenho “ainda não revela”.  
 Quando a mesma capacidade é avaliada através do jogo de avaliação registou-
se que 21 crianças revelaram ter desenvolvido totalmente a aprendizagem.  
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 As crianças DG, LS, MM E MS demonstraram melhores resultados quando 
avaliados pelo jogo de avaliação, as restantes 17 crianças demonstraram o mesmo 
nível de desempenho quando avaliadas através do teste de avaliação.  
iii. Identificar variáveis  
 
No gráfico 6 apresentam-se os dados relativos à avaliação da capacidade de 
“identificar variáveis”, avaliada pelo teste de avaliação e pelo jogo de avaliação, por 




















































Gráfico 6 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “identificar variáveis” por níveis de 
desempenho 
  
Como se pode observar através da leitura do gráfico 6, quando foi avaliada a 
capacidade de identificar variáveis com o teste de avaliação, cinco crianças revelaram 
totalmente ter desenvolvido a aprendizagem, 14 crianças demonstraram encontrar-
se no nível de desempenho “revela muito” e apenas uma criança se posiciona no nível 
de desempenho “revela pouco” e no desempenho “ainda não revela”.  
 Ao avaliar a capacidade de identificar variáveis com o jogo de avaliação 
registou-se que oito crianças revelaram totalmente a aprendizagem, nove revelaram 
muito a aprendizagem e as restantes quatro crianças revelaram pouco.  
 Registou-se que as crianças DG, EH, LS, FF, LB demonstraram um melhor nível 
de desempenho quando avaliadas através do jogo de avaliação, por outro lado as 
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crianças CL, FV, MM e SV revelaram melhores níveis de desempenho quando 
avaliados através do teste de avaliação. 
 
Aprendizagens a nível de atitudes e valores  
 No que diz respeito às atitudes e valores selecionou-se a aprendizagem de (i) 
revelar coerência.  
i. Revelar coerência  
 
No gráfico 7 está representado o número de crianças que evidenciaram a 
aprendizagem “revelar coerência”, por níveis de desempenho no jogo de avaliação e 















































Gráfico 7 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “revelar coerência” por níveis de desempenho 
 
 Através do gráfico 7 podemos verificar que quando as crianças são avaliadas 
com o teste de avaliação, um elevado número de crianças (15 crianças) demonstrou 
ter desenvolvido a atitude de revelar coerência, sendo que as restantes, um pouco 
mais de ¼ da turma (seis crianças) ainda não demonstrou ter desenvolvido esta 
atitude.  
 Quando esta atitude foi avaliada através do jogo de avaliação, registou-se que 
14 crianças revelaram totalmente ter desenvolvido a aprendizagem e as restantes 
crianças (sete crianças) ainda não revelaram ter desenvolvido esta atitude.  
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 Registou-se que a criança SA demonstrou um melhor nível de desempenho 
quando avaliada através do jogo de avaliação e que as crianças EH e MF 




Conclusões globais de análise do momento de avaliação 1 
 
 A análise de dados relativos ao primeiro momento de avaliação sugere que o 
jogo, como a atividade de avaliação, permitiu que as crianças alcançassem melhores 
níveis de desempenho. No que diz respeito a todos os conhecimentos (três 
conhecimentos) e capacidades (três capacidades) definidas, as crianças 
demonstraram melhores níveis de desempenho quando avaliadas com o jogo. Quanto 
ao teste de avaliação as crianças demonstraram melhores níveis de desempenho 
quando foi avaliada a atitude de revelar coerência.  
 Neste momento de avaliação verificaram-se no total 16 crianças que 
demonstraram níveis de desempenho diferentes entre o jogo de avaliação e o teste. O 
jogo demonstrou ser mais favorável para 12 delas, destacando-se a criança LS com 
três aprendizagens. Quatro crianças demonstraram os melhores níveis de 
desempenho quando avaliadas através do teste de avaliação.  
 
2º momento de avaliação  
  
No segundo momento de avaliação utilizou-se o jogo de avaliação e um concept 
cartoon para avaliar apenas um conhecimento.  
 




A aprendizagem a nível de conhecimentos que se pretendeu avaliar foi a de (i) 





i. Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
 
No gráfico 8 apresentam-se os dados relativos à avaliação do conhecimento de 
“saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente”, avaliada pelo concept 












































Gráfico 8 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "saber distinguir sólidos de líquidos à 
temperatura ambiente" por níveis de desempenho 
 
 Como podemos constatar com a leitura do gráfico 8 quando a aprendizagem é 
a avaliada através do concept cartoon 10 das crianças revelam ter desenvolvido a 
aprendizagem e nove crianças revelaram ainda não ter desenvolvido o conhecimento, 
sendo que duas das crianças não realizaram este momento de avaliação.  
 Quando avaliados através do jogo de avaliação registamos que 14 das crianças 
revelaram totalmente a aprendizagem e apenas cinco crianças demonstraram não ter 
desenvolvido a aprendizagem.  
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 Registou-se que as crianças AM, AN, DD, DG e LS revelaram melhores níveis de 
desempenho quando avaliados através do jogo de avaliação. Ao contrário da criança 
FF revelou ter um melhor nível de desempenho quando avaliado através do concept 
cartoon.  
Estes resultados podem ser explicados porque no concept cartoon as crianças 
poderiam sentir-se tentadas a escolher a personagem que preferiam e não a que 
pensava ser a opção correta. No caso do jogo de avaliação as crianças teriam de 
arrastar cada uma das substâncias para os respetivos cestos (sólido ou líquido).  
 
3º momento de avaliação  
 
 No que diz respeito ao terceiro momento de avaliação recorreu-se ao teste de 
avaliação e ao jogo de avaliação para avaliar as aprendizagens. Neste momento de 
avaliação avaliaram-se aprendizagens sobre questões relacionadas com o tema: 
mudanças de estado físico.  
 
Aprendizagem a nível de conhecimentos  
 
 Sobre os conhecimentos estipulou-se avaliar o conhecimento de: (i) Saber 
distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente; (ii) Identificar o instrumento 
mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância; (iii) Reconhecer 
a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos; iv) Reconhecer a 
influência da temperatura baixa em certas substâncias.  
 
i) Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  
 
 O presente gráfico (gráfico 9) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente” podendo 
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observar-se o número de crianças que evidenciaram este conhecimento quando 
avaliadas pelo teste e pelo jogo de avaliação.  
  
Gráfico 9 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "saber distinguir sólidos de líquidos à 
temperatura ambiente" por níveis de desempenho 
 
 
 Como se pode averiguar através do gráfico 9, quando as crianças são avaliadas 
através do teste de avaliação e pelo jogo, quase todas as crianças (20 crianças) 
revelaram saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente, e apenas uma 
criança ainda não evidenciou ter desenvolvido esta aprendizagem. Tanto no teste de 
avaliação como no jogo não foram recolhidas evidências de uma das crianças. 
 Apesar dos dados sugerirem não existir alterações, a criança que no teste de 
avaliação demonstrou ainda não ter revelado a aprendizagem (criança LB) não é a 
mesmo que demonstrou ainda não ter revelado a aprendizagem no jogo de avaliação 
(criança SA). 
ii) Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico 
de uma substância  
No gráfico seguinte (gráfico 10) é possível observar a distribuição do número 
de crianças que revelam ter desenvolvido a aprendizagem “Identificar o instrumento 
mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância” por níveis de 







Gráfico 10 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "identificar o instrumento mais adequado 
para verificar qual o estado físico de uma substância" por níveis de desempenho 
 
 Como podemos constatar com a análise do gráfico 10, o conhecimento 
“identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma 
substância”, quando avaliado pelo teste de avaliação, apresenta um número 
significativo de crianças (17 crianças) que revelaram ter desenvolvido a 
aprendizagem, sendo que poucas demonstraram ainda não ter desenvolvido (três 
crianças). Não foi possível recolher evidências de uma das crianças.  
 No que diz respeito ao jogo de avaliação quase todas as crianças (20 crianças) 
demonstraram serem capazes de identificarem o instrumento mais adequado para 
verificar qual o estado físico de uma substância. Apenas não foi possível recolher 
evidências de umas das crianças.   
iii) Reconhecer a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos 
 No gráfico 11 apresentam-se os dados relativos à avaliação do conhecimento 
de “reconhecer a capacidade de fazer gota como característica dos líquidos”, avaliada 
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Identificar o instrumento mais adequado para 





Gráfico 11 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer a capacidade de fazer gota como 
característica dos líquidos" por níveis de desempenho 
 
Com a análise do presente gráfico (gráfico 11) podemos verificar que, ao 
avaliarmos o conhecimento de reconhecer a capacidade de fazer gota como 
característica dos líquidos com o recurso ao teste de avaliação quase a totalidade das 
crianças (20 crianças) demonstraram ter desenvolvido a aprendizagem, sendo que 
não se obteve evidências de uma das crianças.  
 Quando avaliados com o jogo de avaliação, verificamos que um grande número 
de crianças (19 crianças) revela ter desenvolvido o conhecimento e apenas uma das 
crianças ainda não revelou ter desenvolvido. Não foram registadas evidências de uma 
das crianças.  
Uma criança demonstrou um melhor nível de desempenho quando avaliada 
através do teste de avaliação. Confrontando os resultados obtidos entre as duas 
atividades de avaliação, não se verificam grandes discrepâncias entre elas.  
 
iv) Reconhecer a influência da temperatura baixa em certas substâncias  
 No gráfico 12 está representado o número de crianças que evidenciou a 
aprendizagem “Reconhecer a influência da temperatura baixa em certas substâncias”, 













































Reconhecer a influência da temperatura 
baixa em certas substâncias 
Jogo Teste
 
Gráfico 12 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer a influência da temperatura 
baixa em certas substâncias" por níveis de desempenho 
 
 Com a leitura do gráfico 12 podemos constatar que ao utilizarmos o teste de 
avaliação, poucas crianças (três crianças) revelaram ter desenvolvido o conhecimento 
de “reconhecer a influência da temperatura baixa em certas substâncias” sendo que o 
mesmo número de crianças (três crianças) encontra-se no nível de desempenho 
“revela muito” e “revela pouco”. Quase metade das crianças (dez crianças) ainda não 
demonstrou ter desenvolvido este conhecimento. Não foi possível observar 
evidências de duas das crianças sendo que uma delas não respondeu à questão e 
outra não realizou o teste de avaliação.  
 No que diz respeito ao jogo de avaliação, este registou que oito crianças 
demonstraram ter revelado totalmente a aprendizagem, uma revelou muito, duas 
revelaram pouco, oito ainda não revelaram e as restantes não se recolheram 
evidências.  
 No total cinco crianças (DG, FA, FV, LS, LB) demonstraram melhores níveis de 
desempenho quando avaliados pelo jogo de avaliação e três crianças (EH, MM, SO) 
demonstraram um melhor nível de desempenho quando avaliados pelo teste de 
avaliação.  
A grande disparidade de valores entre o teste de avaliação e o jogo de 
avaliação poderá ser justificada pelo facto de a simulação ser mais interativa e 




Aprendizagem ao nível de capacidades  
  
As capacidades a serem avaliadas no teste de avaliação e no jogo de avaliação 
foram as seguintes: (i) elaborar conclusões; (ii) selecionar a questão-problema mais 
adequada à situação. 
 
i. Elaborar conclusões 
 
O presente gráfico (gráfico 13) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “elaborar conclusões” podendo observar-se o número de crianças que 















































Gráfico 13 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer a influência da temperatura 
baixa em certas substâncias" por níveis de desempenho 
   
 Como verificamos com a análise do gráfico (gráfico 13), os dados obtidos a 
partir das duas atividades de avaliação são equivalentes no diz respeito à capacidade 
de elaborar conclusões. Em ambas as atividades de avaliação, verificou-se que quase a 
totalidade das crianças (20 crianças) revelou ser capaz de elaborar conclusões, sendo 
que não se registou evidências de umas das crianças em cada uma das situações.  
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 Estes resultados podem ser justificados pelo facto de a simulação realizada no 
jogo apresentar características semelhantes à questão do teste de avaliação.  
 
ii. Selecionar a questão-problema mais adequada à situação 
No gráfico 14 apresentam-se os dados relativos à avaliação da capacidade de 
“selecionar a questão-problema”, avaliada pelo teste de avaliação e pelo jogo de 
avaliação, por níveis de desempenho e os respetivos exemplos de evidências.  
 
 
Gráfico 14 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “selecionar questão-problema” por níveis de 
desempenho 
 
 De acordo com a análise do gráfico 14 constatou-se que os dados recolhidos 
através do teste de avaliação e do jogo de avaliação são os mesmos. Em ambas as 
atividades quase a totalidade das crianças (20 crianças) revelou ter desenvolvido esta 
capacidade, não foi possível recolher evidências de uma criança em ambas as 
situações.  
 Para avaliar esta capacidade, tanto o jogo como o teste apresentavam uma 
construção semelhante, sendo que foi solicitado às crianças que selecionassem uma 
de duas questões-problema. Esta semelhança de design de questões poderá justificar 
essa igualdade de resultados.  
 
Aprendizagem a nível de atitudes e valores  
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 A aprendizagem a nível de atitudes e valores que se pretendeu avaliar foi a de: 
(i) revelar coerência.  
 
i. Revelar coerência  
 
No gráfico seguinte (gráfico 15) é possível observar a distribuição do número 
de crianças que revelam ter desenvolvido a aprendizagem “Revelar coerência” por 
níveis de desempenho, aprendizagem esta avaliada através do jogo de avaliação e do 












































Gráfico 15 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “revelar coerência” por níveis de desempenho 
 
 Podemos constatar, com a análise dos dados do gráfico 15, que ao avaliarmos a 
atitude de revelar coerência com o teste de avaliação, não se registou evidências de 
alguma criança ter revelado esta atitude. No que diz respeito aos níveis de 
desempenho “revelou muito” e “revelou pouco” registou-se em cada um, um número 
pouco significativo de crianças (duas crianças). Um elevado número de crianças (15 
crianças) ainda não revelou coerência. Não foi possível recolher evidências de duas 
crianças sendo que uma delas não respondeu à questão solicitada e a outra não 
realizou o teste de avaliação.  
110 
 
 Quando analisamos os dados relativos ao jogo de avaliação, observamos um 
número baixo (duas crianças) de crianças que se encontram nos seguintes níveis de 
desempenho: “revela totalmente”, “revela muito” e “revela pouco”. Verifica-se um 
elevado número (15 crianças) de crianças no nível de desempenho “ainda não revela”, 
e apenas uma criança que não se registou evidências.   
 Duas crianças (CL e VP) demonstraram um melhor nível de desempenho 
quando avaliadas com o jogo de avaliação, e apenas uma criança (MM) demonstrou 
melhor nível de desempenho quando avaliado através do teste de avaliação.   
 Podemos concluir que, na generalidade do grupo, esta atitude ainda não foi 
desenvolvida. Relativamente às disparidades entre as atividades, apesar de pouco 
significativas, poderão ser justificadas pelo facto de o jogo oferecer uma atividade 
mais estimulante, dinâmica e lúdica para as crianças, ao contrário do teste de 
avaliação. Também é de realçar que no jogo as crianças só poderiam avançar para a 
próxima etapa quando terminassem o desafio solicitado ao contrário do teste de 
avaliação. Esta característica do jogo impossibilita as crianças de avançarem sem 
concluírem o desafio evitando a ausência de dados.  
 
Conclusões globais de análise do momento de avaliação 3 
 
 Podemos concluir que as crianças revelam, no geral, melhores níveis de 
desempenho quando avaliadas através do jogo de avaliação. As crianças 
demonstraram melhores níveis de desempenho em dois conhecimentos (de quatro) e 
uma atitude e valor. No que diz respeito ao teste, as crianças demonstraram melhores 
níveis de desempenho quando avaliado um dos conhecimentos. As restantes 
aprendizagens (um conhecimento e duas capacidades) os níveis de desempenho das 
crianças foi igual no teste e no jogo de avaliação.  
 Neste momento de avaliação não se verificaram tantas discrepâncias entre as 
aprendizagens avaliadas no jogo e no teste de avaliação. No total foram sete crianças 
que não apresentaram diferenças quando avaliadas por estas duas atividades de 
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avaliação. Registou-se no máximo duas aprendizagens por cada uma das crianças CL, 
LB, FA e a criança MM.  
 
 
4º momento de avaliação 
 
 Para o quarto momento de avaliação utilizou-se o teste de avaliação e o jogo de 
avaliação para avaliar as aprendizagens das crianças. As aprendizagens avaliadas 
foram sobre as temáticas do ar, mudanças de estado físico, som e seres vivos, mais 
especificamente os caracóis.  
 
Aprendizagem a nível de conhecimentos  
 
 No que diz respeito aos conhecimentos, estipulou-se avaliar as seguintes 
aprendizagens: (i) Reconhecer que ar tem massa (peso); (ii) Reconhecer que o 
fenómeno de solidificação é reversível; (iii) Reconhecer que a distribuição de carga 
influencia a capacidade de voo do avião; (iv) Saber quais os alimentos favoritos do 
caracol; (v) Saber como é o corpo do caracol.  
i. Reconhecer que o ar tem massa (peso) 
 
O presente gráfico (gráfico 16) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “reconhecer que o ar tem massa (peso)” podendo observar-se o 
número de crianças que evidenciaram este conhecimento quando avaliadas pelo teste 





















































Reconhecer que o ar tem massa (peso)
Jogo Teste
 
Gráfico 16 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer que o ar tem massa (peso) " por 
níveis de desempenho 
 
 Quando avaliados com o teste de avaliação, mais de metade das crianças (14 
crianças) revelaram ter desenvolvido a aprendizagem, apenas uma criança revelou 
muito reconhecer que o ar tem massa e algumas crianças revelaram ainda não ter 
desenvolvido a aprendizagem (cinco crianças). 
 Ao avaliarmos as aprendizagens com o jogo de avaliação, registou-se um 
elevado número de crianças (17 crianças) que revelaram ter desenvolvido a 
aprendizagem, uma criança revelou muito e duas crianças ainda não revelaram ter 
desenvolvido o conhecimento.  
No total registou-se quatro crianças (EH, FF, LP e VP) que demonstraram uma 
melhoria quando avaliados pelo jogo de avaliação. O mesmo não se sucede com a 
criança SO. Estes dados podem ser justificados pelo facto do jogo se tratar de uma 
atividade mais dinâmica e atrativa que o teste de avaliação.  
 
ii. Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível  
 
No gráfico 17 apresentam-se os dados relativos à avaliação do conhecimento 
“reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível”, avaliada pelo teste de 




















































Gráfico 17 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer que o fenómeno de solidificação 
é reversível" por níveis de desempenho 
 
 Ao analisar o gráfico 17 podemos verificar que as duas atividades de avaliação 
apresentam os mesmos valores. Quase a totalidade das crianças (20) revelou ter 
desenvolvido a aprendizagem, apenas uma criança demonstrou ainda não ter 
desenvolvido este conhecimento e tanto no jogo como no teste não foram recolhidos 
dados de uma das crianças.  
 
iii. Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do 
avião  
 
No gráfico seguinte (gráfico 18) é possível observar a distribuição do número 
de crianças que revelam ter desenvolvido a aprendizagem “Reconhecer que a 
distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião”, por níveis de 














































Reconhecer que a distribuição da carga influencia 
a capacidade de voo do avião
Jogo Teste
 
Gráfico 18 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "reconhecer que a distribuição da carga 
influencia a capacidade de voo do avião" por níveis de desempenho 
 
 Podemos constatar, através da análise do gráfico 17, que ao avaliarmos o 
conhecimento de reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de 
voo do avião, quase todas as crianças (16 crianças) revelaram a ter desenvolvido 
sendo que somente quatro crianças ainda não demonstraram esse desenvolvimento. 
Não foram registados dados de uma das crianças.  
 Relativamente ao jogo, a maioria das crianças (18 crianças) revelam ter 
desenvolvido a aprendizagem, uma das crianças ainda não a desenvolveu e não foram 
registadas evidências de duas crianças, uma delas não realizou o jogo de avaliação e 
outra não respondeu à questão solicitada.  
 Uma das crianças (DD) mostrou melhor desempenho quando avaliada pelo 
teste de avaliação e duas crianças (AF e SV) demonstram melhor desempenho quando 
avaliada no jogo de avaliação.  
 Uma das explicações para esta diferença de valores entre o jogo e o teste de 
avaliação poderá ser pelo facto de a criança ter avançado o jogo sem antes ter 
respondido. Neste sentido, teria de ser criado um sistema em que apenas se pudesse 






iv. Saber quais os alimentos favoritos do caracol  
 
No gráfico 19 está representado o número de crianças que evidenciou a 
aprendizagem “Saber quais os alimentos favoritos do caracol”, por níveis de 



















































Saber quais os alimentos favoritos do caracol
Jogo Teste
 
Gráfico 19 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "saber quais os alimentos favoritos do 
caracol" por níveis de desempenho 
 
Analisando o gráfico 18, verificamos que ao avaliarmos o conhecimento de 
saber quais os alimentos favoritos do caracol, um pouco mais de metade das crianças 
(12 crianças) revelou ter desenvolvido a aprendizagem, sendo que quase ¼ (4 
crianças) revelou muito. Um número baixo de crianças (quatro crianças) demonstrou 
ainda não revelar a aprendizagem. Não se obteve registo de uma das crianças.  
No que diz respeito ao jogo, registou-se um elevado número (15 crianças) de 
crianças terem desenvolvido a aprendizagem. Poucas crianças (três crianças) 
demonstraram revelar muito este conhecimento, registou-se duas crianças para o 
nível de desempenho “ainda não revela”.  
Registou-se quatro crianças (AM, DG, MN, MS e SV) que demonstraram ter 
desenvolvido melhores aprendizagens quando avaliadas no jogo. Estes dados podem 




v. Saber como é o corpo do caracol  
 
O presente gráfico (gráfico 20) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “saber como é o corpo do caracol” podendo observar-se o número de 




Gráfico 20 - Número de crianças que revelam a aprendizagem "saber como é o corpo do caracol" por níveis 
de desempenho 
  
Podemos constatar, com a análise do gráfico 20, que ao avaliarmos a 
aprendizagem “saber como é o corpo do caracol” um grande número das crianças (17 
crianças) revelou ter desenvolvido a aprendizagem, sendo que um baixo número (três 
crianças) ainda não a desenvolveu. Não foram registadas evidências de uma das 
crianças.  
  Relativamente ao jogo de avaliação um elevado número de crianças (18 
crianças) revelou saber como é o corpo do caracol. Uma das crianças encontra-se no 
nível de desempenho “revela muito” e outra que ainda não revelou ter desenvolvido 
este conhecimento. Também não se recolheu dados de uma das crianças.  
 Registou-se duas crianças (AM e MS) que demonstraram melhor desempenho 




Aprendizagem a nível de capacidades 
 As aprendizagens a nível de capacidades que se pretendeu avaliar foram: (i) 
Identificar os sons do meio ambiente; (ii) Interpretar dados; (iii) Identificar as partes 
do corpo do caracol; (iv) Responder à questão-problema; (v) Organizar informações 
num esquema.  
i. Identificar os sons do meio ambiente 
 
No gráfico 21 apresentam-se os dados relativos à avaliação da capacidade 
“identificar os sons do meio ambiente”, avaliada pelo teste de avaliação e pelo jogo de 













































Identificar os sons do meio ambiente
Jogo Teste
 
Gráfico 21 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “identificar os sons do meio ambiente” por 
níveis de desempenho 
 
 Constatamos, através da análise do gráfico 20 que ao avaliar a capacidade de 
identificar os sons do meio ambiente com recurso ao teste de avaliação, quase metade 
da turma revelou ser capaz de identificar os sons do meio ambiente e o mesmo 
número de crianças de crianças revelou ainda não ser capaz de revelar essa 
capacidade. Não se registou os dados de uma das crianças.  
  Quando avaliados pelo jogo de avaliação, 20 das crianças demonstraram ter 




 A diferença de dados entre as duas atividades de avaliação pode ser justificada 
pela possibilidade de as crianças ouvirem o som mais que uma vez, individualmente, 
e  ao seu ritmo.  
 
ii. Interpretar dados  
 
No gráfico seguinte (gráfico 22) é possível observar a distribuição do número 
de crianças que revelam ter desenvolvido a aprendizagem “Interpretar dados”, por 
níveis de desempenho, aprendizagem esta avaliada através do jogo de avaliação e do 
teste de avaliação.  
 
 
Gráfico 22 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “interpretar dados” por níveis de desempenho 
  
Como se pode verificar através do gráfico 22 quando as aprendizagens das 
crianças foram avaliadas com o teste de avaliação, mais de metade da turma (13 
crianças) demonstrou ser capazes de interpretar os dados. Quase ¼ da turma (5 
crianças) ainda não revela a capacidade de interpretar dados. Não se registaram 
dados de três crianças sendo que duas delas não responderam à questão solicitada e 
uma delas não realizou o teste de avaliação.  
Quase a totalidade das crianças (19 crianças) revelou ser capaz de interpretar 
os dados quando avaliadas através do jogo de avaliação, quase ¼ das crianças da 
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turma ainda não revelaram ter desenvolvido a aprendizagem.  Não foram recolhidas 
evidências de uma das crianças.  
Cinco crianças (AM, EH, LS, LB e SA) demonstraram melhor desempenho 
quando avaliadas pelo jogo de avaliação.  
 Podemos destacar uma das características do jogo que poderá ter constituído 
para estes valores, nomeadamente o facto das crianças poderem ouvir 
individualmente a gravação as vezes que pretendiam, aumentando o seu nível de 
concentração. Por outro lado, no jogo não se registaram situações em que as crianças 
não completaram o que lhes foi solicitado porque só poderiam avançar para a outra 
etapa se concluíssem o desafio, ao contrário do teste de avaliação.  
 
iii. Identificar as partes do corpo do caracol  
 
No gráfico 23 está representado o número de crianças que evidenciou a 
aprendizagem “Identificar as partes do corpo do caracol “, por níveis de desempenho 
no jogo de avaliação e no teste de avaliação.  
 
 
Gráfico 23 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “identificar as partes do corpo do caracol” por 





 Podemos constatar, com a observação do gráfico 23, que pouco mais de ¼ das 
crianças (seis crianças) revelam ter desenvolvido a aprendizagem de identificar as 
partes do corpo do caracol. Aproximadamente 1/3 das crianças (sete crianças) 
encontram-se no nível de desempenho “revela muito” e um valor pouco significativo 
(duas crianças) encontra-se no nível “revela pouco”. Quase ¼ das crianças ainda não 
revelam ter desenvolvido a aprendizagem e não foram registados dados relativos a 
uma das crianças.  
 No que concerne ao jogo de avaliação, quase 1/3 das crianças (sete crianças) 
revelaram ter desenvolvido a aprendizagem e outros sete revelaram ainda não ter a 
desenvolvido. O jogo registou quase 1/5 da turma (quatro crianças) no nível de 
desempenho “revela muito” e um valor baixo (duas crianças) “revela pouco”.    
 No total seis crianças (AM, CL, DG, DD, FV, MS) revelaram melhores níveis de 
desempenho quando avaliados com o jogo de avaliação e duas crianças (MM, AN) que 
demonstraram melhores níveis de desempenho quando avaliados com o teste de 
avaliação.  
 
iv. Responder à questão-problema 
 
O presente gráfico (gráfico 24) reúne os dados relativos à avaliação da 
aprendizagem “responder à questão-problema” podendo observar-se o número de 





















































Gráfico 24 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “responder à questão-problema” por níveis de 
desempenho 
 
 Como podemos constatar através da análise do gráfico 23, quando a 
aprendizagem “responder à questão-problema” é avaliada através do teste de 
avaliação, é registado que menos de metade da turma (dez crianças) revela ter 
desenvolvido a capacidade, outras oito crianças ainda não revelam ter desenvolvido a 
aprendizagem e as restantes crianças (três crianças) não apresentam dados, sendo 
que duas delas não responderam à questão.  
 Quando observamos os dados relativos ao jogo de avaliação, constatamos que 
quase a totalidade da turma desenvolveu a capacidade de responder à questão-
problema (20 crianças), sendo que somente não foi possível observar uma das 
crianças pois não realizou o jogo de avaliação.  
 Registou-se no total que dez crianças (AR, AM, AN, EH, FA, LP, MM, MS, LB e 
SA) demonstraram melhor desempenho quando avaliadas através do jogo de 
avaliação.  
Esta disparidade de dados poderá ser justificada por diversos fatores. 
Primeiro, o jogo permitiu que as crianças construíssem a frase, ouvindo as palavras, 
constituindo-se uma atividade mais dinâmica, enquanto que o teste exigiu que as 
crianças construíssem a resposta à questão-problema. Por outro lado, no jogo, 
somente quando as crianças construíssem a frase é que poderiam avançar para a 
outra questão, anulando a possibilidade de não responderem à questão-problema, o 
tal não se observa no teste de avaliação.  
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v. Organizar informações num esquema 
 
No gráfico 25 apresentam-se os dados relativos à avaliação da capacidade 
“organizar informações num esquema”, avaliada pelo teste de avaliação e pelo jogo de 
avaliação, por níveis de desempenho. 
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Organizar informação num esquema
Jogo Teste
 
Gráfico 25 - Número de crianças que revelam a aprendizagem “organizar informação num esquema” por 
níveis de desempenho 
 
 Podemos observar no gráfico 25 que, quando as crianças são avaliadas através 
do teste de avaliação verificamos que mais de metade da turma (13) revelou ter 
desenvolvido a capacidade de organizar a informação num esquema. Duas crianças 
encontram-se no nível de desempenho “revela muito” e apenas uma no nível “revela 
pouco”. Registou-se que duas crianças ainda não foram capazes de desenvolver esta 
aprendizagem e as restantes crianças (3) da turma não se recolheu evidências, sendo 
que duas dessas crianças não responderam à questão pedida.  
 Relativamente ao jogo de avaliação, um elevado número de crianças (15 
crianças) revelou ter desenvolvido a capacidade. Quase 1/6 das crianças (três 
crianças) revelou ter desenvolvido muito a aprendizagem e um valor mais baixo (uma 
criança) revelou ter desenvolvido pouco essa mesma aprendizagem. Apenas uma das 
crianças ainda não revelou ter desenvolvido a aprendizagem. Não se registaram 
evidências de uma das crianças da turma.  
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 Registou-se quatro crianças (AM, LB, MS, SV) que demonstraram melhores 
níveis de desempenho quando avaliadas pelo jogo de avaliação) e uma (SA) que 
demonstrou melhor desempenho quando avaliada pelo teste de avaliação.  
 As crianças poderiam realizar esta atividade de uma forma mais calma e 
autónoma, respeitando o ritmo de cada uma.  
 
Conclusões globais de análise do momento de avaliação 4 
 
 No gera, as crianças demonstraram melhores níveis de desempenho quando 
avaliadas com o jogo de avaliação. Foram estabelecidos avaliar cinco conhecimentos, 
e as crianças revelaram melhores níveis de desempenho em quatro desses 
conhecimentos quando avaliadas através do jogo de avaliação. Sobre as capacidades, 
as crianças revelaram melhores níveis de desempenho nas cinco capacidades quando 
avaliadas através do jogo de avaliação. 
 Por outro lado, todas as crianças demonstraram divergências quando 
avaliadas por estas duas atividades de avaliação. A criança AM, por exemplo, em doze 
aprendizagens, demonstrou ainda não ter sido capaz de desenvolver sete delas 
quando avaliada no teste de avaliação, quando avaliada pelo jogo demonstrou ter 
desenvolvido totalmente as aprendizagens. A criança MS em doze aprendizagens, 
demonstrou ainda não ter sido capaz desenvolver cinco delas quando avaliada pelo 
teste de avaliação enquanto que no jogo demonstrou ter sido capaz. A criança SO e DD 
demonstraram ter desenvolvido duas aprendizagens no jogo de avaliação enquanto 
que no jogo ainda não revelaram essas aprendizagens.  
 
5.3.2. Tempo de realização das atividades de avaliação 
 
 Registou-se o tempo (em minutos) que cada criança demorou a concluir os 
jogos de avaliação (1, 3 e 4), em anexo (anexo 4) podemos observar o tempo que cada 
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delas levou a concluir cada um desses jogos. A seguinte tabela (tabela 20) apresenta o 
tempo que cada criança demorou a realizar cada um dos jogos de avaliação.  
 
Jogo 
Intervalo de tempo que as 
crianças demoraram a realiza 
o jogo de avaliação  
Número de crianças que 
terminaram o jogo num 
intervalo de tempo 
Jogo 1 
(31/03/2017) 
7 a 11 minutos  8 
12 a 16 minutos  13 




7 a 11 minutos  12 
12 a 16 minutos  4 




7 a 11 minutos  5 
12 a 16 minutos  10 
17 a 21 minutos  5 
Tabela 20 - Intervalo de tempo que as crianças demoraram a completar os jogos 
 
 Como podemos observar na tabela 20, oito crianças demoraram entre 7 a 11 
minutos a realizar o jogo número 1, e 13 demoraram entre 12 a 16 minutos a concluir 
o mesmo jogo.  
 No jogo 3, 12 das crianças concluíram o jogo entre 7 a 11 minutos, quatro 
das crianças concretizaram o jogo entre 12 a 16 minutos e outras 4 entre 17 a 21 
minutos.  
 No que diz respeito ao jogo número 4, registou-se que cinco das crianças 
demoraram entre 7 a 11 minutos a concluir o jogo, dez das crianças concluíram o jogo 
entre os 13 a 16 minutos e cinco crianças concluíram o jogo entre os 17 a 21 minutos.  
 Relativamente ao tempo de realização dos testes de avaliação, estipulou-se 
para cada momento de avaliação 1h15min.  
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 Verificou-se que o jogo em que as crianças demoraram mais tempo a 
realizar foi o jogo número 4. De acordo com dados recolhidos, verifica-se que as 
crianças apresentam ritmos diferentes na realização a mesma tarefa e que, em tarefas 
diferentes, a mesma criança também apresenta ritmos diferentes de a concretizar. O 
jogo, como atividade de avaliação, respeita o ritmo de cada uma das crianças, ao 
contrário de teste de avaliação. 
 
5.3.3. Constrangimentos a nível técnico, de compreensão e atitudinal  
 
 
 Registou-se um conjunto de constrangimentos (a nível técnico, de 
compreensão e atitudinal) aquando da realização dos jogos. No presente gráfico 
(gráfico 26) reúne o número desses mesmos constrangimentos nos três jogos de 
avaliação. Em anexo podemos encontrar a transcrição das gravações áudio (anexo 5) 
bem como os gráficos individuais de cada uma das crianças (anexo 6). 
68 57 3471 21 2231 9 155 3 3
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Gráfico 26 – Número total de constrangimentos a nível técnico, de compreensão e atitudinal  
 
Podemos observar que a nível de compreensão, e níveis de dependência, o 
jogo 3 foi o que registou o maior número de intervenções. No que diz respeito aos 
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constrangimentos técnicos, e confirmações o primeiro jogo foi o que registou o maior 
número de intervenções. No total foram 13 crianças que demonstraram um 
decréscimo de dúvidas do primeiro jogo para o último (jogo 4), registou-se seis 
crianças que apresentaram mais dúvidas no último jogo que no primeiro, e apenas 
uma criança apresentou o mesmo número de dúvidas nos dois jogos.  
Analisando cada parâmetro em específico, podemos verificar, com a leitura da 
tabela 20, que no que diz respeito aos constrangimentos relativos à compreensão do 
jogo, existiu uma evolução. Do primeiro jogo para o terceiro registou-se um 
decréscimo de 11 intervenções, e do terceiro para o quarto um decréscimo de 23 
intervenções. Podemos concluir que o jogo permitiu que as crianças desenvolvessem 
a capacidade de compreender o enunciado das questões. Registou-se no total nove 
crianças em que o número mais elevado de dúvidas se concentrava no primeiro jogo, 
cinco demonstraram um aumento de número de dúvidas do primeiro jogo para o 
último e sete permaneceram igual. Segue-se algumas citações que exemplificam 
algumas das intervenções das crianças: “não estou a perceber bem” (jogo 1, criança 
DD, anexo 5); “aqui é para fazer o quê?” (jogo 2, RC, anexo 5) ou até “não percebi” 
(jogo 3, EH, anexo 5).  
No que diz respeito aos constrangimentos de cariz técnico registou-se 71 
dúvidas no primeiro jogo, uma descida de mais de metade (21 dúvidas) no jogo 4 e 22 
dúvidas. Do primeiro para o terceiro e quatro jogo demonstrou-se um grande 
decréscimo podendo concluir que após o primeiro jogo as crianças perceberam a 
dinâmica do jogo.  
Ainda sobre os constrangimentos técnicos, no total registou-se que 13 das 
crianças demonstraram um maior número de dúvidas no primeiro jogo, cinco 
crianças com um maior número de dúvidas no último jogo, Seguem-se alguns 
exemplos de evidências das intervenções das crianças: “não consigo saltar” (jogo 1, 
AM, anexo 5); “isto não dá” (jogo 2, AN, anexo 5); “ele não passa.” (jogo 3, SO, anexo 
5).  
 No que diz respeito aos constrangimentos atitudinal de dependência das 
crianças registou-se que no primeiro jogo 21 intervenções, no jogo 3 um aumento 
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pouco significativo (25) e no jogo 4 registou-se 15 intervenções. Podemos igualmente 
concluir que com o decorrer dos jogos as crianças desenvolveram uma atitude 
autónoma, recorrendo menos vezes à permissão da professora estagiária para 
avançar nas questões do jogo, como por exemplo: “posso avançar?” (jogo 1, FV, anexo 
5); “professora posso avançar? (jogo 2, SA, anexo 5); “agora posso avançar?” (jogo 3, 
MF, anexo 5). 
 Sobre o constrangimento atitudinal de insegurança registou-se no jogo 1 cinco 
intervenções e no jogo 3 e 4 registaram-se três intervenções. O número de 
intervenções é pouco significativo para concluir que o Pii contribuiu para desenvolver 
a capacidade de segurança das crianças. Segue-se alguns exemplos de intervenções: 
“já sei, é a primeira, não é?” (jogo 1, SO, anexo 5) “é aqui?” (jogo 2, AM, anexo 5).  
5.3.4. Grau de satisfação das crianças  
 
 Ao longo do Pii pretendeu-se averiguar o grau de satisfação das crianças 
relativamente às ofertas educativas, mais especificamente as atividades de avaliação. 
 Grau de satisfação relativamente ao teste de avaliação 
 
 A presente tabela (tabela 21) apresenta o número de respostas das crianças 
que respondeu à questão “Gostas de realizar teste de avaliação?” segundo a escala: i) 
gosto muito; ii) gosto; iii) gosto pouco; iv) não gosto.  
Grau de satisfação 
Número de respostas 
Antes do Pii Depois do Pii 
Gosto muito 17 15 
Gosto 3 4 
Gosto pouco 1 2 
Não gosto  0 0 
Sem evidências  0 0 
Total 21 21 
Tabela 21 - Número de respostas segundo o nível de satisfação ao realizar o teste de avaliação 
 
Antes do Pii, 17 das crianças mencionaram que gostavam muito de testes de 
avaliação, três mencionaram que gostavam e uma que gostava pouco. Depois do Pii 15 
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crianças referiam que gostavam muito dos testes de avaliação, quatro que gostavam e 
duas que gostavam pouco.  
 Podemos concluir que, ao dar a conhecer outras atividades de avaliação, 
algumas crianças mudaram um pouco a sua perceção em relação ao teste de 
avaliação, sendo que passaram a não apreciá-lo assim tanto.  
 
Preferências das crianças relativamente às atividades de avaliação 
 
 A presente tabela (tabela 22) apresenta o número respostas das crianças que 
respondeu à questão “Como é que gostavas de ser avaliado?”, por categorias de 
respostas.  
 
Atividade de avaliação 
Número de respostas 
Antes do Pii Depois do Pii 
Desenho 2 1 
Atividade de sala de aula 4 0 
Jogo 2 18 
Não sabe/não quer responder 13 2 
Total 21   21 
Tabela 22 - Número de respostas relativamente às atividades de avaliação que as crianças mais gostam 
 
À questão, “Gostavas de ser avaliado de outra forma sem ser pelo teste de 
avaliação?”, antes do Pii, todas as crianças (21 crianças) gostavam de ser avaliados de 
outra forma sem ser pelo teste de avaliação, no entanto 13 das crianças não sabia qual 
a atividade que preferiam, duas das crianças indicaram o desenho e o jogo e quatro 
indicaram as atividades de sala de aula.  
Após o Pii todas as crianças indicaram que gostavam de ser avaliadas de outra 
forma sem ser pelo teste de avaliação. Dezoito das crianças mencionaram que 
gostavam de ser avaliadas através do jogo de avaliação. Apenas uma mencionou o 
desenho, e duas ainda não sabiam como gostavam de ser avaliadas.  
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O Pii contribui para perceber que as crianças preferem outras atividades de 
avaliação ao teste de avaliação. O jogo foi a atividade que as crianças demonstraram 
preferir para serem avaliadas, depois do Pii.  
Preferências das crianças relativamente ao teste e jogo de avaliação 
 
A presente tabela (tabela 23) apresenta o número respostas das crianças que 
respondeu à questão “Preferias ser avaliado com um jogo de avaliação ou um teste de 
avaliação?”. 
 
Atividade de avaliação 
Número de respostas 
Antes do Pii Depois do Pii 
Jogo de avaliação 14 21 
Teste de avaliação 7 0 
Total 21 21 
Tabela 23 - Número de respostas das crianças sobre a preferência de atividade de avaliação 
 
Sobre a questão “Preferias ser avaliado com um jogo de avaliação ou um teste 
de avaliação?”, antes do Pii, 14 crianças mencionaram que preferiam ser avaliadas 
com um jogo em vez do teste de avaliação. As restantes mencionaram que preferiam o 
teste de avaliação. Depois do Pii todas as crianças responderam que preferiam o jogo 
de avaliação que o teste de avaliação.  
   
Grau de satisfação relativamente às atividades de avaliação 
 
 No final dos quatro momentos de avaliação questionou-se as crianças sobre o 
seu nível de satisfação das atividades de avaliação realizadas. Realizaram-se registos 
fotográficos e de áudio. Segue-se uma análise destes dados de forma a averiguar quais 
das duas atividades de avaliação em cada um dos momentos as crianças preferem. Os 
níveis de satisfação no momento de avaliação 1 definiram-se como: (i) gosto muito, 
(ii) gosto (iii) gosto pouco (iv) não gosto. Nos restantes três momentos definiram os 
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seguintes níveis de satisfação: (i) adoro; (ii) gosto muito; (iii) gosto; (iv) gosto pouco; 
(v) não gosto.  
 
Momento de avaliação 1 
 Na tabela 24 reúne o nível de satisfação de um total de 21 crianças para cada 
uma das atividades de avaliação (jogo de avaliação e teste de avaliação).  
Grau de satisfação 
Estratégia de avaliação 
Jogo de avaliação Teste de avaliação 
Gosto muito 21 2 
Gosto 0 8 
Gosto pouco 0 10 
Não gosto  0 0 
Sem evidências  0 0 
Total  21 21 
Tabela 24 - Nível de satisfação das crianças: momento de avaliação 1 
 
Como podemos observar na tabela 24, relativamente ao primeiro teste de 
avaliação 10 crianças mencionaram que gostaram muito de a realizar, oito das 
crianças mencionaram que gostaram de a realizar e uma mencionou que tinha 
gostado pouco. Relativamente ao jogo de avaliação, 100% gostaram muito de o 
realizar.  
Para além dos registos das crianças após as duas atividades de avaliação, no 
decorrer do jogo as crianças foram manifestando a sua satisfação com alguns 
comentários: “isto é divertido” (criança CL, anexo 7); “este jogo é giro” (criança RC, 
anexo 7); “podemos jogar já hoje outra vez?” (criança VP, anexo 7).  
 Podemos concluir que, entre o primeiro teste de avaliação e o primeiro jogo de 
avaliação, as crianças preferem o jogo como atividade de avaliação. 
Momento de avaliação 2  
 O segundo momento de avaliação consistiu na realização de um jogo de 
avaliação e o concept cartoon. A seguinte tabela (tabela 25) apresenta o nível de 
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satisfação de um total de 20 crianças em cada uma das atividades de avaliação com a 
falta de evidências de uma criança nas duas atividades de avaliação.  
Grau de satisfação 
Atividade de avaliação 
Jogo de avaliação Concept cartoon  
Adoro 19 6 
Gosto muito 0 5 
Gosto 0 0 
Gosto pouco 0 3 
Não gosto  1 6 
Sem evidências  1 1 
Total  21 21 
Tabela 25 - Nível de satisfação das crianças: momento de avaliação 2 
 
Como se pode constatar na tabela 25, no que diz respeito ao concept cartoon, 
seis das crianças mencionaram que adoravam realiza-lo, cinco gostaram, três 
gostaram pouco e seis das crianças não gostaram. Quanto ao jogo, 19 das crianças 
adoraram jogar o jogo e apenas uma criança não gostou de ter jogado.  
A única criança que mencionou não ter gostado do jogo explicou que não 
gostou do jogo porque “é um jogo muito pequeno. Acabou muito rápido” (criança VP, 
anexo 8). Este comentário demonstra que a criança apenas mencionou não ter 
gostado do jogo porque gostaria de ter jogado mais.    
Podemos concluir que, entre o concept cartoon e o jogo de avaliação as 
crianças preferem o jogo como atividade de avaliação.  
 
Momento de avaliação 3 
 
 As atividades do terceiro momento de avaliação foram o jogo de avaliação e o 
teste de avaliação. A tabela 26 reúne o nível de satisfação das crianças para cada uma 
das atividades de avaliação, sendo que se registou evidências de 21 crianças em cada 




Grau de satisfação 
Atividade de avaliação 
Jogo de avaliação Teste de avaliação  
Adoro 19 2 
Gosto muito 1 15 
Gosto 0 4 
Gosto pouco 0 0 
Não gosto  0 0 
Sem evidências  1 1 
Total  21 21 
Tabela 26 - Nível de satisfação das crianças: momento de avaliação 3 
 
No que diz respeito ao teste de avaliação utilizada no 3º momento de 
avaliação, duas das crianças mencionaram que adoraram fazê-lo, 15 mencionaram 
que gostaram muito de a fazer e quatro gostaram. No que concerne ao jogo, 19 das 
crianças adoraram, e uma gostou muito.  
Para além do registo das crianças, também se 
recorreu ao registo fotográfico, e no desenvolver do 
terceiro jogo podemos verificar a criança VP a desfrutar 
dele. A postura corporal e a expressão facial da criança 
permitem verificar que esta criança estava a gostar de 
realizar o jogo de avaliação.  
 
Para além destes registos das crianças, no 
decorrer da realização do jogo as crianças foram manifestando o seu nível de 
satisfação com alguns comentários: “Uii! Isto é bué fixe! (criança AM, anexo 7); “ficava 
cá todo o dia” (criança RC, anexo 7), “Oh…já acabou, a sério? (crianças VP, anexo 7); 
“não quero que isto acabe” (criança LB, anexo 7); “Eu gostava de fazer outra vez, eu 
adorei adorei adorei” (criança MM, anexo 7) 
O jogo é novamente eleito a atividade de avaliação que as crianças preferem 
em comparação com o teste de avaliação.  
 
 




Momento de avaliação 4 
  A presente tabela (tabela 27) reúne o grau de satisfação de 20 crianças das 
duas atividades de avaliação realizadas no momento de avaliação 4 (jogo de avaliação 
e teste de avaliação).  
Grau de satisfação 
Atividade de avaliação 
Jogo de avaliação Teste de avaliação 
Adoro 20 2 
Gosto muito 0 8 
Gosto 0 10 
Gosto pouco 0 0 
Não gosto  1 1 
Total  21 21 
Tabela 27 - Nível de satisfação das crianças: momento de avaliação 4 
 
Como se pode verificar na tabela 27 no que diz respeito ao último teste de 
avaliação, duas das crianças mencionaram ter adorado fazê-lo, oito das crianças 
mencionaram que gostaram muito e 10 que gostaram. Os dados relativos ao jogo 
apontam para 20 das crianças terem adorado jogar.  
 No momento da realização do teste de 
avaliação e jogo de avaliação recorreu-se ao registo 
fotográfico. Podemos verificar na figura 42, a criança 
DG, no momento da realização do teste 
apresentando uma postura pouco ativa e aborrecida. 
Na figura 43 podemos observar a criança AN com 
uma postura contrária, em que demonstra uma 





Figura 43 - Criança a jogar o jogo 4 
Figura 42 - Criança a realizar o teste 3 
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Também foram registados alguns comentários das crianças quando realizam o 
jogo de avaliação “Quero ficar mais tempo” (criança AR, anexo 7); “Adorei” (criança 
RC, anexo 7).  
Podemos concluir que o jogo volta a ser a atividade de avaliação que as 
crianças mais gostam de realizar. Em comparação com os outros testes de avaliação, 
este teste foi a que as crianças menos gostaram de fazer. 
5.3.5. Tempo de conceção e correção das atividades de avaliação 
   
Na seguinte tabela (tabela 28) apresenta-se o tempo de conceção de cada uma 
das atividades de avaliação, bem como a sua correção.  
Atividade de avaliação  Tempo de conceção Tempo de correção 
Jogo de 
avaliação 
Jogo 1 48 horas 2 h 
Jogo 2 5 horas 40 minutos 
Jogo 3 22 horas 2h 
Jogo 4 30 horas 2h30min 
Teste de 
avaliação 
Teste de avaliação 1 1 h  35 minutos 
Teste de avaliação 2 1 h 30 minutos 
Teste de avaliação 3 1h30min 45 minutos 
Concept cartoon 15 minutos  15 minutos  
Tabela 28 - Tempo de conceção e correção das atividades de avaliação 
 
 No que diz respeito ao tempo de conceção podemos observar que os jogos de 
avaliação são os que exigem mais tempo, seguindo-se os testes de avaliação e por fim 
dos concept cartoon.  
 Relativamente ao momento de correção das aprendizagens o mesmo se 
observa, as atividades de avaliação que exigem mais tempo são os jogos de avaliação 
em seguida os testes de avaliação e finalmente os concept cartoon.  
 Podemos concluir que o jogo é a atividade que exige mais tempo para a sua 
elaboração e correção das aprendizagens das crianças.   
 
 
5.4 Avaliação da conceção e implementação do Pii no desenvolvimento pré-




Este subtópico pretender dar resposta a um dos objetivos do Pii, 
nomeadamente o de avaliar o impacte dele no desenvolvimento pré-profissional da 
professora-investigadora. Este será relatado na primeira pessoa. Esta análise teve por 
base as grelhas de autoavaliação mensais sobre o comportamento docente (anexo 9) 
bem como as respetivas reflexões (anexo 10), as grelhas de avaliação (anexo 11) a 
metarreflexão (anexo 12). 
Consciente de que se trata de um processo contínuo, afirmo que este Pii 
contribui para o desenvolvimento a nível profissional.  
Durante os quatro meses (fevereiro, março, abril e maio) realizei uma 
retrospetiva do meu comportamento, como o intuito de o aperfeiçoar. Seguindo a 
tipologia de Reis (2011), foram definidos comportamentos com impactes educativos 
organizados em seis categorias: i) o entusiasmo do professor, ii) as estratégias de 
ensino, iii) a clareza, iv) o ambiente de sala de aula, v) a interação vi) e a organização 
e gestão. Realizei um exercício de retrospetiva semelhante ao anterior, mas os 
momentos escolhidos foram: no início, durante e depois do Pii, avaliando segundo um 
quadro de competências Sá e Paixão: i) a epistemologia da ciência, ii) as orientações 
de Educação em Ciências, iii) a gestão dos processos de ensino iv) e aprendizagem das 
ciências, e avaliação das aprendizagens dos alunos.  
No que diz respeito ao entusiasmo do professor, afirmo a necessidade de 
“evidenciar descontração” (anexo 10) nas primeiras semanas bem como a 
necessidade de me “movimentar pela sala de aula” (anexo 10) nos primeiros dias. Ao 
conhecer as crianças, a descontração, e o movimento pela sala de aula foram quase 
intuitivos. Aspeto este detetado nas primeiras semanas. Em março, relatei o facto de 
ter sido “capaz de evidenciar descontração e de circular pela sala no decorrer das 
atividades esclarecendo as dúvidas das crianças” (anexo 10). Sendo que a partir 
dessas sessões, não foram apontados aspetos negativos no que diz respeito a este 
domínio.  
Na dimensão das estratégias de ensino, que senti mais dificuldade e, 
consequentemente, emergiu a necessidade de aperfeiçoar ainda mais estes 
comportamentos. Destaco neste tópico algumas dificuldades sentidas ao longo destes 
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quatro meses nomeadamente a de “reagir e adaptar-se às alterações de atenção das 
crianças” (anexo 10) bem como a de “terminar com as distrações das crianças de 
forma construtiva” (anexo 10). Como mencionei num dos momentos que necessito 
de: “(…) aperfeiçoar a capacidade de terminar com algumas distrações das crianças 
em sala de aula” (anexo 10). Sendo que em março refiri que “(…) considerei que fui 
capaz de melhorar a capacidade de terminar com algumas distrações das crianças, no 
entanto ainda preciso de melhorar neste aspeto” (anexo 10). Em abril continuo a 
mencionar a necessidade de melhorar esta capacidade, apesar de ter demonstrado 
uma evolução. Ainda são capacidades que necessito de desenvolver, como menciono 
nas reflexões. De forma geral, considero que fui aperfeiçoando as estratégias de 
ensino tanto a nível de diversidade como a sua adaptação face às características da 
turma, bem como as suas especificidades.  
Relativamente à clareza, senti que nas primeiras semanas não fui muito clara 
no que diz respeito aos critérios de avaliação, falha esta que no decorrer do tempo foi 
corrigida. Na reflexão de fevereiro, mencionei o facto do processo de: “ensino e 
aprendizagem não sere transparente no que diz respeito às aprendizagens 
esperadas” (anexo 10). Em março aperfeiçoei esta valência, no entanto “um aspeto a 
melhorar será comunicar às crianças quais as aprendizagens a desenvolver antes das 
atividades começarem” (anexo 10). Aspeto este que foi melhorado e referido na 
reflexão de maio.  
No que concerne ao tópico do ambiente de sala de aula, considero que nem 
sempre fui capaz de retribuir o feedback construtivo como foi mencionado na 
reflexão de fevereiro (anexo 10). Para colmatar este aspeto, em março foram criados 
momentos de autoavaliação e reflexão conjunta de forma a atribuir um feedback 
imediato e construtivo. Uma das dificuldades sentidas em abril foi conseguir atribuir 
um feedback a todas as crianças, sendo que em maio consegui ultrapassar essa 
dificuldade.  
Na categoria da interação, oque destaco de menos positivo, é a minha 
capacidade de retribuir feedback construtivo de cariz formativo. Ao longo das sessões 
e das reflexões, menciono ser um aspeto que necessito de trabalhar de forma a 
evoluir, sendo que na última reflexão reconheço essa evolução.  
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Por último, a dimensão da organização e gestão, dimensão esta que denoto 
um progresso positivo. Destaco na minha prática os momentos, com as crianças, de 
reflexão, de autoavaliação das aprendizagens, de resumo das atividades realizadas. 
De acordo com o primeiro domínio de Sá e Paixão (2013), “Epistemologia da 
ciência”, considero que ao longo deste progresso, este permitiu que alargasse a 
minha visão relativamente aos usos da ciência e o quanto ela se encontra presente no 
quotidiano incluindo essa perspetiva no Pii. Para tal foi necessário aprofundar o meu 
conhecimento a nível teórico, exemplo dessa pesquisa é o resultado dos pilares 
teóricos. Este conhecimento influenciou e teve impacte na planificação das sessões, 
como por exemplo na contextualização das atividades ou até na avaliação das 
aprendizagens tendo por base a realidade das crianças bem como o contexto em que 
se inserem, isto é, um ensino de ciências com orientação CTS.  
No que diz respeito “Orientação de Educação em Ciências”, é importante 
refletir que como futura professora torna-se fulcral o reconhecimento da importância 
da educação em ciências bem como todas as vantagens associadas a ela (nomeadas no 
capítulo 2). Esta experiência permitiu-me verificar que, desde dos primeiros anos é 
importante e, principalmente, possível uma educação em ciências com rigor científico. 
Este processo contribui igualmente para perceber que as crianças gostam das 
atividades de ciências, interessam-se por elas e, mais importante, aprendem com elas. 
É importante mencionar que as aprendizagens esperadas que as crianças 
desenvolvessem não se assentavam meramente nos conhecimentos, mas sim em 
competências. O meu objetivo sempre foi contribuir para que cada uma das crianças 
desenvolvessem a literacia científica, e neste sentido assentei a minha prática nesses 
prossupostos teóricos. O meu papel de professora será atualizar-me, investigar de 
forma a ultrapassar e aperfeiçoar-me. Exemplo disso foi a minha ida à noite do 
professor, no pavilhão do conhecimento.  
Sobre a “Avaliação das aprendizagens dos alunos”, e sendo o alvo do meu 
estudo a avaliação das aprendizagens, reconheço que neste aspeto consegui evoluir 
de uma forma mais progressiva. Como já foi mencionado no capítulo 2, a avaliação 
deve fazer parte do processo de ensino a aprendizagem e, foi neste prossuposto 
teórico que me assentei. Concebi diversas atividades de avaliação (jogos, concept 
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cartoons e testes de avaliação) em função dos interesses das crianças, avaliando o que 
me propus a avaliar (conhecimentos, capacidades e atitudes e valores). Estas 
atividades de avaliação foram contextualizadas, com cariz lúdico, aliado aos 
interesses e necessidades das crianças.  
Sobre os instrumentos de avaliação para a recolha de dados, foram adotadas as 
grelhas de avaliação. A dificuldade sentida foi recolher evidências de todas as 
crianças. Todos os dados recolhidos permitiram regular o processo de ensino e 
aprendizagem, em função das dificuldades sentidas por cada criança. As avaliações 
realizadas apresentavam funções diferentes: de diagnóstica, formativa e sumativa. No 
final das sessões criei um momento conjunto, com uma grelha de autoavaliação de 
forma a envolver as crianças no seu processo de ensino e aprendizagem, 
consciencializando-as desse mesmo processo.  
No geral, considero que o Pii contribuiu para o meu desenvolvimento pré-
profissional a diversos níveis. No entanto, reconheço que este processo está longe de 
terminar, podendo afirmar que não o darei por concluído, tratando-se de uma 






Capítulo 6 – Conclusões 
 
O último capítulo sintetiza as principais conclusões com breves alusões aos 
pilares teóricos mencionados no capítulo 2, e pretende responder às questões e aos 
objetivos estipulados, incluindo uma reflexão sobre as limitações do projeto e 
sugestões para futuras investigações desta natureza.  
O projeto foi tomando rumos diferentes do inicialmente projetado em função 
das especificidades e necessidades do grupo e das características do contexto. 
Exemplo disso foram os tipos de jogos produzidos. Inicialmente estava previsto criar 
diversos tipos de jogos (videojogos, tabuleiro, quiz) mas aquando da realização do 
primeiro videojogo, verificamos um grande interesse, por parte do grupo, neste tipo 
de jogo. Por outro lado, a escola disponibilizava uma grande quantidade de 
computadores e tablets que garantiram a exequibilidade deste projeto.  
Retomando os objetivos definidos no capítulo 1, passamos à sua resposta. No 
que diz respeito ao primeiro objetivo do Pii (i) avaliar as potencialidades e 
limitações do serious games como atividade de avaliação de e para as 
aprendizagens em ciências averiguou-se que os serious games apresentam mais 
potencialidades que limitações.  
Uma das potencialidades que se averiguou encontra-se relacionada com a 
capacidade de o jogo avaliar as aprendizagens das crianças. Na generalidade, as 
crianças demonstraram melhores níveis de desempenho quando avaliadas através do 
jogo de avaliação. Com um olhar mais atento verificou-se que quando são avaliados os 
conhecimentos as crianças revelam melhores níveis de desempenho quando 
avaliadas através do jogo de avaliação. No que diz respeito às capacidades revelou-se 
as crianças também revelaram melhores níveis de desempenho quando avaliadas 
através do jogo. No que diz respeito às atitudes e valores os dados não foram 
conclusivos.  
Outra das potencialidades é o grau de satisfação das crianças. Apurou-se que 
as crianças apreciam mais realizar o jogo de avaliação que o teste de avaliação. De 
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facto, as crianças apresentavam um grande entusiasmo quando sabiam que iam 
realizar os jogos de avaliação, o mesmo não se sucedia quando sabiam que ia realizar 
o teste de avaliação. E neste sentido, o jogo de avaliação demonstrou a atividade de 
avaliação que as crianças preferiam, em comparação com o teste de avaliação e o 
concept cartoon.  
Por outro lado, o jogo é demonstrou ser capaz de respeitar o ritmo de cada 
uma das crianças ao contrário do teste de avaliação. Este fator somente se aplica às 
crianças do 1º ano do CEB pois ainda não são capazes de ler os enunciados. Foram 
registadas diversas situações em que as crianças não conseguiam acompanhar as 
outras, e quando prologavam mais o tempo, era motivo de distração para outras 
crianças que concluíam a questão do teste de avaliação. Neste sentido, o jogo 
demonstrou ser a atividade que permitia às crianças realizar a atividade de avaliação 
ao seu ritmo sem tipo de pressões.  
Como foi mencionado no capitulo 2, foram várias as investigações que indicam 
que os serious games promovem a autonomia das crianças. Constatou-se, com o Pii, 
que o jogo contribuiu nas crianças para a capacidade de autonomia na realização dos 
jogos, sem necessitaram de tanto apoio das professoras. Verificou-se que quando as 
crianças são avaliadas através do teste de avaliação ainda se encontram dependentes 
da professora. O jogo de avaliação, por sua vez, permitiu um maior nível de 
autonomia às crianças. 
A conceção e correção dos jogos de avaliação constituem-se uma desvantagem, 
quando comparados com os testes de avaliação e concept cartoon, sendo que exigiram 
mais esforço e tempo. Por outro lado, também se exigiu algumas competências 
tecnológicas para a sua elaboração.  
No que diz respeito ao segundo objetivo do Pii (ii) avaliar o efeito do Pii na 
conceção das crianças sobre o processo de avaliação, verificou-se, com a análise 
apresentada no capítulo 5, que a conceção do processo de avaliação das crianças se 
alterou. O projeto contribuiu para que algumas crianças percecionassem a avaliação 
de uma forma mais consciente.  
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Verificou-se que algumas das conceções das crianças sobre a funcionalidade da 
avaliação se alteraram, nomeadamente de uma avaliação sumativa para uma 
avaliação formativa. As crianças passaram a reconhecer que a função principal da 
avaliação não é de classificar as suas aprendizagens, mas sim para melhorarem e 
ultrapassarem as suas dificuldades. Verificou-se que, ainda que poucas, algumas das 
crianças também já reconhecem a função diagnóstica da avaliação no seu processo de 
avaliação. 
Também se observou que as crianças mudaram a sua conceção relativamente 
à finalidade dos jogos. De uma função meramente lúdica, no fim do Pii, as crianças 
reconhecem o potencial jogo como atividade de avaliação.  
O processo de avaliação das crianças assentou nas características 
mencionadas no capítulo 2, envolvendo desta forma as crianças, permitindo a 
consciencialização sobre o processo de avaliação.  
Sobre o último objetivo estipulado do projeto (iii) avaliar o efeito do 
desenvolvimento do projeto de intervenção-investigação no desenvolvimento 
pré-profissional, pessoal, e social da professora investigadora, considero que o 
Pii contribuiu significativamente no meu desenvolvimento tanto a nível pessoal como 
profissional e social.  
Como menciona Bisinoto (2013) “ser professor é ter domínio de 
conhecimentos específicos e, também, habilidades múltiplas que permitam ao 
docente planejar com o máximo de intencionalidade a sua atuação, bem como lidar 
com imprevistos e desafios que surgem no quotidiano educacional. E, para isso, são 
necessárias um conjunto de competências ligadas à prática pedagógica” (p. 394). De 
facto, são inúmeras as competências necessárias para se ser um bom profissional de 
educação, e este Pii contribuiu para desenvolver e consciencializar-me da 
importância de algumas competências.  
A nível de conhecimentos destaco os que desenvolvi na área das ciências, em 
que foi necessário aprofundá-los para planificar as sessões, principalmente as 
temáticas relacionadas com o ar, som, sistema solar, a temática animal e vegetal.  
No que diz respeito às capacidades saliento as que desenvolvi a nível 
informático. Denoto uma evolução enorme a este nível, sendo que a conceção dos 
jogos permitiu que fosse capaz de trabalhar com o programa construct 2, programa 
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este com o propósito de conceber jogos, que exigiu um trabalho autónomo de 
pesquisa para compreende-lo e conseguir utiliza-lo.  
Outra das capacidades a mencionar foi o desenvolvimento de capacidades 
reflexivas. Esta permitiu detetar erros na minha prática, refletir sobre eles, aplicar 
estratégias com o intuito de alterar e melhorar a minha práxis educativa. Como 
menciona Alarcão “refletir para agir autonomamente” (1996), e ao longo das sessões 
fui desenvolvendo um sentido de autonomia que me permitisse autocorrigir-me 
recorrendo à auto-observação e consequentemente à reflexão.  
  Como foi mencionado no capítulo 2 “se a missão do professor é, por um lado, 
ajudar o aluno, não é menos verdade que, quanto mais autónomo for o individuo, 
mais eficaz será a educação” (Paiva, 2007, p. 103). 
Um dos aspetos fundamentais que destaco foi a minha capacidade de adaptar 
as atividades às crianças, isto é, dar resposta às necessidades e dificuldades de cada 
criança com uma prática educativa diferenciada (Cadima, 1997). De facto, toda a 
minha ação educativa assentou nesta perspetiva de respeitar cada uma das crianças 
com especificidades diferentes e ritmos de aprendizagem diferentes.  
Estas competências mencionadas anteriormente, e outras, só poderão ser 
desenvolvidas com uma atitude observadora e reflexiva por parte do/a professor/a. 
Só a experiência poderá ajudar a crescer. O meu desenvolvimento não se encontra 
perto de estar concluído, acaba de começar e não o darei por concluído, é um 
processo inacabado. Neste sentido almejo e pretendo trabalhar e superar-me a todos 
os níveis, dando este processo de desenvolvimento pré-profissional, pessoal e social 
como um processo contínuo e inconcluso. A nível de formação profissional também 
garanto que não a dou como terminada. Pretendo aprender sempre mais e melhor 
para, consequentemente, as crianças aprenderem mais e melhor, constituindo numa 
partilha de saberes.  
No que diz respeito à primeira questão de investigação “Quais as 
potencialidades e limitações dos serious games como atividade de avaliação das 
e para as aprendizagens de ciências?” O jogo apresenta um conjunto de 
potencialidades no que diz respeito à criança, relativamente ao ritmo de cada criança, 
ao grau de satisfação, no que diz respeito à sua eficaz avaliação das aprendizagens. 
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Quanto às limitações do jogo, associadas à professora, destacamos a sua conceção e a 
correção das aprendizagens.  
Respondendo à segunda questão de investigação “De que forma, o 
desenvolvimento do Pii contribuiu para o desenvolvimento pré-profissional, 
pessoal e social da professora-investigadora?”, o Pii contribuiu positivamente no 
meu desenvolvimento. Desenvolvi competências e ganhei uma bagagem base para 
esta nova fase, de forma a crescer e a melhorar todos os dias. Uma das maiores 
aprendizagens desenvolvidas neste processo é a consciencialização que este processo 
de desenvolvimento profissional não se encontra concluído, muito pelo contrário, 
encontra-se longe de terminar. Ao reconhecer isso, futuramente, prevejo que a minha 
prática será baseada na observação, planificação, ação, reflexão e avaliação, um ciclo 
sem fim, com intuito de melhorar, para mim, e mais importante, para as crianças.  
Uma das limitações constitui-se na duração do Pii. Durante os quatro meses, 
foram criados quatro jogos de avaliação, três testes de avaliação e um concept 
cartoon. Os resultados seriam mais consistentes se fosse possível criar um maior 
número e uma maior diversidade de atividades de avaliação.  
 Outra das limitações foram as minhas escassas capacidades no que diz 
respeito à programação. Considero que possuía competências rudimentares 
relativamente às tecnologias não podendo desenvolver jogos mais elaborados. Uma 
das intenções seria criar jogos em que as crianças só poderiam avançar de situação se 
completassem o desafio lançado, corretamente (ou não). No entanto somente foi 
possível impor essa condição em algumas das situações do jogo. Também seria 
interessante se fosse possível criar um jogo em que as crianças recebessem o 
feedback imediato quando concluíssem o jogo de avaliação. 
Uma das dificuldades sentidas foi na elaboração dos pilares teóricos, mais 
especificamente na pesquisa de vídeojogos como estratégias e atividades de 
avaliação. A pesquisa incluiu a língua portuguesa, espanhola, inglesa e francesa com 
palavras chaves: “Jogos sérios AND Avaliação de aprendizagens” “Jogos sérios AND 
Estratégia de avaliação”, em bases de dados como a B-on, Eric, Google Académico, e 
Elsevier.  De acordo com a pesquisa realizada os serious games são maioritariamente 
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utilizados como estratégia de ensino e aprendizagem. Desta forma, não foi possível 
averiguar quais as potencialidades e limitações desta atividade como estratégias de 
avaliação de aprendizagens. 
Uma sugestão para futuras investigações neste campo será a comparação com 
diversas atividades de avaliação averiguando quais as melhores para avaliar 
conhecimentos, capacidade e atitudes e valores. Outra possibilidade de investigação 
seria investir e criar softwares que possibilitam a alteração de personagens e espaços 
para estes serem contextualizados e adequado às crianças, de forma pouco complexa 
para os/as professores/as utilizarem como atividade de avaliação.  
Apesar das conclusões elaboradas, é necessário refletir que não existe um 
instrumento ou atividade de avaliação eficaz para todas as crianças, é necessário criar 
e testar verificando qual a atividade mais adequada para cada grupo, para cada 
criança (Ferraz et al., 1994). 
São várias as investigações sobre a avaliação que contribuem para a tentativa 
de uma mudança e inovação. Este projeto é apenas uma pequena amostra desse 
contributo e, independentemente da natureza das investigações, devemos sempre 
questionar-nos a razão pelo qual o estamos a fazer. Eu fi-lo pelas crianças, pensando 
numa educação, num ensino, numa avaliação mais eficaz, contextualizada e adequada 
às suas características e gostos das crianças, acompanhando as mudanças sociais e 
evoluções tecnológicas, rompendo com a conceção de uma escola estanque e fechada 
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1. O Drago e a Lexie vão fazer uma corrida com os aviões de papel para ver qual o avião 
que percorre uma maior distância.  
 
 
1.1. Sabendo que o Drago escolheu o avião médio e que na corrida só vão mudar o 















1.2. O Drago e a Lexie lançaram os três aviões. Sabendo que caíram nesta posição, que 

















2.1. Qual a questão-problema que se adequa a esta situação? Assinala com um X a opção que 
consideras ser a adequada. 
 Será que o número de prendas no avião influencia a distância que ele vai percorrer até aterrar? 














2.2. De que forma planificavas a experiência da situação acima mencionada? Liga as peças aos 
































2. A Lexie quer levar as prendas para o aniversário do Drago no seu avião, mas não sabe como as vai distribuir 


















3.2. Se o balão mais pequeno pesar 2,9 gramas quanto achas que pesa o balão grande? 
Pinta o valor que consideras ser mais correto.  
 
3.3. Sabendo que a Lexie só pode levar para casa os balões mais leves, pinta os balões 
que ela pode levar para casa.  
 
 


































1. Os três amigos vão separar as seguintes substâncias segundo o critério sólido ou líquido. 
Indica com qual das personagens concordas sabendo que as substâncias se encontram à 
temperatura ambiente (18°C). 
 
2. Qual dos seguintes instrumentos consideras ser mais adequado para verificar se as 
substâncias se encontram em estado sólido ou líquido? Rodeia a tua opção.  
 
 
3. O Drago utilizou um conta-gotas para verificar se uma substância se encontrava em 
estado sólido ou líquido. Com base no resultado da sua experiência, que vês na figura, 












4. O Drago colocou as substâncias no congelador a uma temperatura de – 15°C. Ele não sabe 
se o estado físico dessas substâncias se vai alterar. Qual a questão-problema que melhor 
se adequa à situação? Rodeia a tua opção.  
 
 
5. A Lexie tentou reproduzir a experiência do Drago e colocou o conjunto de substâncias no 
congelador (– 15°C).  
 
5.1. Rodeia a vermelho as substâncias que alteraram o seu estado físico depois de a Lexie 










5.2. Rodeia a azul as substâncias que se encontram no estado sólido depois da Lexie as ter 














6. Os três amigos ficaram curiosos após colocarem as substâncias no congelador. Decidiram 






















6.1. O que podes concluir? Rodeia a opção que melhor traduz a conclusão que se pode 

















1. Rodeia os balões com o menor massa (peso).  
 
2. Durante viagem os três amigos ouviram diversos sons. Ouve com atenção e rodeia os 





3. Ajuda o Drago a responder à Lexie, rodeando o balão de fala com a resposta adequada. 
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4. Os três amigos encontraram quatro caracóis no parque e querem levá-los para casa.  

















5. O Drago quer alimentar os caracóis, mas não sabe qual destes alimentos eles 



































6.1 O Drago quer saber o que pode melhorar no seu desenho para que ilustre bem como é o 
corpo de um caracol. Rodeia as partes do corpo do caracol que não estão desenhadas ou que 














7. O Drago não sabia se os caracóis preferiam superfícies secas ou húmidas e 
questionou-se “Será que os caracóis preferem superfícies secas ou húmidas?  
Decidiu fazer uma experiencia colocando 4 caracóis num recipiente, em que metade 
estava húmida e outra metade seca. Durante alguns dias foi registando o local do recipiente 
(húmido ou seco) em que os caracóis estavam. Analisou os dados e verificou que: 
 
7.1. Constrói uma resposta à questão do Drago “será que os caracóis preferem 





8. Os três amigos tentaram organizar um esquema com a informação sobre o caracol. 




















Gostaste das atividades? 
Não gostei Gostei pouco Gostei Gostei muito 
Teste de avaliação 
 
    
Jogo de avaliação 
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Gostaste das atividades? 
Não gostei Gostei 
pouco 
Gostei Gostei muito Adorei 
Concept cartoon 
 
     
Jogo de avaliação  
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Gostaste das atividades? 
Não gostei Gostei 
pouco 
Gostei Gostei muito Adorei 
Teste de avaliação 
 
     
Jogo de avaliação 
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Gostaste das atividades? 
Não gostei Gostei 
pouco 
Gostei Gostei muito Adorei 
Teste de avaliação 
 
     
Jogo de avaliação 
 







 Anexo  1 – Indicadores de avaliação 
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1º momento de avaliação  
 
 
Dimensão aprendizagens avaliadas   
Subdimensão de análise – conhecimentos 
Parâmetro 1 Reconhece que quanto maior for o avião maior será a sua 
distância percorrida até aterrar 
Indicadores  Seleciona o avião grande para ganhar a corrida (revela 
totalmente) 
Seleciona o avião pequeno para ganhar a corrida (ainda não 
revela) 
Parâmetro 2  Reconhece a balança como instrumento de medição da massa de 
um objeto 
Indicadores  Seleciona a balança como instrumento de medição de uma massa 
(revela totalmente)  
Seleciona a régua, a proveta, cronometro ou termómetro como 
instrumento de medição de uma massa (ainda não revela) 
Parâmetro 3  Reconhece que o ar tem massa (peso) 
Indicadores Arrasta o valor “3,1 g” para o visor da balança (revela 
totalmente) 
Arrasta o valor “1,5 g” ou arrasta o valor “2,9 g” para o visor da 
balança (ainda não revela) 
Subdimensão de análise – Capacidades 
Parâmetro 1 Elabora conclusões 
Indicadores  Seleciona/rodeia a conclusão: “O avião grande percorreu a maior 
distância” (revela totalmente) 
Seleciona a conclusão: ”O avião grande percorreu a menor 
distância” ou “O avião grande percorreu a mesma distância dos 
outros aviões” (ainda não revela) 
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Parâmetro 2  Seleciona a questão-problema  
Indicadores Seleciona questão-problema: “Será que a distribuição das prendas 
influencia a distância percorrida do avião?” (revela totalmente) 
Seleciona a questão-problema: “Será que o número de prendas 
influencia a distância percorrida do avião?” (ainda não revela) 
Parâmetro 3  Identifica variáveis  
Indicadores Seleciona “distribuição das prendas pelo avião” como variável a 
mudar; seleciona “distância percorrida pelo avião” como variável 
a observar/medir e seleciona “número de prendas”, “forma do 
avião” “tamanho das prendas” e “momento de avaliação” como 
variáveis a manter (revela totalmente) 
Seleciona “distribuição das prendas pelo avião” como variável a 
mudar e seleciona “distância percorrida pelo avião como variável 
a observar/medir; ou seleciona “distribuição das prendas pelo 
avião” como variável a mudar e seleciona “número de prendas”, 
“forma do avião”, “tamanho das prendas” e “momento de 
avaliação” como variáveis a manter; ou seleciona “distância 
percorrida pelo avião” como variável a observar/medir e 
seleciona “distribuição das prendas pelo avião” como variável a 
mudar e seleciona “número de prendas”, “forma do avião”, 
“tamanho das prendas” e “momento de avaliação” (revela muito) 
Seleciona “distribuição das prendas pelo avião” como variável a 
mudar ou seleciona “distância percorrida pelo avião” como 
variável a observar/medir ou seleciona “número de prendas”, 
“forma do avião” “tamanho das prendas” e “momento de 
avaliação” como variáveis a manter (revela pouco) 
Seleciona “número de prendas no avião” como variável a mudar; 
seleciona “tamanho do avião” como variável a observar/medir;  
seleciona “distribuição das prendas pelo avião” como variável a 
manter (ainda não revela) 
Subdimensão de análise – Atitudes e valores 
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Parâmetro 1 Revela coerência  
Indicadores Apanha os balões grandes quando menciona que o balão grande 
pesa 1,5g; ou apanha os balões pequenos quando menciona que o 
balão grande pesa 3,1g; ou apanha os balões pequenos e grandes 
quando menciona que o balão grande pesa 2,9g (revela 
totalmente) 
apanha os balões grandes quando mencionou que o balão grande 
pesa 2,9g; ou apanha os balões pequenos quando mencionou que o 
balão grande pesa 1,5g; ou apanha os balões pequenos e grandes 




2º momento de avaliação  
 
Subdimensão de análise – conhecimentos 
Parâmetro 1 Sabe distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
Indicadores  Seleciona o leite, azeite, água e álcool como substâncias líquidas e 
a manteiga, chocolate e farinha como substâncias sólidas (revela 
totalmente) 
Seleciona o leite, azeite, água ou álcool como substância sólida ou 
seleciona a manteiga, chocolate ou farinha como substância 














3º momento de avaliação  
 
Dimensão aprendizagens avaliadas 
Subdimensão de análise - conhecimentos 
Parâmetro 1 Sabe distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente 
Indicadores  Seleciona o leite, azeite, água e álcool como substâncias líquidas e 
a manteiga, chocolate e farinha como substâncias sólidas (revela 
totalmente) 
Seleciona o leite, azeite, água ou álcool como substância sólida ou 
seleciona a manteiga, chocolate ou farinha como substância 
líquida (ainda não revela) 
Parâmetro 2  Identifica o instrumento mais adequado para verificar qual o 
estado físico de uma substância 
Indicadores  Identifica a pipeta de Pasteur como o instrumento mais adequado 
para verificar qual o estado físico de uma substância (revela 
totalmente) 
Identifica a colher ou proveta como o instrumento mais adequado 
para verificar qual o estado físico de uma substância (ainda não 
revela) 
Parâmetro 3  Reconhece a capacidade de fazer gota como característica dos 
líquidos 
Indicadores Completa a frase “A substância encontra-se no estado” com o 
termo “líquido” (revela totalmente) 
Completa a frase “A substância encontra-se no estado” com o 
termo “sólido” (ainda não revela) 
Parâmetro 4 Reconhece a influência da temperatura baixa (-15°) em certas 
substâncias 
Indicadores Retira do congelador as seguintes substâncias: água, leite e azeite 
(revela totalmente) 
Retira do congelador duas das seguintes substâncias: água, leite e 
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azeite; ou retira do congelador a água, o leite e azeite e uma das 
seguintes substâncias: álcool etílico, chocolate, manteiga, farinha 
(revela muito) 
Retira do congelador uma das seguintes substâncias: água, leite e 
o azeite; ou retira duas das seguintes substâncias: água, leite e o 
azeite e uma das seguintes substâncias: álcool etílico, chocolate, 
manteiga, farinha (revela pouco) 
Não retira nenhuma das seguintes substâncias: água, leite e o 
azeite; ou retira todas as substâncias do congelador: água, leite, 
azeite, álcool etílico, chocolate, manteiga e farinha (ainda não 
revela) 
Subdimensão de análise – Capacidades 
Parâmetro 1 Elabora conclusões 
Indicadores  Seleciona a conclusão “Concluímos que a temperatura alta pode 
influenciar o estado físico das substâncias, sendo este processo 
reversível” (revela totalmente) 
Seleciona a conclusão “Concluímos que a temperatura alta não vai 
influenciar o estado físico das substâncias” (ainda não revela) 
Parâmetro 2  Seleciona a questão-problema mais adequada à situação 
Indicadores Seleciona a questão-problema “O que acontece às substâncias 
quando colocadas no congelador (-15°C)? (revela totalmente) 
Seleciona a questão-problema “O que acontece às substâncias 
quando colocadas em água quente (70°C)?” (ainda não revela) 
Subdimensão de análise – Atitudes e valores 
Parâmetro 1 Revela coerência  
Indicadores Apanha todas as substâncias que menciona estar em estado 
sólido (revela totalmente) 
Apanha entre 5 a 4 substâncias que menciona estar em 
estado sólido (revela muito) 
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Apanha entre a 3 e 2 substâncias que menciona estar em 
estado sólido (revela pouco)  
Não apanha nenhuma substância que menciona estar em 





4º momento de avaliação 
 
  
 Dimensão aprendizagens avaliadas 
 Subdimensão de análise – Conhecimentos 
Parâmetro 1 Reconhece que o ar ocupa espaço e tem massa 
Indicadores  Apanha os balões com menor massa: os mais pequenos) (revela 
totalmente) 
Apanha alguns balões com maior massa e todos os balões com a 
menor massa (revela muito) 
Apanha os balões com maior massa: os maiores (ainda não 
revela) 
Parâmetro 2  Reconhece que o fenómeno de solidificação é reversível 
Indicadores  Seleciona a opção “Sim, a água vai voltar ao estado líquido” 
(revela totalmente) 
Seleciona a opção “Não, a água não vai voltar ao estado líquido” 
(ainda não revela) 
Parâmetro 3  Reconhece que a distribuição da carga influencia a capacidade de 
voo do avião 
Indicadores Distribui dois caracóis em cada lado do avião (revela 
totalmente) 
Distribui os caracóis todos num lado do avião; ou coloca três de 
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um lado e um do outro lado (ainda não revela) 
Parâmetro 4 Sabe quais os alimentos preferidos dos caracóis 
Indicadores Seleciona tomate, cenoura, alface e batata como os alimentos 
preferidos dos caracóis (revela totalmente) 
Seleciona três dos seguintes alimentos: tomate, cenoura, alface e 
batata e um destes:  brócolos e ervilhas (revela muito) 
Seleciona dois dos seguintes alimentos: tomate, cenoura, alface e 
batata e brócolos e ervilhas (ainda não revela) 
Parâmetro 5 Sabe como é o corpo do caracol 
Indicadores Seleciona o desenho da amiga do Drago e da Lexie (revela 
totalmente) 
Seleciona o desenho do Drago ou da Lexie (ainda não revela) 
Subdimensão de análise – Capacidades 
Parâmetro 1 Identifica sons do meio ambiente 
Indicadores  Identifica o som das folhas, abelhas e helicóptero (revela 
totalmente) 
Identifica o som do gato, mota e vento. (ainda não revela) 
Parâmetro 2  Interpreta dados 
Indicadores Completa a frase “Os caracóis preferem superfícies” com o termo 
“húmidas” (revela totalmente) 
Completa a frase “Os caracóis preferem superfícies” com o termo 
“secas” (ainda não revela) 
Parâmetro 3  Identifica as partes do corpo do caracol 
Indicadores Indica todas as partes do corpo caracol mal representadas no 
desenho: olhos, tentáculos oculares e nariz (revela totalmente) 
Indica duas partes do corpo do caracol mal representadas no 
desenho: olhos, tentáculos oculares e nariz (revela muito) 
Indica uma parte do corpo do caracol mal representada no 
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desenho: olhos, tentáculos oculares e nariz (revela pouco) 
Não indica nenhuma parte mal representada no desenho do corpo 
do caracol: olhos, tentáculos oculares e nariz ou indica todas as 
partes como estando mal representadas no desenho (ainda não 
revela)  
Parâmetro 4 Organiza informação num esquema 
Indicadores Menciona que o caracol tem “boca” e “concha”, menciona que o 
caracol tem tentáculos “oculares”, menciona que o caracol gosta 
de viver em locais “escuros” e superfícies “húmidas” e menciona 
que o caracol gosta de comer “alface” (revela totalmente) 
Menciona quatro destas opções: o caracol tem “boca” e “concha”, 
menciona que o caracol tem tentáculos “oculares”; que o caracol 
gosta de viver em locais “escuros” e superfícies “húmidas”; 
menciona que o caracol gosta de comer “alface” (revela muito) 
Menciona três destas opções: o caracol tem “boca” e “concha”, 
menciona que o caracol tem tentáculos “oculares”; menciona que 
o caracol gosta de viver em locais “escuros” e superfícies 
“húmidas”; menciona que o caracol gosta de comer “alface” 
(revela pouco) 
Menciona duas ou menos destas opções: o caracol tem “boca” e 
“concha”, menciona que o caracol tem tentáculos “oculares”; que o 
caracol gosta de viver em locais “escuros” e superfícies “húmidas”; 









Data: Iniciais  




1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para dar notas” 
 Não sabe  
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X  X 
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X   X 
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X  X  
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“trabalho”  
“trabalho”   
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana  
Uma vez por mês X X  
Uma vez por período   












Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X  X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 







5.1 Qual?  
Não sabe  
Não saber 
 
6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
 






Para que é que achas que servem os jogos? 
“para jogar” 
“Para jogar” “para divertir” “para brincar”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 




 “tablet” “joguei com os computadores”  
 





15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com o jogo” 




“porque eu gosto” 




















































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“eu acho que serve para termos uma boa nota” “ficarmos inteligentes” 
 “para ver se sabemos coisas para depois estudarmos” “para aprendermos”  
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?   X X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X   X 
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“fichas”   
“com testes” “laboratório” “jogos do Drago e da Lexie”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   















Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X   X 
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 







5.1 Qual?  
 
“jogávamos um jogo que tivesse a ver com isto” 
“com muitos jogos” 
 
6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar e divertir” 
“Para nos aprendermos mais” “para nos divertir”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 




“um abaco com bolinhas”  
 “jogo de domino” “de Drago e da Lexie” ”jogo de tabuleiro” 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 
 “sim”   
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 





“porque acho muito divertido” 













































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para passarmos de ano” “para termos 100% a tudo” 
 Não sabe 








Para te dar uma nota? X  X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?  X X  
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X    
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X  X  
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
Não sabe 
“fichas de avaliação” “experiências no laboratório” “jogo” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês X 
Uma vez por período   












Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X  X  
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)   X X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X  
 











6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para divertir”   
“Para aprender” “para divertir” 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 




“Já não me lembro” 
 “jogo de tecnologia (…) são da Lexie e do Drago nos computadores” “com os tablets” 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“fazer uns jogos” 
“porque as fichas é para ler e para escrever e os jogos são mais difíceis”  
15.1 Porquê? 
“gosto mais de jogos”  








1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para aprendermos”  
 “para aprender” 








Para te dar uma nota?  X  X 
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?  X  X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens?  X X  
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
  X X 
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes?  X X  
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“notas das fichas” 
“fichas” “com jogos” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   















Aquilo que sabes (são os conhecimentos)  X X  
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)   X X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 







5.1 Qual?  
 
Não sabe 
“com os tablets (…) uns jogos”  
 
6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar” “para nos divertirmos”    




9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 
12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
“sim” 
“muitas vezes quando vocês estão cá” 
12.1 Qual? 
“plasticia” 
 “jogo da Drago e Lexie” “de tablet” “de computador”  









15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com um jogo” 
“com um jogo”  
15.1 Porquê? 
“porque gosto muito de jogar jogos”  
















































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
Não sei  
 “para termos notas” “ 








Para te dar uma nota? X X    
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?  X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
  X X 
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“nas fichas” “trabalhos de casa”  
“por fichas” “por jogos” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
















Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X    
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X   
Se sabes estar (são as atitudes) X X  
 







5.1 Qual?  
 
“no trabalho que faço na sala” 
”com jogos”  
6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 






que é que achas que servem os jogos? 
“para nos divertirmos”   
“Para avaliações, para nos avaliarem”   
 
9. Gostas de jogar?  
 
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 





 “jogos com o Drago e a Lexie nos computadores”  







15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com um jogo” 
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“com os dois”  
15.1 Porquê? 
“porque no jogo nos divertimos mais”  


















































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“não sei” 
“para aprendermos”  








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X    
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“não sei” 
“com jogos” “com fichas”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X 
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 












6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 




9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 




“no tablet” “nos computadores” “puzzles” “de cartas” 
 
 






15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com um jogo” 
“com o jogo”  
15.1 Porquê? 
























































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para sabermos mais coisas” 
“para nos aprendermos” “ 








Para te dar uma nota? X X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
 X X 
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“fichas”  
“com fichas” “com jogos” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X  X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X  
 
5. Gostavas de ser avaliado de outra forma sem ser pelo teste de avaliação? 
 
“por outra coisa” 
“sim” 
 
5.1 Qual?  
 





6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para aprendermos mais coisas”  
“para nos aprendermos”   
 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 




“macaquinho do chines” 
 “dos tablets” “com os computadores”   
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“eu acho que podia ser” 
 “acho que sim” 
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com as duas coisas, mas podia ser o jogo” 
“com as duas coisas” 
15.1 Porquê? 
“eu gosto de jogar” 





1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para por mal ou bem”  
“para trabalhar bem”  








Para te dar uma nota?  X X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X   X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
 X X 
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“no caderno”  
Não sabe  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X 
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 
“um desenho” 




6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
 






Para que é que achas que servem os jogos? 
“para jogar” “para brincar” 
“para brincar” “para jogar” “para sorrir” 
 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
11. Quais os jogos que preferes jogar?  
 




Não me lembro 
“plasticina” “jogar nos tablets” “nos computadores”  
 
 





15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com um jogo” 




“porque adoro jogos” 




















































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para ensinar” “para tirar a carta de condução”   
“para nos aprendermos”  “para a professora ensinar” 
 








Para te dar uma nota?  X X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X  X 
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“caderno”   
Não sabe 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X   X 
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 











6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
6.1 Porquê? 
“para poder passar de ano” 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para jogar” “ 
“para jogar” “para saber” “para aprender” “para brincar” 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
. 




 “de tablet” “computador”  
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 
 “sim”   
14.1Se não, Porquê? 
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com um jogo” 




“porque gosto muito de jogar” 











































Criança FV  
Avaliação  
1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para ver se temos tudo bem” 
“para ser bom e para ser inteligente”  








Para te dar uma nota? X X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X  
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X  
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“trabalho de casa” “corrige as coisas que fazemos na sala”  
“com as fichas” “no laboratório” “jogos” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 





6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para nos podermos jogar todos” “para nos divertirmos” 




9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 





 “Drago e na Lexie nos pc”   
 
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“yah”  
 “acho que sim” 
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com jogo” 




“porque é mais divertido” 













































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para ficar no segundo ano” “para ficar com boas notas”  
“para ter boas notas e para passar de ano”   
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X  X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X  
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“livros”  
“com um ficha” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
“cadernos” 








“para poder passar de ano” 
 







8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para ficar feliz”  
“para saber se gostamos” “para nos divertir”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 




 “da Lexie e do Drago, nos computadores”  
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 
 “sim”   
14.1Se não, Porquê? 
 






“porque é mais divertido” 












































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para os pais verem”  
“para os pais verem”  
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?  X X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X  X 
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X   
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“com as fichas”  
“as fichas”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X 
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos)  X X  
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 
“não sei” 














8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para divertir” “para brincar” 
“para jogar” “para divertir” “para pensarmos” 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 
12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
 “não”  
“já” 
12.1 Qual? 
 “dominó” “Jogos Drago e Lexie nos computadores” 
 
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 
 “sim”   
14.1Se não, Porquê? 
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com uma ficha” 




“para os pais verem” 












































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“ver se podemos passar de ano”  
“para ver o que aprendemos”   
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X  
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“nas fichas”  
“com jogos” “testes” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   












Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X  X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 












6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 
6.1 Porquê? 
“para poder passar de ano” 
 







8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para saber se gostamos” 
“para saber se gostamos” “para nos divertir”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 
12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
“na sala não”  
“sim” 
12.1 Qual? 
 “com os tablets” “jogos nos computadores” “plasticina” “corridas”  
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 
 “sim”   
14.1Se não, Porquê? 
 
15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 





“gosto mais do jogo” 











































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“se fazemos as coisas bem ou mal”  
“para aprendermos”   
 








Para te dar uma nota? X  X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X  X  
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X  
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
 X X  
Para avaliar a professora?  X X   
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“fichas”  
“as coisas que fizemos” “fichas” “jogos de computador”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 
“não sei” 
















8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para pensar” “para brincar”  
“para avaliação” “para nos divertirmos”  
 
9. Gostas de jogar?  
 




12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 




 “jogos de cartas” “jogo computador” “jogo de tablet”  
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 
 “sim”   
14.1 Porquê? 
 




“o jogo de avaliação” 
15.1 Porquê? 












































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para avaliar as coisas para os pais”   
 “para aprendermos”  








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?   X X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X  
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X   
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X   
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“fazer alguma coisa que a professora manda fazer “fichas”  
“com o jogo” “com fichas”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X X 
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   














Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X   
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 




5.1 Qual?  
Não sabe  




6. Gostas de fazer testes de avaliação?  
 







8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para jogar com amigos” “para aprender coisas” 
“para nos divertir” “aprender e para depois sabermos fazer” 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 




“aquele que tínhamos de imitar alguma coisa e os grupos tinham de adivinhar” 
“aquele que tínhamos as frases e tínhamos que colocar as palavrinhas”  
 “jogos de computadores” “jogos que nos estávamos em grupo e estava lá um 
tabuleiro”   
 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“jogo” 
“com o jogo”  
15.1 Porquê? 
“porque gosto muito de jogar jogos” 





1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para eu estudar”  
   
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X   
Para avaliar a professora?  X X   
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“fichas”   
“fichas” “jogo” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X 
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 
















“porque gosto do Drago e da Lexie” 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar” “para jogar” “ 
“para brincar” “para jogar” “para jogar com os colegas”  
 
9. Gostas de jogar?  
 









 “jogos do Drago e da Lexie, nos computadores” “jogo das cartas”  
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
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“com o jogo” 
“por um jogo” 
15.1 Porquê? 
“porque é mais divertido” 










































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para termos notas”  
 “para passarmos para o segundo ano” 
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X  
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X   
Para avaliar a professora?  X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“trabalhos” “fichas de avaliação”   
“ficha” “com jogo”  
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana  
Uma vez por mês X X 
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 
“não sei” 








“às vezes é fácil, outras vezes é difícil” 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar” “para divertir” “para participar”  
“Para ajudar a melhorar na escola” “para nos divertirmos”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo?  
 
 
12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
“não me lembro” 
“sim” 
12.1 Qual? 
 “jogo da Lexie e do Drago” “jogos de computadores” “jogos de tablets ”  
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“com o jogo” 




“porque é mais divertido” “mais competente”  












































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para saber notas”  
“não sei”   
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X   
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
X X  
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X    
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“porto bem”  
“não sei” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana  
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo  X X 
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X X    
Se sabes estar (são as atitudes)  X X  
 
























8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar” “para jogar” “para partilhar” “para divertir” 
“para aprender” “para jogar”  
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 





 “jogos de peças” “jogos nos computadores” “domino”  
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
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1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“para sermos bons alunos” “para sabermos a ficha corrigida”  
“Para ver se passamos” “Ver se tivemos boas notas”   
 








Para te dar uma nota? X X   
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação? X X  
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X   X 
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
  X X 
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X   X 
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
“Fichas de avaliação”  
“trabalhos do livro” “jogos” “trabalho de caderno” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias  X 
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês  
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X   X 
Se sabes estar (são as atitudes)  X X 
 
















“não é assim tão divertido” 
 






Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar” “para divertir” 
“Para brincar” “para nos divertirmos”  
 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 
12.Já jogaste algum jogo em sala de aula? 
“não” “não podemos” 
“sim” 
12.1 Qual? 
“jogo espelho”  
“jogo de computador” “jogo domino” “jogo das cartas” “jogo dos tablets”  
 
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“não” 
 “sim”   
14.1 Porquê? 




15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“jogo” 
“com um jogo” 
15.1 Porquê? 
“é mais divertido” 









































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“Para ver se passamos para o segundo ano” 
  
 








Para te dar uma nota?  X  X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?   X X 
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
 X X  
Para avaliar a professora?   X X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X  X   
 




3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana X 
Uma vez por mês X 
Uma vez por período   
Uma vez por ano letivo   
 
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)   X X  
Se sabes estar (são as atitudes) X  X  
 
























8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para fazer bem à memória” “para aprendermos”   
“Para nos avaliar” “Para nos divertirmos”  
 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 





“tablets” “nos computadores ” 
 
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 






15. Preferias ser avaliado com um teste de avaliação ou com um jogo? 
“jogo” 
“com o jogo” 
15.1 Porquê? 
“porque é mais divertido” 








































1. Para que é que achas que serve a avaliação? 
 
“Para os meninos fazerem bem e saberem fazer tudo” 
“Para aprendermos”  
 








Para te dar uma nota?   X X  
Para a professora dizer a nota aos teus encarregados de educação?  X X  
Para conseguires melhorar as tuas aprendizagens? X X   
Para a professora poder adequar as atividades em função das 
aprendizagens que já efetuaste? 
 X X  
Para avaliar a professora?   X  X 
Para a professora saber o quê que tu sabes e o que ainda não sabes? X X   
 
2. Como é que achas que és avaliado? (Quais as ativdades de avaliação?) 
 
“Fichas”  
“Fichas” “jogo de computadores” 
3. Quando é que achas que és avaliado? 
Todos os dias   
Uma vez por semana  
Uma vez por mês X  
Uma vez por período  X 
Uma vez por ano letivo   
 








Aquilo que sabes (são os conhecimentos) X X   
Aquilo que sabes fazer (são as capacidades)  X  X  
Se sabes estar (são as atitudes) X X   
 





5.1 Qual?  
 
“com livros” 








“são um bocado chatas” 
 






8. Para que é que achas que servem os jogos? 
“para brincar”  
“Para jogar”  
 
 
9. Gostas de jogar?  
 
10.Como te sentes quando estás a jogar um jogo? 
 
 




“jogo espelho”  
“memória” “jogo computador” 
 
 
13. Achas que te posso avaliar com um jogo em vez de utilizar a ficha de 
avaliação? 
“sim” 
“sim”   
14.1 Porquê? 
 







“É mais divertido” 
248 
 






















1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente  Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela pouco Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Ainda não revela Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Ainda não revela Revela muito  
Sabe como é o corpo do caracol Ainda não revela  Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela pouco Revela totalmente 
Interpretar dados  Ainda não revela Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 




1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Ainda não revela  Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Ainda não revela  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente 
Sem evidências  
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela pouco  
Revelar coerência Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente  Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Ainda não revela  
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança AN 
1º momento de avaliação 
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Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Ainda não revela  Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela  Ainda não revela 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela muito Revela muito 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela pouco Ainda não revela 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela  Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela muito   
Criança CL 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
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Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela pouco  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente  
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Ainda não revela  
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela Ainda não revela  
Revelar coerência  Ainda não revela  Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Revela totalmente 
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Sem evidencias  Revela totalmente 
Revelar coerência Sem evidencias  Ainda não revela  
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela muito Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança DD 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
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Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste (15/05/2017) Jogo (18/05/2017) 
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência Revela muito Revela muito 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela muito 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Ainda não revela 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança DG 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela pouco  Revela muito  
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Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela muito Revela totalmente 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela muito Revela muito  
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela muito Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança EH 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
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Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela pouco Sem evidencias  
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Ainda não revela Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela muito Revela muito 
Interpretar dados  Ainda não revela Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança FF 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Revela totalmente 
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Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Ainda não revela  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Ainda não revela Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Ainda não revela 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela  Ainda não revela 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Sem evidências Reconhece totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Ainda não revela Sem evidências 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Ainda não revela Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Ainda não revela Ainda não revela 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Ainda não revela 
Interpretar dados  Revela totalmente Ainda não revela 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela pouco Revela pouco 
Criança FA 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Ainda não revela  
Elaborar conclusões Ainda não revela  Revela totalmente 
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Selecionar a questão-problema Ainda não revela  Ainda não revela  
Revelar coerência  Ainda não revela  Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela Ainda não revela  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Revela totalmente 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Ainda não revela 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Ainda não revela Ainda não revela 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela  Ainda não revela  
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Ainda não revela Ainda não revela 
Criança FV 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela pouco  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
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Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Revela totalmente 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Ainda não revela Ainda não revela 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança LP 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
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2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Ainda não revela 
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência Revela muito Revela muito 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Ainda não revela Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela pouco Revela pouco 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela muito Revela totalmente 
Interpretar dados  Ainda não revela Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela muito Revela muito 
Criança LS 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Ainda não revela  Revela totalmente 
Identificar variáveis  Ainda não revela  Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela  Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
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Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Revela totalmente 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Ainda não revela 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Interpretar dados  Ainda não revela Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança LB 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon  Jogo   
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Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela muito Revela totalmente 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste   Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente  
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela muito Revela muito 
Interpretar dados  INCOMPLETO Revela totalmente 
Responder à questão-problema  INCOMPLETO Revela totalmente  
Organizar informação num esquema  Sem evidências Revela totalmente  
Criança MM 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela totalmente  Revela pouco 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela  Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Sem evidências  Sem evidências  
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3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela totalmente Ainda não revela  
Revelar coerência Revela pouco Ainda não revela  
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Ainda não revela 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança MF 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Ainda não revela  
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Ainda não revela  
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
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Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente 
Sem evidências  
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente  
Responder à questão-problema  Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente 
Criança MS 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela Ainda não revela  
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela Revela totalmente 
Revelar coerência  Ainda não revela Ainda não revela 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
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Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Ainda não revela Ainda não revela  
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Ainda não revela Ainda não revela  
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Ainda não revela Revela muito 
Sabe como é o corpo do caracol Ainda não revela Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Sem evidências  Revela totalmente 
Criança RC 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela totalmente  Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não reconhece Ainda não reconhece 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
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Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela muito Revela muito 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Ainda não revela  Ainda não revela 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Ainda não revela 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança SV 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela pouco  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Sem evidências   Sem evidências   
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Ainda não revela  Ainda não revela 
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Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela pouco Revela pouco 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente  
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Ainda não revela Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Ainda não revela Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Ainda não revela Ainda não revela 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Ainda não revela  
Interpretar dados  Ainda não revela Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Ainda não revela Revela totalmente  
Organizar informação num esquema  Ainda não revela Revela totalmente 
Criança SA 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela muito  Revela muito  
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela Revela totalmente 
Elaborar conclusões Ainda não revela  Ainda não revela 
Selecionar a questão-problema Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência  Ainda não revela Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Ainda não revela   Ainda não revela  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Ainda não revela 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
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Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Ainda não revela Ainda não revela 
Revelar coerência Ainda não revela Ainda não revela 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Ainda não revela Ainda não revela 
Interpretar dados  Sem evidências Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Sem evidências Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela muito 
Criança SO 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Ainda não revela  Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente  Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
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Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela totalmente Revela pouco 
Revelar coerência Revela pouco Revela pouco 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Revela totalmente Ainda não revela  
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Revela muito 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 
Organizar informação num esquema  Revela totalmente Revela totalmente 
Criança VP 
1º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que quanto maior for o avião maior será a sua distância percorrida até aterrar  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar variáveis  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qual o instrumento de medição da massa de um objeto  Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer qua o ar tem peso (massa) Revela totalmente Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão-problema Revela totalmente Revela totalmente 
Revelar coerência  Revela totalmente Revela totalmente 
2º momento de avaliação 
Aprendizagens Concept cartoon Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente  
3º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Saber distinguir sólidos de líquidos à temperatura ambiente  Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar o instrumento mais adequado para verificar qual o estado físico de uma substância Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a capacidade de fazer gota como características dos líquidos Revela totalmente Revela totalmente 
Selecionar a questão problema mais adequada à situação Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer a influencia da temperatura baixa (-15) em certas substâncias Revela totalmente Revela totalmente 
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Revelar coerência Ainda não revela Revela totalmente 
Elaborar conclusões Revela totalmente Revela totalmente 
4º momento de avaliação 
Aprendizagens Teste  Jogo  
Reconhecer que o ar ocupa espaço e tem peso Ainda não revela Revela totalmente 
Identificar sons do meio ambiente Revela muito Revela totalmente 
Reconhecer que o fenómeno de solidificação é reversível Revela totalmente Revela totalmente 
Reconhecer que a distribuição da carga influencia a capacidade de voo do avião Revela totalmente Revela totalmente 
Saber quais os alimentos preferidos dos caracóis Revela totalmente Revela totalmente 
Sabe como é o corpo do caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Identificar as partes constituintes de um caracol Revela totalmente Revela totalmente 
Interpretar dados  Revela totalmente Revela totalmente 
Responder à questão-problema  Revela totalmente Revela totalmente 

















AM 13 minutos  8 minutos  15 minutos  
AR 13 minutos Não fez  13 minutos  
AN  10 minutos 20 minutos  14 minutos  
CL 12 minutos  10 minutos  21 minutos  
DD 12 minutos 13 minutos  9 minutos  
DG 10 minutos 13 minutos  11 minutos  
EH 15 minutos  10 minutos  13 minutos  
FF 8 minutos  11 minutos  13 minutos  
MF 16 minutos 8 minutos  Não fez  
FA 7 minutos  11 minutos  16 minutos  
FV 12 minutos  12 minutos  9 minutos 
LS 12 minutos 15 minutos  18 minutos  
LP 12 minutos 8 minutos  17 minutos  
LB 10 minutos 10 minutos  14 minutos  
MM 15 minutos 8 minutos  14 minutos  
MS 8 minutos  10 minutos  10 minutos  
RC 12 minutos  19 minutos  13 minutos  
SV 9 minutos  10 minutos  13 minutos  
SA 14 minutos 20 minutos  17 minutos  
SO 14 minutos 17 minutos  20 minutos  
VP 14 minutos  10 minutos  10 minutos 
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Anexo  5 – Transcrição das gravações áudio (constrangimento a 














Como posso andar para a frente? 
Como passo?  
Como carrego?  




É para carregar onde? 
É para fazer aqui? 
O que é para fazer? 
O quê que eu faço aqui? 
O quê que eu faço? 
Eu não percebi nada  
Tiro e ponho onde? 
 
Técnico: 
Onde é para saltar? 
Isto não está a dar. 
Isto não deixa passar. 






Atitude insegurança:  




Não percebi  
 
Técnico: 
Como é que faço? 








Não percebi  
Não estou a perceber o que ela diz  
Não estou a perceber o que é para fazer  
 
Técnico: 
Não consigo professora  
Como se avança para o lado? O meu avião está descontrolado!  
 
Attitude depentente: 
Vou avançar  
Pronto, já fiz 




O quê que ela disse? 
Qual é a questão da Lexie? 
O que é para fazermos? 
 
Técnico: 
Onde é para carregar? 




Atitude de insegurança:  









Não estou a perceber nada.  
 
Atitude de insegurança:  





Agora é para fazer o quê? 
Eu não sei fazer isto.  
E esta o que é? 
 
Técnico: 













Então e agora? 
 
Técnico: 
Onde é que salta? 
Não consigo andar 















Como é que faço? 




Não consigo avançar  




Não percebi  
Agora o que faço? 
Tenho de fazer o quê agora? 
 
Técnico: 









Não estou a perceber bem.  
 
Técnico: 
É onde que carrego? 
É com o rato? 
Onde?  
Onde está a seta? 
Onde é que eu não sei? 
Onde é que é? 
Não estou a conseguir apanhar os balões.  
 
Atitude dependente: 
Já escolhi.  
Vou avançar.  




O quê que tenho que fazer agora? 
 
Técnico: 
Como é que se avança? 
 
Atitude dependente: 
Já posso passar professora? 
Professora já posso avançar? 




























Não percebi lá muito bem.  
Professora, o que faço aqui? 
 
Técnico: 
É para clicar na nuvem? 
Professora, não consigo apanhar.  
Não consigo voar.  
Não consigo apanhar este 
 
Atitude dependente: 
Professora, olhe.  





Não percebi muito bem  
Como faço este? 


















Jogo 1  
Compreensão:  
O que ela quer?  
O que é para fazer? 
O que diz aqui? 
 
Técnico: 
Não consigo apanhar 




Eu não percebo  
O que para fazer aqui? 
Não percebi nada 
 
Técnico: 
Consigo saltar na árvore  






Não percebi o que a Lexie disse  
Não percebi  
 
Técnico: 
O que é para fazer aqui? 
Como é que poe outra vez? 
 
Atitude dependente: 
Já está professora  
 












É para escolher os balões?  
 
Técnico: 
Onde é que carrego? 








O que é para por aqui? 
O quê que é para fazer? 
Técnico: 
É como?  
 
Atitude dependente: 




Não percebo nada  
Eu não percebo nada  




















Aqui qual é?  
Agora o que é para fazer? 







Não percebi nada  
 
Técnico: 









O quê que a Lexie disse? 
 
Técnico: 
Não sei como apanhar os balões 
 
Atitude dependente: 
Posso avançar?  
Já escolhi, posso avançar? 
Já terminei 




Não percebi o que ela disse  
 
Atitude dependente: 
Já fiz, posso avançar? 
Já posso avançar? 





Como é que posso saltar? 
Como é para rodear?  
Atitude dependente: 
Posso avançar? 
Já está professora, posso avançar? 














Não percebi  
Técnico: 
Tenho de carregar? 
É para carregar aqui? 
Não consigo  
 





E agora? Carrego noutro? 
E agora? 









Como se vira? 
Para onde arrasto? 
 
Atitude dependente: 

















É para carregar aqui?  
Aqui é para fazer o quê? 
 
Técnico: 
Como é que se avançar? 
 
Atitude dependente: 
Eu posso avançar? 







Isto é para fazer o quê? 
Como assim arrastar o balão? 
Eu não sei o que é para fazer 
 
Técnico: 
Aqui não avança 
 
Atitude dependente: 








E agora o que faço? 
Professora não o que é agora.  
 
Técnico: 
Como é que é, professora? 
Como faço para mudar?  
Não sei onde clicar agora.  
Não sei onde é para carregar para ela ir para cima.  
 
Atitude dependente: 
Professora, já apanhei todos.  





Não percebi nada. Parece um robot.  
Professora, é para fazer o quê agora? 
 O que tenho de fazer? 


















Não percebi nada do que a Lexie disse.  
Eu não percebi  
Não consegui perceber.  
Não percebi nada.  
O quê que nós vamos quê? 
O que vou fazer? 
O que faço, professora? 








Não percebi nada. Como é que fazemos agora? 
Eu não percebi  
O que é para fazer, professora? 




Não consegui perceber 
 
Atitude dependente: 









É para por como eu achei?  
 
Técnico: 
É como? É nas setas?  
 
Atitude dependente: 
Posso avançar?  
Eu já posso avançar? 
Posso avançar? 





Onde é que meto o leite? 
 
Técnico: 




















Isto é para fazer o quê? 
 














Não percebi  
É para ir? 
 
Técnico: 
Onde se carrega? 
É nas setinhas?  
Isto é para ir para baixo? 
Não consigo apanhar o verde 
 
Atitude de insegurança:  




Não percebi nada  
Aqui é para fazer o quê? 
O que é para fazer? 
É aqui nestas partes? 
 
Técnico: 
Onde é para carregar? 
É para carregar aqui?   
 
Atitude de insegurança:  
Professora é a resposta do Drago.  





O que é para fazer aqui?  
 
Técnico: 







O quê que é para fazer? 
Já está, e agora? 
Agora é para colocar aqui? 
Quero que repitas  
E agora? 
Técnico: 
Não consigo saltar  
Autonomia: 




É para carregar onde? 
Aqui é para fazer o quê? 
Aqui é para fazer o quê? 
 
Atitude dependente: 
Professora, posso avançar? 





O que é para fazer? 
Eu não percebi  
Onde é para por? 
 
Técnico: 
Como se anda? 
Onde está para avançar? 
 
Atitude de insegurança:  













Professora, não percebi isto.  
Eu não percebi, professora.  
 
Técnico: 
O meu rato não está a mexer bem 





É para apanhar todas as comidas? 
Não percebo nada do que a Lexie diz.  
Aqui é para fazer alguma coisa? 
O quê que é para fazer aqui? 
Não percebo o que ela diz. 
  
Técnico: 
Como se faz? 




Professora, já fiz.  
Professora, posso avançar? 
Professora, posso avançar? 














Não percebi nada do que ela disse 
É para apanhar todos os balões? 
 
Técnico: 
Se eu clicar ela diz? 
Agora onde é? 
Professora, não sou capaz de levar esta 
Onde é para saltar? 
 
Atitude de insegurança:  




O que é para fazer aqui? 
Professora, o que é para fazer aqui? 
Não percebo o que a Lexie diz 
 
Técnico: 
Professora, já cliquei como faço? 
Professora, não sei como se faz.  
 
Atitude dependente: 





Não percebi nada 
Onde posso meter? 
 
Técnico: 
Ele não passa.  








Não percebi nada do que ela diz. Parece um robot.  
Não percebi o que a Lexie disse.  
O que faço quando escolher o avião? 
Não percebi o que ela disse 
O que é para fazer aqui? 
 
Técnico: 
Onde clico agora? 
Como apanho as peças? 




Não percebi o que é para fazer? 
O que é para fazer aqui? 
 
Técnico: 
Como é para rodear? 

















Anexo  6 – Gráficos individuais dos constrangimentos a nível 



















































Jogo 1 Jogo 3 Jogo 4




























Transcrição da gravação áudio  
 
 
Dia - Jogo 1  
Criança AM: “Uau!” 
Criança Clara: “Isto é divertido” 
Criança RC: “Este jogo é giro”  
“Isto é mesmo divertido” 
“Uii” 
“Ganhei!” 
Criança FF: “É tão divertido” 
Criança VP: “Que fixe” 
“É bue fixe” 
“Eu queria jogar mais” 
“Podemos jogar hoje outra vez?” 
Criança SO: “É fixe o jogo da Lexie” 
Criança AR: “Que giro” 
“Adoro a voz dela” 
Criança LB: “Não quero que isto acabe” 
“Queria fazer mais” 
 
Dia - Jogo 2 
Criança AM: “Uiii! Isto é bué fixe!” 
“Isto é mesmo divertido” 
Criança Clara: “Sou mesmo boa jogadora.” 
Criança RC: “Ficava cá todo o dia” 
Criança VP: “Yei! Ela voa” 
       “Oh...já acabou a sério?” 
Criança DD: “O Drago eu percebo melhor” 
Criança AG: “Isto é tão fixe” 
Criança MM: “Eu consigo ouvir melhor o Drago” 
“Eu gostava de fazer outra vez. Eu adorei adorei adorei” 
 
Dia - Jogo 4 
 
Criança RC: “Eu lembro-me destes jogos por isso é que estou a conseguir “ 
“Isto é imagem da nossa sala, bem giro” 
“Super giro” 
“Adorei” 
Criança SO: “Ei! Eles estão na nossa sala” 
Criança AR: “Quero ficar mais tempo” 
Criança MS: “Esta é a nossa parede! Eles estiveram aqui?” 























































Dia 24 de março de 2017  
Teste de avaliação 1 
 
Verificou-se que as crianças VP, SO e LB são as crianças que respondem mais 
rápida às questões. As crianças FA, AM, FF requerem mais tempo para concluírem as 
respostas.  
No geral as crianças não demonstram entusiamo ao realizarem o teste de 
avaliação.  
 
Dia 31 de março de 2017 
 Jogo de avaliação 1  
 
 Denota-se um grande entusiasmo e curiosidade pelas crianças para realizarem 
o jogo de avaliação. A criança LS demonstra algumas dificuldades ao usar o 
computador.  
 Observa-se um sentimento de surpresa e felicidade por parte das crianças ao 
ouvirem a voz da Lexie, no entanto, demonstra-se dificuldades ao perceberem a 
gravação. As crianças demonstram curiosidade de vontade de ouvir a voz do Drago.  
No geral, as crianças demonstram algumas dificuldades a nível da 
compreensão bem, como a nível técnico. 
 
Dia 3 de maio de 2017 
Cartoon jogo 2 e jogo de avaliação 2 
As crianças VP diz que não gosta do jogo porque é demasiado curto. As 
crianças demonstram que preferem jogar ao jogo de tablet que preencher o concept 
cartoon.  
 
Dia 15 de maio de 2017 
Teste de avaliação 2 
As crianças não demonstram grande entusiasmo em realizar o teste de 
avaliação, demonstrando preocupação e curiosidade se será realizado um jogo para 
avaliação igual ao teste de avaliação. 
A criança SV não demonstra grande interesse em realizar o teste de avaliação, 
distraindo-se com os lápis, borracha. 
A criança VP, SO, LB, FV e DA são os que apresentam um maior ritmo na 




Dia 18 de maio de 2017 
Jogo de avaliação 3 
As crianças encontram-se ansiosas e com curiosidade para ouvir a voz do 
Drago. Mencionam que a voz do Drago é melhor a nível da compreensão.  
 
Dia 25 de maio de 2017 
Teste de avaliação 3 
 A criança MS não demonstra disposição para realizar o teste de avaliação, 
recusando-se a responder a algumas questões, mesmo com alguns incentivos da 
professora a criança responde “não me apetece fazer”.  
 
Dia 29 de maio de 2017 
 Jogo 4  
 
A criança MS demonstra uma postura completamente diferente à do dia 
demonstrando interesse e vontade em realizar o jogo de avaliação.  
As crianças continuam a demonstrar um interesse pelo jogo de avaliação. 
Denota-se poucas dificuldades a nível da compreensão e a nível técnico, conseguindo 
realizar o jogo de avaliação sem grandes constrangimentos. 
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 Comportamentos  mês 








Fala de forma expressiva Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Sorri enquanto ensina Bem evidente  Bem evidente Bem evidente  Bem evidente 
Apresenta um sentido de humor 
adequado  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente  Bem evidente 
Movimenta-se pela sala de aula  Algo evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza uma linguagem corporal não 
intimidatória  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Evidencia descontração Algo evidente  Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Não passa o tempo a ler notas ou o 
livro escolar  


































 Comportamentos  mês 














Expressa-se bem oralmente e por 
escrito  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Fornece instruções de forma clara e 
concisa  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza eficazmente as experiencias e 
ideias prévias das crianças  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Estimula a participação das crianças Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza diversas atividades na aula  Não observável Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Apresenta exemplos e demonstrações 
de conteúdos  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza meios audiovisuais diversos Algo evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Capta a atenção das crianças  Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Reage a adapta-se às alterações da 
atenção das crianças 
Algo evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Demonstra conhecimento dos 
conteúdos  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Proporciona oportunidades às 
crianças para aplicarem 
conhecimentos  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Estabelece relações entre os novos 
tópicos e os já explorados  
Bem evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza texto na aula  Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Atribui às crianças tempos adequados 
para responderem às questões  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Termina com as distrações das 
crianças de forma construtiva 






































 Comportamentos  Mês 






Fornece exemplos de cada conteúdo  Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
 Recorre a exemplos concretos nas 
suas explicações  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Define e explica termos difíceis ou 
pouco familiares  
Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Explica de forma clara as relações 
existentes entre tópicos  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Repete a informações mais complexas Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Escreve de forma clara e legível no 
quadro  
Algo evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Repete as perguntas para que todas as 
crianças ouçam  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Descreve os termos, conceitos e 
teóricas de mais de uma maneira 
Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Destaca pontos importantes 
recorrendo às mudanças vocais  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza apoios visuais  Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Responde de forma completa às 
questões que as crianças lhe colocam  
Algo evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Enquanto explica algo, faz pausas para 
laçar e responder a questões  
Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Explica a informação com linguagem 
fácil de entender  
Não observável Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Explica de forma clara o que se 
pretende com as atividades 
Bem evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Explica de forma clara os critérios de 
avaliação  
Nada evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Exemplifica a utilidade dos tópicos 
curriculares no quotidiano  
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Exemplifica a utilização prática dos 
tópicos curriculares  































 Comportamentos  mês 
















Encoraja a participação das crianças Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Reage de forma construtiva às 
opiniões das crianças 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja a expressão de diferentes 
tipos de vista 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Promove um ambiente em que os 
alunos podem falar livremente 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Reage com respeito aos erros ou às 
confusões das crianças 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Trata as crianças de forma equitativa Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Ouve atentamente as questões e 
comentários das crianças 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja o respeito mútuo, a 
honestidade e a integridade na sala de 
aula 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Reage eficazmente às distrações das 
crianças 
Algo evidente Algo evidente Algo evidente Algo evidente 
Encoraja a crítica construtiva Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Disponibiliza feedback construtivo Algo evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 


































 Comportamentos  mês 







Visualiza as respostas das crianças Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Utiliza uma variedade de estratégias 
na aula 
Bem evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Coloca questões a todas as crianças Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja a participação das crianças Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Coloca questões de forma clara e 
direta 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Não responde às suas próprias 
perguntas 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja as crianças a responder a 
perguntas através de pistas 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Admite o erro ou conhecimentos 
insuficientes 
Bem evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja e respeita a explicação de 
diferentes pontos de vista 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Integra as ideias dos alunos na aula Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Proporciona feedback frequentemente Algo evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Releva respeito pelos diferentes 
ritmos de aprendizagem 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Encoraja e apoia discussões 
conduzidas pelas crianças 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Coloca questões de diferentes níveis 
cognitivos 







 Comportamentos  mês 













Começa a aula a horas e de forma 
organizada 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Tem os materiais e os equipamentos 
preparados para a aula 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Relaciona a aula com aulas anteriores Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Apresenta às crianças, de forma clara, 
os objetivos de cada sessão 
Não observável Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Estabelece de forma clara a transição 
entre as atividades 
Algo evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Ao longo da aula, faz sínteses das 
temáticas abordadas 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Recorre calmamente a um plano de 
reserva perante imprevistos 
Bem evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
Termina a aula dentro do tempo 
disponível 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Recorda as crianças os testes, as 
tarefas e projetos 
Bem evidente Algo evidente Bem evidente Bem evidente 
No final da aula, resume os principais 
aspetos estudados 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Organiza as atividades para que as 
crianças tenham tempo para notas 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
Verifica frequentemente se as crianças 
estão a perceber os conteúdos 
Bem evidente Bem evidente Bem evidente Bem evidente 
É capaz de antecipar e lidar com 
problemas de indisciplina 
Algo evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
Identifica as causas de 
comportamentos incorretos e utiliza 
técnicas adequadas para os corrigir 
Algo evidente Algo evidente Algo evidente Bem evidente 
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Anexo  10 - Reflexões sobre o comportamento docente
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 Proponho-me a realizar uma auto-observação de forma a melhorar, de sessão 
para sessão, de semana para semana a minha postura como professora. Considero 
que esta atividade avaliativa me vai ajudar a refletir e corrigir certos comportamentos 
de fortes impactos educacionais.  
 
Entusiasmo do professora 
 No que diz respeito ao meu entusiasmo considero ter de melhorar a minha 
movimentação pela sala, aspeto este que foi corrigido logo na segunda semana de 
intervenção. Sendo o início senti-me um pouco nervosa, no entanto considero que 
este aspeto não afetou as aprendizagens das crianças.   
Estratégias de ensino  
 Relativamente considero ter de diversificar ainda mais as estratégias 
utilizadas bem como aperfeiçoar a capacidade de terminar algumas distrações em 
sala de aula.  
Clareza  
 Quanto à clareza considero que não respondo a todas as questões das crianças 
quando são dúvidas a nível de conteúdos.  Tento de certa forma levá-los a que 
respondam a essas mesmas dúvidas, portanto não considero que seja um ponto a 
melhorar. No entanto considero que o processo de ensino e aprendizagem deve ser 
transparente e de facto, agora que reflito, não tem sido. Neste sentido tenciono que 
este processo seja totalmente transparente para as crianças.  
Ambiente de sala de aula  
 O ambiente destaco o feedback que não é totalmente construtivo e neste 
sentido tenciono proporcionar momentos de reflexão com as crianças. Este feedback, 







 No que concerne à interação o aspeto que considero ter que melhorar centra-
se no feedback. Apesar de ser frequente, ainda não é totalmente formativo para as 
crianças.  
Organização e gestão  
 A nível da organização e gestão da aula considero ser o tópico que mais precisa 
de ser trabalhado. O processo de ensino e aprendizagem não tem sido totalmente 
transparente, no final das sessões não tenho feito um resumo do que foi trabalho ao 
longo do dia. Neste sentido no começo de todas as atividades serão discutidas as 
aprendizagens a desenvolver, dando oportunidade às crianças de se auto avaliarem. 
No final de cada sessão também será pedido a uma criança que faça o resumo do que 
foi realizado durante o dia.  
 Outro aspeto a melhorar é a minha capacidade de lidar com as distrações das 
crianças. Nas minhas planificações terei um documento com algumas estratégias que 










Entusiasmo do professora  
 Um dos aspetos que melhorei foi a minha postura. Fui capaz de circular pela 
sala. Nesta semana não me senti tão nervosa.  
Estratégias de ensino   
 Considero que ainda não fui capaz de diversificar as estratégias utilizadas no 
processo de ensino e aprendizagem. Apesar de ter realizado uma atividade de físico-
motora, aquelas no âmbito da área de português e matemática não foram inovadoras.  
Clareza  
 Ao longo do dia fui explicando as dúvidas relativamente à realização das 
atividades. Sempre que as crianças não percebiam algum conteúdo não expliquei, mas 
sim tentei que, autonomamente, respondessem às suas próprias dúvidas. Por outro 
lado, considero que o processo de ensino a aprendizagem foi mais transparente, pois 
as crianças sabiam quais as aprendizagens a desenvolver, mas somente no final das 
sessões. É um aspeto a melhorar, comunicar às crianças quais as aprendizagens a 
desenvolver antes das atividades começarem.  
Ambiente de sala de aula  
 Considero que fui capaz de criar momentos de reflexão com as crianças 
relativamente às aprendizagens a desenvolver. Pretendo também diversificar as 
estratégias de autoavaliação das crianças. 
Interação  
 No momento de autoavaliação fui conversando individualmente com as 
crianças para conversarmos sobre as aprendizagens que precisavam de melhorar e de 








Organização e gestão  
 A nível da organização e gestão da aula fui melhorando. O processo de ensino e 
aprendizagem foi mais transparente. No final das sessões conversei com as crianças 
sobre o que foi realizado ao longo do dia, e realizei a autoavaliação com elas. 
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Entusiasmo do professora 
 No que diz respeito a este tópico, considero que melhorei a minha postura. Fui 
capaz de evidenciar descontração e de circular pela sala no decorrer das atividades 
esclarecendo as dúvidas das crianças.  
Estratégias de ensino   
 Considero que ainda não fui capaz de diversificar as estratégias utilizadas no 
processo de ensino e aprendizagem. Apesar de ter realizado uma atividade de físico-
motora, as atividades desenvolvidas no âmbito da área de português e matemática 
não foram inovadoras. Por outro lado, considerei que fui capaz de melhorar a 
capacidade de terminar com algumas das distrações das crianças, no entanto ainda 
preciso de melhorar este aspeto.  
Clareza  
 Ao longo do dia fui esclarecido as dúvidas relativamente à realização das 
atividades. Sempre que as crianças não percebiam algum conteúdo não expliquei, mas 
sim tentei que, autonomamente, respondessem às suas próprias questões. Por outro 
lado, considero que o processo de ensino a aprendizagem foi mais transparente, pois 
as crianças sabiam quais as aprendizagens a desenvolver, mas somente no final das 
sessões. Neste sentido, um dos aspetos a melhorar será comunicar às crianças quais 
as aprendizagens a desenvolver antes das atividades começarem.  
Ambiente de sala de aula  
 Considero que fui capaz de criar momentos de reflexão com as crianças 
relativamente às aprendizagens estipuladas. Pretendo também diversificar as 
estratégias de autoavaliação das crianças, criando momentos de reflexão conjunta.  
Interação  
 Relativamente ao feedback fornecido, momento da realização da autoavaliação 
fui conversando individualmente com as crianças para refletirmos sobre as 
aprendizagens que precisavam de melhorar e de que forma o poderiam fazer.  
Organização e gestão  
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 A nível da organização e gestão da aula fui capaz de melhorar eficazmente. O 
processo de ensino e aprendizagem foi mais transparente, apesar de ainda não ter 
sido totalmente transparente. No final das sessões conversei com as crianças sobre o 
que foi realizado ao longo do dia, permitindo que as crianças recordassem do que foi 
realizado estabelecendo um fio condutor entre as atividades. Neste âmbito também 






Reflexão: abril  
Reflexão  
 
Entusiasmo do professora  
 Quanto ao meu entusiasmo considero que não tenho nenhum aspeto negativo 
a apontar.  
Estratégias de ensino   
 Um dos aspetos que penso que fui conseguindo melhorar ao longo das sessões 
são as estratégias utilizadas nas sessões. Fui tentando diversifica-las e adaptando em 
função do interesse das crianças. 
 Apesar de ter que melhorar a questão das distrações, considero que também 
melhorei neste aspeto. Tento terminar com as distrações das crianças tentando 
motiva-las para a terminar a tarefa proposta. Considero que, seria interessante 
introduzir um contrato em que as crianças o assinavam e comprometiam-se a 
respeitar o que nele dizia e no final do dia teriam que mostrar aos pais com a sua 
autoavaliação.  
Clareza  
 Considero que já fui capaz de ser clara no que diz respeito à clareza quanto ao 
que está a ser avaliado em contexto de sala de aula. Por outro lado, um aspeto que 
consegui melhorar, foi a escrita no quadro, sendo que fui treinando, ao longo das 
sessões a escrita em manuscrito.    
Ambiente de sala de aula  
 Com a circulação pela sala, considero ver o trabalho desenvolvido pelas 
crianças e assim, vou atribuindo feedback a cada uma delas, individualmente, 
possibilitando uma correção imediata. No entanto, considero que é um aspeto que 
ainda tenho que trabalhar mais, de forma a conseguir atingir um maior número de 
crianças.  
Interação  
 O feedback apesar de ser construtivo e imediato, mas nem sempre é constante. 
Pretendo gerir melhor o tempo de orientação e resposta a dúvidas para conseguir 




Organização e gestão  
 Alguns dos aspetos a melhorar dentro deste tópico são apresentar os objetivos 
claros de cada atividade, antecipar e lidar com problemas de indisciplina e identificar 
causas de comportamentos incorretos em sala de aula. 
 Relativamente ao primeiro tópico, considero que nem sempre sou 
transparente quanto aos objetivos de aprendizagem a desenvolver, e que neste 
sentido devo de reservar um momento em que refletimos, em conjuntos, quais os 
objetivos a desenvolver.   
 Relativamente aos tópicos relacionados com a capacidade de lidar e antecipar 
comportamentos desviantes da norma, ainda apresento algumas dificuldades em o 
fazer. Necessito de trabalhar estes aspetos, sendo que um dos aspetos a ser 







Entusiasmo do professora 
 Considero que ao longo das sessões se foi verificando um aumento 
significativo a nível dos comportamentos do meu entusiasmo.  
Estratégias de ensino   
 Os recursos desenvolvidos visaram sempre as catacrésticas do grupo, bem 
como as suas competências e interesses. Tentei sempre criar recursos inovadores e 
diversificados (jogos, atividades de grupo, atividades de pesquisa).  
Ainda necessito de desenvolver a capacidade de terminar com as distrações, 
adequando estratégias para voltar a captar a atenção das crianças para a atividade a 
realizar.   
Clareza  
 Considero que fui, finalmente, capaz de ser clara tanto a nível do 
desenvolvimento das aprendizagens das crianças nas atividades propostas, bem 
como o que se pretendia para avaliação.   
Ambiente de sala de aula  
 A movimentação constante pela sala permitiu uma avaliação formativa mais 
regular e imediata. Consegui, ao longo das sessões, atribuir feedback mais 
individualizado para cada uma das crianças.  
Interação  
 Existiu uma interação maior com as crianças, tanto a nível do esclarecimento 
de dúvidas, bem como o a atribuição de feedback, individualizado, construtivo e 
imediato.  
Organização e gestão  
 Destaco novamente, como aspeto a melhor, a capacidade de lidar com a 












Legenda: RT – Revela Totalmente; RP Revela Parcialmente; ANR: Ainda não Revela 
 
 
Grelha de Autoavaliação 
Epistemologia da Ciência  
Classificação  
Início do Pii Durante o Pii Depois do Pii 
RT RP ANR RT RP ANR RT RP ANR 
Conhece a história da Ciência e da Tecnologia e valoriza a importância deste 
conhecimento para a compreensão do conhecimento científico-tecnológico atual  
 x  x   X   
Relaciona a história da Ciência e da Tecnologia com a história da humanidade  x   x   X   
Compreende a natureza da Ciência e da Tecnologia e da construção do 
conhecimento científico  
 x  x   X   
Analisa a evolução do conhecimento científico-tecnológico de forma 
contextualizada  
 x   x   X  
Compreende o interesse e relevância dos conhecimentos e artefactos científico-
tecnológicos e valoriza o trabalho científico 
x   x   X   
Reconhece e compreende as interações que se estabelecem entre a Ciência e a 
Tecnologia e a Sociedade e o Ambiente 
x   x   X   
Questiona, numa perspetiva ética, o uso dos conhecimentos e artefactos científico-
tecnológicos e valoriza uma perspetiva humanista da Ciência e do uso do 
conhecimento científico-tecnológico 
x   x   X   
Avalia as contribuições da Ciência e da Tecnologia para a melhoria da qualidade 
de vida e da qualidade do ambiente 
 x   x   X  
Distingue um discurso científico de um discurso dogmático x   x   X   
Confronta exemplos de explicações científicas com outras oriundas do senso 
comum e/ou da religião 








Grelha de Autoavaliação 
Orientações de Educação em Ciência  
Classificação  
Início do Pii Durante o Pii Depois do Pii 
RT RP ANR RT RP ANR RT RP ANR 
Reconhece e compreende a importância de uma educação científica para todos 
desde os primeiros anos de escolaridade 
x   x   X   
Relaciona a educação e ciências e o exercício de uma cidadania informada, 
consciente e responsável 
x   x   X   
Compreende o impacte do nível de literacia científica na qualidade de vida dos 
sujeitos 
x   x   X   
Domina as diferentes perspetivas de Educação em Ciências e compreende as suas 
implicações no ensino das ciências em contextos formais 
 x  x   X   
Valoriza a importância de um ensino integrado das ciências x   x   X   
Acompanha a investigação realizada no domínio da Educação, em particular na 
Educação em Ciências, fundamentando as suas opções didáticas com base nos 
resultados da investigação mais atual 
x   x   X   
Assume o papel de investigador/a face a situações problemáticas emergentes na 
sua prática 
 x   X  X   
Conhece as orientações nacionais e internacionais para a Educação em Ciências  X  x   x   
Domina as orientações curriculares e adota uma abordagem crítica sobre estes 
documentos 
















Grelha de Autoavaliação 
Gestão dos processos de ensino e aprendizagem das ciências  
Classificação  
Início do Pii Durante o Pii Depois do Pii 
RT RP ANR RT RP ANR RT RP ANR 
Domina os conteúdos científicos das áreas disciplinares que leciona e estabelece 
interligações com outras áreas disciplinares, a um nível ajustado ao ciclo de 
escolaridade que leciona 
 x   x  X   
Conhece e domina diferentes metodologias e estratégias de ensino das ciências 
nos primeiros anos de escolaridade 
 x   x  X   
Promove a aprendizagem das ciências em espaços formais, não formais e 
informais 
 x   x   X  
Domina, valoriza e recorre ao trabalho prático para o ensino das ciências, 
nomeadamente a atividades práticas do tipo investigativo 
X   x   X   
Motiva e implica os/as alunos/as na escolha de conteúdos a trabalhar e em 
atividades a desenvolver, disponibilizando-lhes os recursos que necessitam 
X   x   X   
Planifica as atividades a realizar, definindo: as aprendizagens esperadas e as 
etapas do trabalho a desenvolver; selecionando um contexto adequado às 
atividades a desenvolver e aos/às alunos/as; elaborando questões orientadoras 
da/s atividade/s; recorrendo e/ou concebendo recursos didáticos adequados à 
atividade e ao desenvolvimento do/a aluno/a; contemplando a avaliação das 
aprendizagens pré-definidas e recorrendo a bibliografia atual e pertinente para a 
temática a trabalhar 
X   x   X   
Trabalha com pares na planificação e implementação das atividades, bem como na 
articulação curricular 
X   x   X   
Integra, de forma crítica, as TIC na planificação e implementação das atividades 
definidas para o ensino e aprendizagem de ciências, familiarizando os/as 
alunos/as com o seu uso em contexto educativo 
 X  x   X   
Recorre a infraestruturas, equipamentos e recursos científicos X         
Orienta/conduz situações de ensino e aprendizagem apropriadas aos interesses e 
necessidades dos/as alunos/as e ao conteúdo a trabalhar, no sentido de 
desenvolver as aprendizagens previstas 
X   x   X   
Recorre a situações problemáticas e /ou a questões-problema para introduzir, de 
forma contextualizada, os vários conteúdos a explorar 
X   x   X   
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Adota uma postura de questionamento e proporciona feedback adequado, 
frequente e relevante aos/às alunos/as 
 x   X  x   
Identifica e analisa as conceções dos/as alunos/as sobre as temáticas a trabalhar, 
antes e depois da abordagem das mesmas, no sentido de avaliar as suas mudanças 
conceptuais 
X   x   X   
Orienta os/as alunos/as na definição das etapas a assumir e das estratégias a 
adotar para dar resposta à questão-problema 
X   x   X   
Gere o trabalho em grupo e/ou cooperativo entre os/as alunos/as X    x  X   
Promove o debate e a discussão baseada em argumentos  X   x  X   
Promove, para cada questão-problema a trabalhar, o confronto entre as ideias 
prévias dos/as alunos/as e os resultados alcançados 
X     x  X  
Promove a apresentação oral, pelos/as alunos/as, dos resultados obtidos e da 
resposta à questão-problema orientadora da atividade 
X   x   X   
Usa as TIC para pesquisar, interpretar e comunicar informação e para a resolução 
de problemas 
 X   x   X  
Conhece e utiliza linguagem científica correta e adapta essa linguagem às 
capacidades e ao nível de escolaridade dos alunos. Recorre, se necessário, ao uso 
de metáforas e de analogias adequadas 
 X   x   X  
Reflete criticamente sobre a sua prática – antes, durante e após a implementação 
das atividades – identificando obstáculos epistemológicos, pedagógicos e 
didáticos, de modo a definir novas estratégias de ensino e aprendizagem que se 
mostrem mais eficazes do que as anteriores 















Grelha de Autoavaliação 
Avaliação das aprendizagens dos(as) alunos(as)  
Classificação  
Inicio do Pii Durante o Pii Depois do Pii 
RT RP ANR RT RP ANR RT RP ANR 
Avalia o progresso dos alunos nas aprendizagens alcançadas e no seu 
domínio/mobilização 
 X  X   X   
Considera diferentes momentos de avaliação das aprendizagens dos/as 
alunos/as, atribuindo-lhes finalidades distintas 
 X  x   X   
Concebe e/ou utiliza diferentes instrumentos de avalização que permitam 
recolher dados sobre o progresso dos/as alunos/as e o domínio que têm das 
aprendizagens definidas como esperadas nos diferentes momentos do processo 
de ensino e aprendizagem 
X   X   X   
Reúne informação à medida que os/as alunos/as estão envolvidos nas atividades 
de aprendizagem, de modo a identificar as suas dificuldades e potencialidades e, 
deste modo, regular todo o processo 
X    X  X   
Cria estratégicas de análise do trabalho desenvolvido pelos/as alunos/as, bem 
como das suas ideias prévias 
x   x   X   
Comunica aos/às alunos/as os resultados da avaliação e envolve-os na 
identificação das dificuldades sentidas e das alterações a fazer no processo de 
ensino e aprendizagem no sentido da melhoria das suas aprendizagens 
x   x   X   
Trabalha com os pares na definição dos níveis das aprendizagens que se espera 
que os/as) alunos/as alcancem no final de cada ciclo de ensino 









Observar e refletir – uma parceria imprescindível  
O ato de observar permitiu, numa fase inicial, conhecer a turma no seu geral, identificando 
algumas particularidades das crianças. No entanto só uma prática observacional constante possibilitará 
conhecer cada criança em particular, bem como o proveito que cada um faz das atividades propostas 
em situação de aula, das aprendizagens desenvolvidas e de algumas dificuldades sentidas.  
Neste sentido, a atitude observacional (Dias & Morais, 2004; Reis, 2011) deve estar aliada a 
postura reflexiva (Postic & Ketele, 1998) que permite a recolha de um feedback significativo, seguindo-se 
uma análise atenta dos dados que leva ao aperfeiçoamento da prática educativa do docente. 
No que concerne à reflexão, esta tem vindo a ganhar um destaque de prestigio na prática do/a 
professor/a (Marques, 2004), sendo considera uma atitude inata à prática do/a professor/a (Nunes, 
2000). Trata-se de um exercício fundamental para uma prática educativa eficiente  (K. R. F. Lemos, 
França, & Machado, 2002; Paiva, 2007).  
O ato de refletir permite ao/à professor/a a deteção de obstáculos levando à sua resolução, e 
noutro primas torna o ensino mais autêntico (K. R. F. Lemos et al., 2002), favorecendo para uma prática 
consciente e autónoma (Alarcão, 1996).   
 Segundo Schön (Alarcão, 2000; Nunes, 2000) a reflexão docente pode ser compartimentada em 
quatro momentos fulcrais: (a) reflexão antes da ação (b) reflexão na ação, (c) reflexão sobre a ação e, (d) 
reflexão sobre a reflexão na ação. Todos estes momentos se tornam fulcrais para adequar as técnicas, os 
instrumentos os recursos utilizados em contexto de sala de aula. As reflexões semanais seguiram a 
teorização de Schön, permitindo uma reflexão mais eficaz, e consequentemente uma prática mais 
adequada.  
 
Planificar, atuar e refletir – uma prática educativa em prol das crianças  
Toda a prática educativa deve ser centrada nas e para as crianças. Na minha primeira 
experiência como educadora considero que, apesar de ter centrada para crianças, não tinha essa 
consciência, dando demasiado valor ao papel e perfil do/a professor/a e educador/a. Só me 
consciencializei deste fator no seminário orientado para Professora Doutora Aida Figueiredo, sendo que 
o/a professor/a planifica para as crianças, atua para as crianças. Toda esta jornada foi norteada tendo 
por base esta perspetiva: uma prática educativa em prol das crianças.  
Neste sentido, emerge a necessidade de criar uma grelha de satisfação de forma a perceber 
quais as atividades que as crianças mais apreciam, cruzando com as aprendizagens que cada um 
desenvolveu. É importante mencionar que se me apercebesse que a atividade desenvolvida para as 
crianças não era capaz de desenvolver as aprendizagens estipuladas, mesmo que os níveis de satisfação 
fossem elevados tentava restrutura-las para efeitos mais positivos. Este exercício foi gratificante no 
sentido que fui capaz de detetar quais as atividades que as crianças gostavam mais, relacionando com 
os dados recolhidos ao longo da semana, e em função da análise desses resultados, planificava a 
próxima semana.  
A minha prática também se apoiou na perspetiva de observar e refletir para planificar, isto é, 
para melhorar. Neste sentido, adotei uma postura autorreflexiva para melhorar características que se 
exigem a uma professora. Considero que este exercício garantiu que corrigisse certos aspetos 
atempadamente. Confesso que se não tivesse guiado por esta grelha, certos aspetos poderiam nunca 
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ser alterados, tal como a transparência no que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem das 
crianças.  
 
Dificuldades sentidas, objetivos concretizados e aprendizagens emergentes  
  Tal como mencionei e comprometi-me ainda em fase de observação e no começo desta 
jornada, toda a minha prática seria norteada pelas necessidades do grupo em geral, atendendo às 
especificidades de cada criança em particular. Na fase final da jornada, considero que fui capaz de 
concretiza este objetivo, apesar de se ter constituído numa tarefa árdua.  
 É importante refletir que, independentemente do grupo de crianças, a homogeneidade nunca 
será um adjetivo adequado para o caracterizar. Para além das idades, as crianças apresentam gostos e 
interesses divergentes, ritmos de aprendizagem diferentes, dificuldades distintas. A crianças da turma do 
1.º A não fogem à regra. O facto de apresentarem características tão dispares foi desafiante conceber 
atividades ajustadas às características de cada um.  
 Associada a este fator, encontra-se associado o termo de diferenciação pedagógica em que o/a 
professor/a deve gerar as em função das diferenças do grupo de crianças. Como menciona Felizardo “se 
todos forem tratados da mesma maneira, apenas se conseguem aumentar ainda mais as desigualdades 
que já existiam no inicio da sua vida escola (1994, p. 11). E por esta razão tentei sempre ajustar as 
atividades em função das características das crianças, sem prejudicar os que apresentavam mais 
dificuldades, nem os que por um lado, terminavam as tarefas antes do tempo previsto. Um aspeto a 
mencionar é que tinha sempre atividades de reserva para a eventualidade de terminarem com 
antecedência, tornando essas mesmas atividades mais desafiadoras. O grande desafio foi ser capaz criar 
atividades desafiadoras para as crianças, isto é, adequa-las às crianças com mais dificuldades (Klaus, 
1976).  
 Para além desta diferenciação pedagógica há outro aspeto essencial na prática docente: a 
interdisciplinaridade. Isto é o “inter-relacionamento explícito e direto entre as disciplinas todas.” (Galo, 
2000, p. 27). Considero que fui capaz de estabelecer esse elo de ligação lógico, de forma 
contextualizada, partindo de um concept cartoon ou uma situação problemática de cariz cientifico, as 
atividades semanais foram criadas sempre a partir dessa temática.  
Incidindo a minha atenção para as atividades desenvolvidas destaco o cariz lúdico e as 
contextualizações recorrendo ao imaginário. De forma a contextualizar todas as atividades a 
desenvolver, foram criadas três personagens, recorrendo ao programa Spore, em que as mascotes iriam 
passar uns dias a Vila Nova da Barquinha e se encontravam em situações problemáticas pedindo ajuda à 
turma. Este facto permitiu dar sentido às atividades desenvolvidas em sala de aula, em que os níveis de 
implicação foram sempre elevados por envolver as personagens criadas.  
Este mundo imaginário devidamente contextualizado (situações em locais reais de Vila Nova da 
Barquinha) permitiu o aumento de curiosidade e consequentemente a aumento do interesse e níveis de 
predisposição de participar nas atividades, dois aspetos que se encontram relacionados na perspetiva de 
Antão (1993). O autor também defende que uma das funções do/a professor/a é tornar as atividades 
interessantes para as crianças. Postic (1989) por sua vez, defende que que a escola pouco recorre ao 
mundo imaginário nas atividades que desenvolvem para as crianças. De facto, é possível encontrar uma 
relação entre recorrer ao imaginário para torna a atividade mais aliciante.  
Sendo “a falta de curiosidade é uma das consequências do desinteresse” (Antão, 1993), criei 
sempre atividades de fossem capazes de despertar curiosidade nas crianças. Considero que a minha 
337 
 
prática é um testemunho que é possível estabelecer uma sequência didática semanal, contextualizada e 
interdisciplinar, recorrendo ao lúdico e imaginário sem perder o rigor cientifico que é exigido. 
Um aspeto importante de mencionar foi a estimulação do trabalho de grupo. No início 
constitui-se num desafio pois as crianças não estavam habituadas a este tipo de abordagem. No 
entanto, com a devida orientação demonstraram uma grande evolução, sendo na fase final de 
apresentavam um sentido de cooperação e entreajuda. Destaco igualmente o facto de as atividades de 
grupo consistirem maioritariamente em jogos cujo objetivo não seria estimular a competitividade, mas 
sim o espirito de ajuda.  
Relativamente aos jogos, foram introduzidos diversos, tanto individuais como de grupos, como 
estratégia de ensino e aprendizagem. O feedback recolhido foi favorável, tanto a nível do 
desenvolvimento de aprendizagens, como níveis de implicação e satisfação. 
Por outro lado, e como Ruivo (2008), na generalidade, os/as professors/as do 1.º Ciclo de Ensino 
Básico apresentam dificuldades em utilizar as TIC em sala de aula. Acrescenta que existe a necessidade 
de superar este obstáculo e integras as TIC para além de meros artefactos, mas como recursos 
pedagógicos. Considero que nesta jornada fui capaz de as integrar. Para além dos jogos de avaliação, 
criei situações de jogos, recorrendo aos tablets no processo de ensino e aprendizagem. Como menciona 
Antão (1993), o computador é uma ferramenta que poderá ser potencializadora de aprendizagem no 
processo de ensino e aprendizagem, e de facto foi um aspeto que observei em sala da aula. As crianças 
mostraram-se sempre implicadas quando se tratava de um jogo tecnológico, e as aprendizagens foram 
sido consolidadas.  
Seminário de orientação – atividades desenvolvidas  
 Relativamente ao meu tema de seminário de orientação educacional: jogo de avaliação, fui 
capaz de o associar à prática pedagógica supervisionada. Os jogos de avaliação criados foram atividades 
de avaliação das sessões de laboratório permitindo avaliar o impacte das aulas a nível de aprendizagens.  
O facto de a escola dispor de computadores e tablets foi uma oportunidade para criar jogos 
tecnológicos. Uma das dificuldades sentidas foi o facto de a turma ser do 1.º ano e das crianças ainda 
não serem totalmente autónomos na leitura. Apesar deste obstáculo, o “problema” foi rapidamente 
solucionado em que daria voz às personagens e com auriculares as crianças poderiam ouvir os 
enunciados de cada situação. O feedback das crianças relativamente ao jogo foi positivo, sendo que 
para além de mudarem a sua conceção relativamente à função da avaliação (de sumativa para 
formativa) atribuíram um novo sentido ao jogo: potencializador de instrumento de avaliação.  
Considero importante mencionar que o facto da escola (CIEQ) dispor de um laboratório, 
devidamente equipado, facilitou o trabalho a desenvolver na área das ciências. No entanto, é importante 
mencionar que a ausência de laboratório não é impedimento para desenvolver atividades de cariz 
cientifico.  
 
Prática docente – uma auto retrospetiva 
Ao refletir sobre a minha prática educativa no geral, e todo o processo inerente a ele, considero 
que fui capaz de evoluir ao longo do tempo. Foi uma jornada caracterizada pela reflexão profunda, e 
consequentemente por uma progressão elevada tentando sempre me superar e inovar.  
Perante os quatro parâmetros de avaliação da prática pedagógica supervisionada classifico-me 
como a nota A. O primeiro parâmetro, sobre a dimensão de preparação da intervenção pedagógica 
considero que melhorei o aspeto de conceber instrumentos de avaliação adequados às crianças, mas 
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ainda apresento alguma dificuldade em definir as aprendizagens a desenvolver sendo um aspeto que 
necessito de melhorar. No que diz respeito à dimensão da intervenção pedagógica considero que 
aperfeiçoei a minha capacidade na gestão do tempo. Relativamente à dimensão da fundamentação e 
reflexão da ação destaco a fundamentação teórica como um aspeto que ainda não fui capaz de me 
posicionar num patamar elevado. Apesar deste fator, considero que estas reflexões possibilitaram a 
minha evolução. Finalmente, a dimensão pessoal, social e profissional continua a ser a dimensão em que 
o meu desempenho foi o melhor.  
Como já mencionei anteriormente comprometi-me a avaliar-me segundo os parâmetros 
estabelecidos segundo Reis (2011). Este exercício observacional e reflexivo permitiu-me, semana a 
semana, dia após dia repensar na minha postura como professora, e corrigi-la. No que diz respeito a 
esses mesmo parâmetros, e debruçando a minha atenção para o meu entusiamo, considero que fui 
capaz de controlar, progressivamente, o meu nervosismo. Relativamente às estratégias de ensino, e 
realizando uma retrospetiva da minha prática, fui introduzindo diversas estratégias e atividades, no 
entanto ainda necessito de trabalhar as estratégias para terminar com as distrações do grupo. No que 
diz respeito à clareza, uma das dimensões que mais precisei de aperfeiçoar. Considero que fui capaz de 
o fazer, tornando todo o processo de ensino e aprendizagem transparente para as crianças. Quanto ao 
ambiente de sala de aula, considero que o terminar as distrações ao longo das sessões foi o mais 
complicado para mim. Finalmente, sobre a organização e gestão, considero que, fui capaz de atingir, 
positivamente e com sucesso os parâmetros estipulados.  
No que diz respeito aos parâmetros de Sá e Paixão (2013) avaliei-me em três momentos (inicio, 
no meio e no fim da prática) de forma a poder acompanhar a minha avaliação. Nesta fase final, 
considero que, relativamente ao tópico da epistemologia da Ciência melhorei bastante ainda que 
necessite de melhorar alguns aspetos. No que concerne às orientações de Educação em Ciências e 
gestão do processo de ensino e aprendizagem das ciências situo-me num patamar elevado. Segundo o 
parâmetro de avaliação das aprendizagens das crianças considero que fui capaz de adequar as técnicas 
e agir em função dos dados recolhidos.   
Destaco a minha perseverança e vontade de me superar, mas principalmente pelas crianças, 
para lhes poder oferecer diversas atividades inovadoras. Como menciona Woods  “a criatividade apela a 
um pensamento holístico, que mobiliza o que está dentro e o que está fora da esfera escolar” (n.d., p. 
131) e a inovação “(…) requer a introdução de algo novo”. Considero que fui capaz de inovar e oferecer 
às crianças experiências educativas significativas e inovadoras.  
 Segundo Cachapuz, Praia e Jorge (2001) o/a professor/a assume um perfil de “problematizador 
de saberes” orientando o processo de ensino e aprendizagem. Perante estas características considero 
que fui capaz de vestir este papel permitindo às crianças serem o centro do seu processo de ensino e 
aprendizagem.  
Pretendo finalizar com uma preocupação vestida de um compromisso. De acordo com os ciclos 
de vida de Huberman (Abrahão, 2004) encontro-me na “entrada na carreira” ainda numa fase em que 
me identifico com aluna e professora. Segue-se a fase de estabilização, a de diversificação, a de pôr-se 
em questão, serenidade e distanciamento afetivo, o conservantismo e lamentações e finalmente o 
desinvestimento. Como menciona o autor não são ciclos estanques nem lineares, mas de facto 
caracterizam a população docente. Tenciono permanecer na fase entre a de estabilização e 
diversificação em que o/a professor/a testa, experimenta, reflete inova. Para tal, e como menciona 
Marques (2004) a formação continua é um aspeto essencial para garantir a qualidade do ensino, a 
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inovação. Este trabalho será motivado pela vontade de melhorar, (Seco, 2002) pela vontade de me 
superar todos os dias. 
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